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DIRETOR: 
SAMUEL DUARTE 


A União 


ORGÃO 


ASSEMBLÉA CONSTITUINTE 


NA SESSÃO DE ANTE- ONTEM, ENTRE OUTROS ne 


RES, FALOU O DEPUTADO CRISTOVAM BARCÉLOS, SO- 
BRE A SUA SITUAÇÃO NA REUNIÃO DOS “LEADERS” 


RIO, 16 (Nacional: 

Com à presença de 
foi aberta a sessão de 
bléa Constituinte. 


116 deputados 
noje da Assem- 


retardado — . 


Falou. depois da leitura da áta, 2 er. | 


Carneiro de Rezende, 
apartes dos srs 
Lino Machado 
Depois, o deputado 
Carlcs Lindemberg. fez 
das ao ante-projeto 
Tambem fez uso da palavra o &r 
Cristovam Barcclos que pronunciou 
breve discurso sobre 


que 


capichaba, sr 
algumas emen- 


au 








reunião dos ido porque queria dei- 
xer bem nilida a e o pela qual deu 
o seu voto ao sr Me deiros Neto, in- 
tes, poren:, conta que se havia encon- 
trado com à sr. Pacheco do Oliveira, 
faz2ndo-lhe um apelo, juntamente com 
o st, Alcantara Machado, no sentido 
âe poupar A Assembiéa dos debates 
penosos como cs ce ontem. em torno 
da politica baiana, tendo > cr. Pache- 
co de Oliveira atenddo no seu apelo. 
NOTAS DE PALACIO 


retficou os l 
Vitor Russomano e | 


Constituição, | 


a sua situação na | 





| 


For e as do restabelecimento do: 
tírmu:o de jo do Cruz, o Chefe do 
Go êrno et bàu twlegramas de fe, 
Not hi des seguinte, nossõas: Os- 
cur Csélno, Antonio Cunha. Manu- 
el Filguslras, Olímuelio Maia, Cicero | 
Diciz, Manuel Perciva Diniz, Manu- | 
e!) Justino, Juventino Monteiro, Ma. 
nuel de Sowa, Ioareicy Dantas, 
Pdro d» Sora, José Satirs Nobre. 
ga, Francise> Alcantara e preteito | 
62úl do Méio 

vn audiencia publica. omtem rea. 
Urada. o dr, Argemiro d- Flgueir 


ado, 
eccretario do Interior, respondendo pe 
ja Interventoria Federal, ouviu nume- 
rosas pessôas que fóram a 
tratar de varios assuntos. 

O dr. Aprígio Fonséca, comunicou 
8o sr. Interventór Federal haver assu-. 
mido o exercicio de juíz municipal de 
Brejo do Cruz e reinstulado esse têr- 
mo Jjudiciario. 

O sr, Antonio Leite Montenêgro. ve- 
centemente nomeado para exercêr o 
cargo de preféito municipal de Pian. 
có, comunicou ao Chefe do Govêémo 
havêr prestado compromisso e sº em. 
possado naquéle lugar. 


O prefeito Adelgício Olinto con- 
gratulou-se, em cartão, com o sr, la- 
terventor Gratultano Brito, pela no- 





Palacio | 


es me mi e e e e o mto e mt em mm 


Acrescenta que, sendo revoluciona- 
rio autentico, deu o seu voto ao sr 
Medeiros Neto na certeza de que o 
mesmo saberá inspirar-se na defesa 
do bem publico. Define que > esptri- 
to revolucionario é força renovadóra, 
espirito creadór dos grandes destinos 
do Brasil e que esse espirito tanto 00- 
de estar com os que fizeram a revolu- 
ção de 1930. como com aqueles que 
movimento não tomaram parte. 
Não é esse espirito monopolio de nin- 
guem, porque é de todos os brasileiros, 
Fela depois a respeito do Codigo Elei- 
tora! que considera uma conquista da 
revolução, fazendo novo apelo para que 
os seus pares elabore uma Constitui- 
ção á altura da nossa cultura, dos nos- 
sos sentimentos de liberalismo político, 
E conclúe: “Ou faremos uma Consti- 


nesse 


tuição nesses termos, ou « Assembiéa 
será a tumba dos ideais = das aspira- 
ções mais legitimas do povo brasl- 
leiro !* (A União). 


PONTE DE CUPIS- 


SURA 


Dentro de poucos dias serão ini- 
clados es trabalhos da construção da 
ponte  Cupissura, em  Gramame, 
mandados executar pelo Ministeria 
da Viação, por intermedio da Inspe- 
toria Federal de ras contra as 
Sécas. 

Essa informação 
ao sr. Interventor Federal no tele- 
grama que publicamos a seguir: 

“Fortaleza, 18 Prazer comuni. 
car presado amigo acabo autorisar 
construção ponte Cupissura, Sauda- 
ções — Luiz Vieira” 


ESTÁ COM CALOR? — Peça NOR- 
MANDIA, 
A “melhor taranjada do Brasil 


foi transmliida 








—— 1 —— 


A contribuição des munici- | 


pios para a Instrução 
Publica 


O preícito de Cabaceiras comu- 
nicou so sr, Interventôr Federal, ha. 
vêr recolhido á repartição arrecada- 
dóra local, a quantia de 1:168$200, 
prevenlente da contribuição de 15%, 
destinada &á Instrução Publica. re. 
ferente ao mês de 
proximo lindo, 








me 


; Uma circular do dr. diretor 


| 


meação do dr. Salviano Leite para 
diretor da Segurança Publica. 
Concorrti com a vossa Ja | 


o HOSPITAL PROLET 
EJOAO PESSOA” e torci VETÁRIO 


do para a objetivação de nma 
mais bélas iniciativas particulares 


O deputado Irenêo Jofili lê, 
perante a Assembléa Consti 
tuinte, uma entrevista do 
ministro José Americo sobre 
o Loide Brasileiro 


RIO, 17 — (Nacional) — O deputa- 
do. Ireneo Jofill léu ontem, perante a 
Assembléa Constituinte, a entrevista 
concedida pelo ministro José Americo 
a “O Glcbo”, sobre o Loide Bras lei- 
ro!” (A União). 


Em torno á creação da Uni- 
versidade do Recife 


“RIO, N — O sr. Washington Pires, 
ministro da Educação, visitou a rreito- 
ria da Universidade desta capital, sen- 
do recebido pelo Conselho que o acom- 
panhou a percorrer as dependencias do 
edificio. 
“Discursando, o titular da pasta da 
Educação acentuou a necessidade da 
harmonia entre a atitoridade e o en- 
sino, dizendo que a autonomia da Unl- 
versidade não póde iscla-la do Minis- 
terio que dirige. 

Comúnicou em seguida que hoje ou 
amanhã será creada a Universidade do 
Recife. 


] 
] E] 
mia q 
As so ms e ii 


| 


da Segurança Publica aos 


delegados distritais 


No sentido de evitar desp:sas inu- 
tels ao Estado, recomendo que só vas 


utilizeis da franquia telegrafica 
quando se tratar de assunto de cara- 
ter urgente, 


A captura de criminosos deve ser 
comunicada por ofício. a menos que 
não se trat> de algum caso especial 
que exija a remoção urgente do pre- 
so. Outrosim, não deveis ausentar- 
vos do vosso distrito policial sem au. 
torização desta Diretoria Bau- 
dações. — Salviano Leite, Diretor 
da a Segurança Publica." 


MULTIPLICAM-S 





TES POLITICOS NA REPU- 
BLICA DE CUBA 


Fala-se num golpe de Estado 
poder o novo presidente sr, Hevia — Outras 





—— complicações 


Havana, 17 — Está cada vez mais complicada a situação po. 
litica dó país, com o fáto do sr. Carlos Hevia ter prestado jura- 
mento como c presidente da Republica não pôz fim ás convulsões 


politicas. 


Os estudantes manteem uma atitude de desconfiança e que- 
rem fnzer crêr que o novo presidente será o coronel Batista. 
Também circulam insistentes boátes de que estudantes e 


e e e e 


JOÃO PESSOA (Paraíba) — Quinta-feira, 18 de JRnETE (o DS de 1934 


dezembro do ano 





OFICIAL DO ESTADO 











T1 CAIXA CENTRAL DE CRE- 
DITO AGRICOLA 


A instalação, hoje, desse 
| importante instituto | 


| 

| 

A's 15 horas de hoje será 
[À instalada a “Caixa Central 
de Credito Agricola”, recen- 
| É temente fundada nesta capi- 
(É tal, por iniciativa do govêrno 
do Estado. 

O novo e importante ins. 
tituto irá FEANCraa no pre- 
dio n.º 20, à praça Antenór 
Navarre, no bairro comerci- 
al da cidade, portanto em 
ponto accessivel a todas as 
pessóas que tiverem negoci- 
os a tratar no referido esta- 
belecimento. 

A cerimenia da instalação 
da “Caixa Central”, será as- 
sistida pelo sr. Interventôr 
Federal interino, secretario 
da Fazenda, autoridades, co- 
merciantes e representantes 
da imprensa, 


<o 


RIO, 17 


1923 e dá oulras providencias 
O decreto estã 


decreto 19.398. de 11 de 
uma lei de imprensa 


sido declarada reite 


Art. Jo 


dade da imprensa, 
Art. 2 


À viagem do interventor 
Gratuliano Brito 


Ao tocar na Baia, o transatlantico 
“Oceania”, a cujo bordo viaja o dr. 
Gratuliano Brito, Interventor federal, 
s. exc. transmitiu ao dr. Argemiro de 
Figueirêdo, interinamente á frente do 
govérno do Estado, o despacho Lelegra- 
fico Infra : 

“BAÍA, 16 — Dr. Argemiro Flgueirs- 
do — J. Pessôa — Bôa giagem. Abra- 
ços — GRATULIANO GRITO, Inter- 
ventor Paraíba " 


ções de 
tes. 
Art. 3 


Art. 4º 
Federal, nos Estados e 
publicação no orgão 


 —e mm ta eee eee —— <e 





traric, 
Rio de Janeiro, 


e 46 da Republica. 


e meme mm o mm em mi O a a a ee — 


FORMIDAVEL 
ABALO SISMI. 
CO NA INDIA 


mn e e e, EN 


= .. 
.. 


DIVERSAS CIDADES REDUZIDAS A MONTÕES DE RUI- 


NAS — MILHARES DE CADAVERES — A DESOLA- 
ÇÃO POR TODA A PARTE 


Bombaim. 17 — O abalo sismico assinalado se- 
gunda-feira causou á India milhares de mortes. 


publicado pela Secretria do Calêle, o decreto n. 
“a para todos os efeitos o decreto n. 


15 de Janeiro de 1934. 


Telegrama de Patna anuncia que a cidade Muza-. 


farporé foi completamente destruida pelo terremoto. 
ficando as ruas da localidade cobertas de cadaveres que 
Jaziam às centenas entre as ruinas dos edificios derrui- 
dos. 

| São consideraveis os estragos registrados no vale 
pasa Ganges. As comunicações ferroviarias e telegraficas 
estão completamente desorganizadas. 

| Os aviadóres que voaram sobre o vale declaram 
que algumas das maióres cidades da região ficaram re- 
duzidas a montões de ruinas cercadas pelas cercadas pelas aguas. | 


SE OS INCIDEN-' te tri 








Recebemos da Repartição Geral dos 
Telegrafos, o seguinte oficio, para pu-| 
blicação : 
“João Pessoa, 17 de janeiro de 1934 
—Do ordem do sr. Chefe de Linhas e 








partes do exercito estão prep 
contra e presidente Hevia e 
Mieior. 

Ha igualmente 
realizou uma 
siderar legal a 
tura da nação. 


Consta ainda que a J 


ta désse novo golpe d 
e Est 
na chefia do govêrno q sr. 





Sessão secrét 


que destituiria de E 


desagradaveis —— 


Havana, 17 — 
assinalad 


O 
mento por consi 


exoneração, — (A União). 


| 


| 


ee 


O áto do juramento do sr 
o per diversos incidentes. 


juiz do Supremo Tribunal recusou-se a assistir 'o jura- 
idera-lo uma fôrca e, na mesnia ocasião solicitou 


0 00 o 0 a NM, 
é NUMERO AVULSO 
o 200 réis 
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GERENTE INTERINO: 
MARDOERO NACRE 





NUMERO 13 


e Dea em eee 


FOI REVOGADA A 
LEI DE 
IMPRENSA 


DECRETO N. 23.746, ASSINADO PELO GOVERNO PRO- 
ISORIO, CANCÉLA TODAS AS PENAS IMPOSTAS DU- 
RANTE A VIGENCIA DA LEI REVOGADA 


O presidente Getulio Vargas assinou, tendo sido 


23.746, que revo- 


4743 de 31 de outubro de 


assim redigido 


“O chefe do govêrno provisorio da Republica dos Estados 

Unidos do Brasil, com as atribuições que lhe confére o art: 1.º do 
novem bro 
proposito do govérno provisorio, desde muito manifestado decretar 
om moldes liberais; 
radas vêzes, pelo proprio chefe 
insubsistencia do decreto numero 4.743, de 31 de outubro de 1924, 
reguladór da liberdade de imprensa. 
— Fica revogado para todos os efeitos o decreto 
4.743, de 31 de outubro de 1923, sancionado para regular a liber- 
e dando outras providencias. 


de 1930, e considerando que é 


considerando 
do 


que tem 
vovéerno, a 


DECRETA: 


— As penas que fôram impostas durante a vigencia 
do decreto referido pélo artigo anteriór, ficam canceladas em defi- 
nitivo, consideradas como inexistentes, 
registro criminal faze-las figurar nas fólhas de anteceden- 


senao vedado ás reparti- 


- O Ministro de Estado da Justiça e Negocios In. 
teriôres fica autorizado a nomseiar uma comissão que deverá ela- 
bora o ante-projeto, para servir de báse à nova lei de imprensa. 
O presente decreto entrará em vigor 
Territorio do 
oficial local, 
a transmissão imediata do seu inteiro teor por via Lelegrafica para 
todas as unidades da Federação, revogadas as disposições em con- 


no Distrito 
Acre na data da respectiva 
providencianao o govérno para 


[13 da Independencia 


Correios e Telegrafos deste Estado, 
convido a todas os possuidores de apa- 
relhos de radio-telefonia, residentes 
nesta capital, a comparecerem no ga- 
binete decta Chefia até o fim de fe- 
vereiro p. vindouro, para renovarem 
sua: inscrições, de acordo com as ins- 
truções que regulam a materia. 

Chefia de Linhas e Instalações em 
17—1—1934. 


Henrique Miranda Sá Junior, Se= 


cretario”. 





Defêsa contra a guerra 
quimica 


RIO, 17 — Os jornais publicam 
telcgramas de Porto-Alegre, se- 
xundo os quais a sr. Bernardo 
Geiel, irmão do tenente Ernes- 
to Geisel, secretario da Fazenda 
do govérno paraibano, que ha 
porco realizou com a presença 
das autoridades civis e militares, 
estaduais, experiencias de uma 
mascara centra gazes asfixiantes 
de guerra, e cujo exito foi com- 
pleto, em entrevista dada ao 
“Correio do Povo”, disse, em ou- 
tras cousas, que “dada a nossa 
riquésa em materias primas con- 
venientes, a quimica industrial 
no Brasil, póde francamente sa- 
t'sfazer as exigencias da defêsa 
nacional desde que haja estudo 


de organização”. 
i 


Ce 


Auxiliar a HOSPITAL PROLETA- 
ao “JOAO PESSOA” é um dever 


Instalações da Diretoria Regional dos | 4 do = nenhum paraibano deverá se 


o 


em, 





arando um novo golpe de Estado, 
o coronel Batista, 


chefe do Estado 


pesto afirme que a Junta Revolucionaria 
no campo de Colombia e resclveu con- 
esignação do sr. Hevia para a suprema magistra- 


unta decidiu mais que e coronel Batis- 
ado para destituir o sr. Hevia e colocar 
Vergára, prefeito desta capital. 


(A União) 
Carlos Hevia fo: 


PARTE 





A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de janeiro de 1934 
amarem quim, 


ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO 


GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 16: 

Despachos: 

Peticoes: 

De Severino Alves Lira, 1.º tenen- 
te da Forca Fublica Mihtar do Esta- 
“do, solicitando pagamento de 
de custo. por haver se transportado 
desta capital à cidade de Princesa 
por ter sido nomeado delegado de po- 
licia da mesma cidade Deterico 

Do mesmo, no mesmo sentido, poi 
haver se transportado de Taperoa du 
esta capital, em objeto de servico. de 
vrdem superior. -- Deterido, 

Do dr. Ulisses Numes Vieira, 
tor do Gubincte Medico Legal. solici- 
tando 3 méses de licença para trata- 
mento de sua saude, sendo um mes 
com todos os vencimentos, de acordo 
com o art. 11 da lei n. 531, de 26 
novembro. de 1920. Submeta-se 
inspeção de saude 

De Sabmo Nosueiro de Vasconceios 
professor publico interino da vila de 
S. José de Piranhas. — A Secreta- 
ria do Interior, para os devidos iins 


a trsl 
ajuaa 


dire- 


nd da 
taf 
“4 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1% 
Decretos 
O secretario do Interior e 

ca Publica respondendo pela Inter- 

ventoria Federel neste Estado, resol- 
ve nomesr o sargento Enio Soares de 


- 


seguram 


t CENCA 


Antonio Geraldo de Carvalho ao car- 
| go de fiscxl de policiamento, da mes- 
mou COrporação 

O diretor do Gabinete da Secreta- 
[rim do Interior e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ima Secretaria. vesolve promover, sob 
proposta do imspetor da Guarda Ci- 
vice, e tendo em vista o concurso alí 
realizado. o guarda de 1.* classe, 
Francisco Luiz Correia ao cargo de 
| fáscul de policiamento. da mesma cor- 
poração 


'NECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- 


CULTURA E OBRAS PUBLICAS. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 1%: 

CU LINDES” 

De Manoel! Benício de Castro 
da tiscal da Fazenda, 
dias de leença para 
saude Deterido 

De Mugoel Paulino de Medeiros 
Put estacdonario riscal de Santana 
do Congo. requerendo 6 meses de li- 
para tratamento de saúde, — 
Submeta-se à inspeção de saude 

dontas 

De Vicente Jelpo & €C.”, pelo for- 
necimento de maternal para o lastitu- 


guar- 
requerendo 39 
tratamento qe 


1 


to Apgrononuco “ Vidal de Negreiros” 
Fague-se a quantia de 172755000 
De Jusauim Marretro, pelo forneci- 
mento de carvão para o Instituto 


“Vidal qe Negreiros”. — 


AETONRSMUCO 


Mendonca pa exercer q cargo de , Pague-se 4 quunta de 1403000 

sub-delegado de policm ds eirouns- | De Fernando Seixas, pelo forneéci- 

ericão de Aruça, distrito de Gusra- + mento d» casmbos de borsacha para 

bira “Qvrrsas veparticões do Estado. — 
O secretario do Interior e Seguran- | Cague-so u quantia de “8Us000 

ca Publica, vespondendo pela Inter- De -J. Caldas & Irmão, pelo forne- 

ventora Federal neste Estado, rêé-  emento de material para o Instituto 


solve exonerar o sargento Enio Soa- 
res de Mendonça do cargo de sub-de- 
legado de policis da circunsericão de 
Serrinha, distinto de Pilar 

O secretario do Interior e Seguran- 
ca Publica, respondendo pelo expe- 
dtente da Tnterventoria Federal nesty 
Estado, resolve nomear o sargemno 
Josquim Pereira Valões para exert 
q cargo de sub-delegado de policia da 
circunsericao de São José. distrito de 
Princesa 


THAT 
Lo de 


SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANCA PIBLICA 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 17 
necretos 
O diretor do Gabmete da Secreta- 
rio do Interior e Segurança Publica 


respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vea. é tendo em vista o concurso ah 
realizado, o eusda de 1º classe, 
Jose de Piguciredo Lima para o car- 
go de fiscal de veículos, da mesma 
corporação, 

O diretor do Gabinete da Secreta- 
ria do Intério:r e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Cl- 
vica, e tendo em vista o concurso alí 
realizado, o guarda de 1," classe, 
Lournval Eugenio de Santana pera o 
cargo de fiscal de veiculos, da mesma 
corporação 

O diretor do Gebinete da Secreta- 
ria do Interior e Segurença Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vica, e tendo em vista o concurso ali 
realizado, o guarda escrilurario José 
Salviano das Merces, ao curgo de eti- 
carregado da secção de bembeiros. du 
mesma corporação 

O diretor do Gabinete du Secreta- 
ria do Interior e Seguranca Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secreturia, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vica, e tendo em vista o concurso ali 
realizado, o guarda de 1.º classe 
Severino de Araújo Queiroga av car- 
go de encarregado da secção de vei- 
culos, da mesma corporação. 

O diretor do Gabinete da Becreta- 
ria do Interior e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vica, e tendo em vista o concurso als 
realizado, o guarda escriturario João 
Maciel dos Santos, ao cargo de en- 
carregado do secção de policiamento, 
da mesma corporacão. 

O diretor do Gelimete da Secreta- 
ria do Interior e Seguranca Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretari, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vica, e tendo em vista o concurso ali 
realizado, o guarda escriturario Or- 
lando do Rêgo Luna ao cargo de al- 
moxarife-pagudor da mesma corpora- 


O diretor do Gabinete da Secreta- 
ria do Interior e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, vesolve promover, sob 

dv inspetor da Guarda Ci- 


pb. e tendo em vista o concurso al 
' 4 |, O guarda de 1º classe. 
Aristides Santa Cruz so cargo de fis- 
cal de policiamento, da mesma corpo- 


“diretor do Gabinete da Secreta- 
ria do cor e po deli ja Eublica, 
respondendo pelo expediente mes- 
ma Secretaria, resolve promover, sob 
proposta do inspetor da Guarda Ci- 
vica, e Lendo em vista o concurso alí 
r o. o guardo de 1.º classe, 
Dacio de Oliveira Benevides ao car- 
go de fiscal de policiamento, da mes- 
ma corporação. 

O diretor do Gabinete da Secreta- 
ria do Interior e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da ie 
ma Secretaria, resolve promover. so 
| ta Guarda Ci 


2 ineo DO DESSE 
ES "s ki EE - 


Agrononico “Vidal de Negreiros E= 


Pague-se n quantia de 4528500 
De Gaspar Binter, referente à hos- 
pedagem no Parsíba-Hotel por con- 


(ta do Estado Pague-se 
de 1.2955200 
De Rene Hacher á& C,*, pelo torne- 


cimento diversos artigos pera o 


à quantia 


tur 


lustituto ágranomico “Vidal de Ne- 

greiro Pugue-se a quantia de 

2 "4 1 s004 

FOEBECA PUBLICA MILITAR DO 
ESTADO 

Comendo du Ferca Publica  Miúitar 

do Estudo da Paraiba do Norte — 


Quartel em João Pessoa. 17 de junei- 
ro de 1934 — Serviço para o dia 18 


| tquinta-icire 


Dia à Forca, 2.* tenente Firmiano 


| Cavalcante 


| DEMONS 


| 


MOVIMENTO NE CON 
Existentes : + 8 DO ae RE 
Emprestimo do Danco do Brasil 
Saldo demonstrado 


Divida liquida 


Demonstração da receita e 
raria Geral do Tesouro 


RECE 
Saldo do dia 16 do corrente ... E 


Recebedoria — Peonta da renda dos 
dias 13, 15 e 16 do comente +... 
Imprensa Oficial — Renda dos dias 
li a 16 EE RS di SA 


Conta de exatores ,. .. ... ai Gi 
Diretoria da Segurança Publica — Re- 
qistro de armas no mês findo .. 

Cobrança da Divida Ativa . : 


Banco do Brasil €C Poderes Publicos — 
Retirado Ro - at A 


DES 


Imprensa Oficial — Folha de ope- 
rarios . . 
Governo do Estado 
cas no mé: findo o RADM = 
Telezrafo Nacional — Deposito para 
despesas lelegraficas da Interven- 


e Diversas “despe : p- 


torta . E NM Stcs ao RS O 5 é 
Tte. João Rique Primo — Ajuda de 
CUTRNAS ads asus o Caern lo om ga Nulo cam Ni 2 
Imprensa Oficial — Adiantamento n 
data .. Es 


Dr. José de Farias ps Idem, idem a 
Banco do Brasil C Poderes Publicos — 

Depositado n data 
Banco do Estado — Idem 


«idem 


Saldo para o dia 18 do corrente .. 


Tesouraria Geral do Tesouro 
neiro de 1934. 
Fwanca Filho 
Tesouneiro geral, 


DO 


Saldo do dia 16 ..., 
Receita do dia 17. 


Despesa do dia 17 .. .... 
Saldo para o dia 18. 


no ata o nd! VE) 
og Pega 


m:Q :o 


o mo qu ch 


.. 1» «6 “us 1. voe 


B 
| B 
B 





i 
$ 





OFICIAL 


+ 


TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 


INSTITUTOS DE CREDITOS 


-anco do Brasil C/Movimento — 
Bauco do Brasil C/Patronato, etc. 


cola e Hipotecario 
nco Centra! C/Prazo Fixo 
anco Central C/Movimento 
Pequenos Bancos C/'Prazo Fixo— 


anco do Estado da Paraíba 
a 





mim e ma me — 


Ronda a Guarnição. 1.º sargênio Ro- 
que Gagelha, 
Adjunto ao olicial de dia, 1.º sar- 


gento Sebastião Culixto. 
Guarda da Cadeia, 3.º 
pose Basveto e cabo Francisco Batis- 


ta. 


Guarda do Quartel. cabo Manos! 
Bem. 

Patrulha da cidade, cabo José 
Araújo 

Dia à Enfermaria, cabo Otaciho 
Bispo. 

Dis a Secretaria, soldado Vicente 
Simões 

Dia do teletoce, soldado-cornete:- 


ro José Bento 
Ordem à CO. soldado-aprendiz Se- 
verimo Torres, 
Piquete ao QF., soldado-corneteiro 
Artonio Rodrigues. 
Boletum numero 


11 Umitorme 


õ. 


Para conhecimento da Forca e de- 
vida execução, publico o seguinte 

segunda parte: 

1 — Recebimento de importancia: 
P-— O sr. 1.º tenente contador paga- 
"dor recebeu as seguintes importan- 
cias: 275500, remetidos pelo coman- 
dante do destacamento de Alagõe 
' Nova, descontados dos vencimentos 
| do soldado n. 1.012, da 2.º Cia, de 
Fuzileiros. João Grangeiro da Silva, 
| 175500. pura pagamento ao sr. Esta- 





TRAÇEO DA RECEITA É DESPESA DO ESTADO 


DO DIA 17 
2.307:2538160 
1.600-0005000 


TAS 
3.907:2538160 





8016345054 
3.105:6193160 


despesa havidas na Tesou- 
do Estado da Paraíba 





no dia (7 do corrente mês 











ITA 
26:76787I6 
24:3008000 
1:7538800 
21:7655000 
1205000 
1065410 48 0458210 
11:7005000 11:700€000 
“865128044 
PESA 
11:5248900 
325500 
1:9555800 
1008000 
2:0835000 
1: &000 16:6965200 
13:0008000 
11:7005000 24:700$000 
Pe ra 45:1188744 
: 86:5125034 
do Estado da Paraiba em 17 de ja- 


Moacir de M. Gomes, 
Escriturario, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 


15:5965599 





2:8065900 18:403$499 
1:0008009 
17:4035499 
so 
3.3765 
13:9415499 17:4035499 





Tesouraria da Prefeitura de João Pessôa. 17 de janeiro de 1934. 


DEMONSTRAÇÃO do movimento 









Banco do Estado da Paraíba C/Movimen 
C/Banco Agri 


' Banco do Brasil C/Auxilio aos Lavradores— 





sargento | 





— = 


Depositos | 
nesta data 


Saldos an- 
teriores 











bancario, em 17 de janeiro de 





1934 
TOTAIS Relirados Saldos exis- 
| cesta data tentes 





13:0008000! IT5ATREGOO! 11 1008000] 

















—  — 162:4784900 153:778$900 
— 1:931$409 | 1:93 14409! 1:03134L9 
to — | 31 6378257 11:7008000] 43::37325] | 43:9378257 
mes, | 1:7118253 o qmg2ss | 1:7111253 
— — | 100:0005090 10 G;0008000| 1000008000 
eua, 149879] | 119879] 1498791 
— — | 4406085700 440:608$7MN 440:6084700 
— | 5:000 5000 3UOU FOCO 50004000 
— | — l ema 
| TABSIREZIO] 247008000] 768:2175310) 117008000] 754:5178310 

| l 








Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 17 de janeiro de 1934. 


FRANCA FILHO, tesoureiro geral. MOACIR DE M. GOMES, escriturário 





| mislau 


bira, 
9 


Ventura, 
“é uu 


residente 
+v.“ sargento 11 
3.º Cia. de Fuzileiros, Cicero Romão 
de Sou 105000, para o comerciante 
Pedro de Assis; 368000, remetido pelo 


vn Guara- 


1.025, da 


ZA 


| comandante do desiacamento de Ala- 
| gos do Monteiro, sendo 205000, des- 
| contados dos vencimentos do soldado 
A. 353, Jose Monteiro da Silva, € 
165000, do rlito n, 130, Jose Marques 
| Bezerra, todos da 5.* Cia. Isolada 


para pagamento respect 
Urcecona dr 


d 


* COMET- 


mente a 
Espirito Santo 


ciante Pedro de Assis; € 208000, reme- 
tidos pelo comandante do destaca- 
mento de Picui, descontados do cabo 
ide esquadra nm. 348, dá 1 Gia. de 
| Fuzileiros. José Domingues Ferreira 


dos Santos, para o comerciante Pe- 
dro de Assis 

| Terceira parte: 

| MM Desercão: Fica considerado 
| desertor, e como tal excluído do es- 
ttado efetivo da Forca e respectiva 
unidade. de acórdo com o n. 1 (5e- 
| gunda frase), do art. 243, do RF... o 
| soldado n. 252, da 1.4 Cla, de Fuzi- 
leiros, Manoel Petro de Souza 

| Esta praça conduziu ao deserta) 
| pecas de ferdamento, equipamento « 
armamento na quantia de 1505050 


| NI — Expulsão: Seja expulso do 
| estado eletivo da Forca e respechliva 
unidade, devendo ser entregue à po- 
licia vivil, do termo de Araruna, onde 
se acha pronunciado, o 2.º 
n. 464, da 3.” Cia. de Fuzileiros, Se- 
verino Fernandes da Silva, em wrtu- 
de do despacho do governo, que, de 
acórdo com o art. 3º do decreto n 
257, de 22 de fevereiro de 1932, deter- 
minou à sua expulsão das fileiras 
ta Corporação, 

Os documentos à que se relere esta 
expulsão ficam arquivados na SF 

Ass. Jose Mauricio da Costa, ten 
cel, cm, 

Coniere com o original 
Fernandes, stub-cimt. int 


des- 


Major Elias 


INSPETORIA DA GUARDA CIVICA 
DO ESTADO 


sargento | 


| ta Cruz, 





do da carga desta corporacão, uma 
calça e uma tunica de brim caqui de 
algodão, por terem sido extraviadas 
pelo ex-guarda &7, Aristides Pontes 
Cavalcante, conforme parte apresen- 
tada pelo sr, aimoxarife-pagador 

VE — Resultado de concurso: — No 
concurso realizado, ontem. nesta cor- 
poração, sob a presidencia desta Ins- 
petoria, com os vogais o professor di- 
plomado Aurelio de Albuquerque e o 
Sub-inspetor Francisco Ferreira de 


Oliveira, pars preenchimento das va- 
gas creadas pelo dec. m, 458, de 19 
ce dezembro ultimo, deu o seguinte 
resultado para os cargos de almoxa- 


rife-pagador e encarregados de sec- 
cõs 

Escriturario 
na, 8,14; es 


Orlando do têgo Lu- 
criturario João Maciel dos 


Santos. 8.13, guarda de 1.º classe 
Severino de Araúio Queiroga, 813: 
escriturario Jose Salviano das Mer- 
ces, 6,/1346. escriturario Antonio da 
Silva Barros, 3,56: escriturario Vita- 
liano de Almeida Toscano, 3.16, e es- 


eriturario Manoel 


Pires Filho, 3.16. 
Calsos de liscais de políicia- 

Gusrdas 
Luiz Correia 
do de 


veira 


de 1 
5.17 18 


classe, Prancisco 

Antonio Geral- 
Carvalho, 4,56; Dacio de Oli- 
Benevides. 429: Avistides San- 
4,195, Francisco Bernardino 
3,18: Joro Batista da Sil- 
Umberto Perena da Silva, 


da Silva 

va, 2,16 

1,29 
Para 


e 


os cargos de iiscais de vei- 


| culos: 


Guardas de 1.º classe. José de Fi- 
guerecdo Lima, 8.13; Lourival Euge- 
mio de Sentana, 38,14: e Antonio Ba- 
tista de Carvalho, 3,518, 

VII — Comunicacão: — O sr, al- 
moxaurite-pagador em parte de hoje 
datada. comunicou haver adquirido 
por conta do cofre do CE., pela im- 
portancia de 3456000 seguinte; Uma 


| vresma de papel almasso, 228000, ma- 


teria! destinado a limpesa de cassête- 


tes, 118600 e giz para quadro negro, 
1£000. consoante consta em faturas. 
que liçcam arquivadas na Pagadoria 


| desta Guarda 


VHL — Destino de guarda: — Es- 
teja pronto para seguir, amanhã, no 
trem do horario. com destino a cida- 
uu Cumpina Grande. onde ficara 
Jazendo parte do Posto de Veículos, 
os guardas de reserva n 147, João 
Souza do O' 

IX — Inscrição para concurso: — 
Devendo realizar-se nesta corporação, 
no proximo dia 22, concurso para pre- 
enclumento da vaga de dalilografo, 
os guardas que quizerem se inscrever 
deverão dar os seus nomes ao sub- 


trt 


|inspetor, 


X — Cancelamento: — O sr, en- 
carregado da Secção de Veiculos, can- 
cele no livro de registo de automo- 


veis do corrente exercicio, os titulos 


Inspetoria Geral da Guarda Civi- 
ca do Estado Quarte! em João Pes- 
soa, 17 de janeiro de 1934 Servico 
para o dia 18 “quinta-feira: 

Dia a Inspetoria, guarda de 1.º 
classe n. !d, 

Dir à Secção de Veiculos, - guarda 
de 1.º classe n. 10 

Dia à Secretaria, guarda mn. 106 

Rondantes, guardas ns. 7 13 e 2 

Guarda do Quartel. guardas ns. 29 
— 8 — 197 é 22 

Policiamento dos ememas, guardas 
e 96 
ns 59 117 133 80 101 na 

99 e 96 

Policiamento da capital guardas 
|ns. 127 — 59 — 126 — 129 — 39 — 8] 
-- 58 — 56 -— 139 101 — 36 — 63 — 
102 — 25 — 114 13 — 49 123 — 
99 — 1924 — 90 — 17 — 128 — 77 — | 
44 — 411 — N9 — 121 — 108 133 | 
— 143 — 131 — 115 — 99 — 33 — 19 
31 — 109 — 5] — 86 — 64 34 — 30 
— 20 — 84 — 55 e 14] 

Sinalização do transito de veiculos 
guardas ns. 89 — 27 — 11º 0 — 
91 — 96 — 105 — 142 115 — UM = 
68 -— 82 — 85 — 38 — 98 — 719 — 50 | 
= 107 — 113 — 40 — 24 — 66 — TU — 
43 — 97 — 140 — 120 € 30 

Boletim Dn. 13 — Uninorme 4.º 1ca- * 
qui). 

Para conhecimento da corporação | 
e devida execução, publico o seguinte. | 

Segunda parte: | 

1 — Regresso de guardas —  Re- 
gressaram ao Posto de Veiculos da | 
cidade de Campina Grande, o guarda | 
| escriturarcio Orlando do Rêgo Luna vi 
o guarda de 1.º classe n. 12, José de ! 


Figueirêdo Lima, que se encoatravam 
em transito nesta capital, 
— Apresentação de guarda: 


Apresentou-se hoje, por conclusão de, 


dispensa do servico, o guarda n. 77 
Severo Ferreira da Silva x 
HI — Carga: — O sr, ulmoxarite- 


do-pagador faça curga no respectivo 
livro mapa de 35 calças de brim ca4- 
qui de algodão, 35 tunicas da mesma 

nda e 120 gorros armados em eri- 
na com capa do mesmo brim, vindos 
dos fornecedores Avelino Cunha & 
C.*, e 60 pares de borzeguins de cou- 


ro preto, recebidas, por emprestimo, 
da Força Publica Militar do Estado. 
XV — Ordem ao guarda de dia: — 


O guarda de dia providencie no sen- 
po de ser apresentado, amanhã às 9 


s, no tel da Inspetoria da 
Vigilância Ea. o guarda D. 32, 
Alexandrino da Silva, afim 
tá procedendo” Hequela” corporação.” 

— Descarga; — Des dencatraça- 


de ns. &11 a 97,0, abrindo outros de 
ns. 951 a 970. para o registo de auto- 
omnibus. 
(ASS. + Major 
inspetor geral Z 
Confere com o original: Francisco 
Ferreira de Oliveira, sub-inspetor. 


INSPETORIA DA VIGILANCIA NO- 
TURNA 
Inspetoria da Vigilancia Noturna de 
João Pessoa, 17 de janeiro de 1934 — 
Servico pare o Hia 18 (quinta-feira). 
t+ * zona Ronda: — Rondante n. 3. 
Vigiuntes tHoiacio, Cardoso, Cle- 
mentino!. 30 — 16 — 12 — 41 — 9 e 
34 


Guilherme Falcone, 


34 zona — Ronda; — Sub-rondan- 


ter. 9. 

vigilantes. 17 — 26 — 25 — 29 e 31, 
Sd a — Ronda: — Sub-rondan- 
B. = 
Vigilantes, 11 — 174 — 21 e 20. 

4.* zona — Ronda: —- Rondante n. 
9 


te 


Vigilantes, 23 — 35 — 397 — 98 e 39. 

Dia ao Quartel, 23. 

Boletim n. 13 —- («Uniforme 2,9. 

“Para conhecimento desta Corpora- 
ção e devida execução, publico o se- 
guinte: 

Fado parte; 

— Farmacia de plantão: — Está 
de plantão hoje, a Farmacia do Póvo, 
sita à rua Duque de Caxias. ' 

KH — Dispensa de serviço: — Con- 
cedo 4 dias de dispensa sia serviço a 
contar de ontem go vigilante de 2.º 
Classe mn. 40, Pedro Francisco Carnei- 
ro e 2 dias ao dito de reserva João 
José de Souza a contar de hoje, todos 
esa uia a po ap ai 

“Ass.) Severino Toscano de Brito, 
ibbentio 

Confere com o original: Otacilio 
Barbosa, sub-inspetor, 





0 FUTURO GARANTIDO 


(Copyright by Cempanhia Edi- 
tora Nacional. Exrlusividade no 
Estado da Paraiba para “A 
União” 

Conto de 
Alvaro Moreyra 
— Você gasta exageradamente! 
— E' o que se Jeva da vida 
-— Ganha um dinheirão, e põe tudo 
fora. 


— Tudo * um bocado mais Pela 
alegria de dever 
— Guarde alguma cousa, E' preci- 


so pensar no futuro. 
— Tenho um futuro garantido, 
Ah! Uma herança? 


— Uma lesão do coracão 

e Que! ? 

— Jeso mesmo. Aos quarenta anos 
pouco antes, pouco depois. — bôa noi- 
lo... Zarpo para o cutro mundo, on- 


de as cousas são mais baratas 


- E não se culda? Não segue um 
tratamento? 

— O medico me examinou, garan- 
tiy que, com remádies e regimens, eu 


podia qurar até cs cincoenta. Prefiro 
acabar com dez anos menos, contanto, 
certo de que morro de uma vez, e não 
por etapas, comendo legumes, engulin. 


do comprimidos, tomando injegoes 
— Fala serio? 
— Serio 
Quantos ancs já fez? 

— Vímte e nove 

— Quando fizer trinta ba de racio- 
cinar melhor 

— Deus me: livre! 

Era no salão d> um Palace, à beira 
do mar. Tocava > orquestra. Gen. 
te dansava. Junto das mesas pegue- 
nas, afundados nas poltronas e nos 


divans. outro es 
fumavam, 

Os dois hemens vinham do resiau- 
ran!” 

Fim d> palestra 

C motivo tinha a nota que um 
deles teimara em vagar, com uma gor- 
goià fabulosa e à encomenda do “Tine 
Napoleon” e cigarros Apdhulia para 
recanto em que pararam emquárnio um 
tango se espreguiçava nas pernas cru- 
zades 2 nas pernas soltas, Temininas 
ma çulinas, neutras 


pa: conversava) e 


sI00 


Calaram-se. 

O mais velho olhava e deanto é 
corpo bonito, se esqueceu da revelação 
e cutada. 2 

O mais novo cismava 

Cismava em corta tarde, quasi noite 
lá na sua cidade 


Via-se saindo, meio tonto, de um 
consultorio. Um sobrado antigo. A 
esquina de um béco. Vítrinas uni. 


nadas. em frente, e tras enormes 
bre as vitrnas: AO PRECO FIXO. 
Ouvia as palavras que o condena. 
ram, palavras de sons estranhos, é que. 
no entanto, entenda bem e traduzi 
ra Assim: 
de deter... 


Prefeitura Municipal de 
Caiçára 

O sr. interventor federal 
telegramas de felicitações, pela no- 
meação do nosso amigo, sr.  Fran- 
cisco José da Costa para exercer as 
funções de prefeito do municipio de 
Caiçára, das seguintes pessõas' Pe- 
dro Paulo, Joaquim Menezes. Fran- 
cisco Costa, Olier Coelho, Luiz Ja- 
nuario, Augusto Rocha. José Nor- 
berto. Antonio Barbosa, José Pran- 
cisco Filho, José Ridrigues, José A. 
nísio, Francisco Vieira. José Barbo- 
sa, Severino Ismael. Franeiico Bor- 

s, dr, Abdon Miranda, Francisco 
odré. Feliciano Madruga, Otaziano 
Porpino, Eustaquio Pedrosa, José A- 
lexandre, Manuel Januario, Manucl 
Sales, Antonio Januario Henrique 
Rodrigues, Jorge Rodrigues André 
Miranda, Luiz Miranda, Francisco 
Barbosa, Nestor Viuna, Prancisco 
Freire, Sebastião Cordula, Oscar 
Guedes, João de Deus, João Flori- 
pes. Ai:xandre Jacob. José Soares de 
Olivelra, Alexandre Jacob Neto, Ma- 
nuel Borba, Tomaz Santiago, Miguel 
Deocleciano da Costa, José Cassimi- 
ro, Elias José de Almeida, Manuel 
Fermnandes. Menuel Vitor, Odilon 
Borges, Bento Isalas de Sousa e Vi. 
cente Cado 


O melhor carnaval do mundo 


RIO, 17 «Nacional! — Cresce, dia 
a dia, o entusiasmo em torno aos 
festejos carnavalescos nesta capital, 
estando em aprêsto varias caravanas 
de turistas da França, do Urmigual 


e da Argentiná que vem assistir O 
carnaval do Rio. (A União» 


S0- 


= 
SA 


e 





recebeu 

















A obra de alta significação social 
que é o HOSPITAL PROLETARIO 
JOÃO PESSOA”, para atingir a sus 
béla finalidade, precisa do apoio re 
na ulação desta capital e 
toda a Paraiba ' 


ço 








O sr. Mélo Franço não 
" accederá | 


RIO, 17 (Nacional) — Embora /os 
srs. Osvaldo Aranha e Pedro Erfpes- 
to estejam desenvolvendo grande q- 
tividade para a volta do sr. 'Mélo 
Franco á pasta do Exterior, é certo 
que nada conseguirão (A Usjão) 


* COM CALOR?--Pega NOR- 

















| 





go: 


— lesão do coração. dificil 





| se 


A UNIÃO — (Quinta-feira, 18 de janeiro de 1934 


— 


Valia a pena esperar a morte? 

A morte prevista, fixada, marcada 
como uma viagem 

Fora se acostumando ao triste pen- 
samento 

Resolvera gozar o tempo da despe- 
dida 

Tornara simples o destino: um dia, 


uma noite. O dia, em negocios de 
cambio. A noite, no desperdicio dos | 
lucros. Entardecia rico Amanhecia | 
pobre. 


Ninguem sabia que ele não era feliz, 
essa felicidade lhe bastova 
Bolar de lado”? Econcmigar? 


Pura que? Para quem? 
Sosinno, de repeoate, sem deixar 
mulher, sem deixar filhos, sem dei. 


xa amígos, iria morar numa sepultu- 
rã, para sempre, porque o apavorava 
cxumado 

Queria qui 
imagem, ainda na mda 

Queriam que 
moca 


Cor 


dissessem Marreu 

— E Jembrassem os seus olho 

ACA a bõca falando, ele todo 
movimento, vivo 

Não qu=ris ser um punhado dé ca- 

belos, um punhado de qusos, um 

nhado ds pó 


15 


em 


pu. 


Um, dois, 
dez atos 


tres quatro 


lhe guardassem a ultima 
| 

oito anos | 

| 





Na escada de um “cabaret”, a bala 
de um revólver perdeu o rumo, em 
meio de um conflito, é“ encrou pela 





cabeca do homem condenado à morte. 
Assistencia. Operação. Hospital 
A cura. de vagar. 
Salvou.se do ferimento 
Perdou a memoria. 


Estava imbecil 

Na manhã da alta, um enfermeiro 
levou-o ao portão 

Cluvia 

Partiu, de passos lentos, dobrou a 
primeira esquina, derapereceu. 

Os coutores ficaram comentando 
quele caso doloroso 





Parece que andava rodeado de ami- 
Todos o abandonaram, 

— E' o que causa lastuma, sobretudo, | 
à assistir à tal desgraca num homem 
forte. sadio, em plena madureza, Que 
organismo! Examinel.o antes da anes- 
tessa, Tem um coração pertsito. 


O vesto, misena 

Conhecidos que não esnhecia. 

Fsmolas dadas dz mão humor. 

Fome 

Caiu de inanição num banco de pra- 
ca publica. 

O camno santo, uma 
mero 

E depois, a cova aberta 
de cabeios, um punhado 
punhado de pô... 

E depois, o fome de cremação. 

E depois, mais nada. 

O futuro garantido.. 


cruz um ny- 


um punhado 
de osscs, um 


SUS, 


À homenagem de ontem, da 
“Associação Paraibana pelo 
Progresso Feminino” á 
escritora Juaniia 


Machado 


unteriormente 





Conforme 
divulgado. realizou-se 
horas. no “Cafe Aalvcar”, o lunche- 
homenagem da “Associação pelo 
Progresso Feminino” à festorada es- 
critora competríicia d, Juanita Ma. 
chugo. 

Fssa 
ambiente 
havendo 
tretanto, 
gre que 
mentos. 
vear”. 

Entre as consocias presentes á ho. 
menagem a d. Juanita Machado, ano- 
támos as seguintes: 

Dra. Lilia Guedes, dra. Albertina 
Correia Lima, Olivina Carneiro da 
Cunta, Corinta Rosas Montetro, Ce- 
lina Rosas Rabélo, Margarita Cihar, | 
Pobine Sá, Else Hermeto, Rinaura 
Polari, Yêéda Machado, Rivanda Po- 
“ari, Marta de Sou-a, Ricardina C. 


da Cunha, Miosotis Costa, Hilda de 
Holanda Cavalcanti. Clotilde Ferrei. 
ra Pinto, Adeilde Dias Pinto, Marli 
Rosas Monteiro, Beatriz Ribeiro, Be- 
mtriz Guedes, Nenen Bezerra Caval. 
eauti, Maria de Lourdes Moura 
Auta Maria de Sousa. 


haviamos 
ontem 20 


as 


manifestacão decorreu 
de muita simplicidade. 
oradoras, notando-sa, 
um ambiente seléto e 
se formou, por alguns 
no salão d: reteições 


num 
não 
en- 
ale- 
mo- 
.. Al. 


"” 








— —— a -— 


Radio Clube da Paraíba 


progressista organisação, a. 
tendendo. gentilmente, ao pedido de 
varias familias conterraneas, irra. 
Aiou, ontem. mais uma vez, o exce- 
rente programa de musicas carnava- 
as, pernambucanas, gravadas em 
4iscos Victor. 

As referidas marchas garantem, 
tecerto, O sucesso absoluto do carna- 
val deste ano € à RCA Victor está 


Tssa 





REGISTO 

FIZERAM ANOS ONTEM : 

O sr. Manuel Rodrigues Bezs!ma, re. 
presentante geral, no norte do Brasil, 
do Laboratorio de produtos farmaceu- 
ticos de Granado C*, do Rio de Ja- 


nero 


Elrinc Pinto Cavels 
cante, Hilha do sr. Francisco Sales Ca- 
valcante, sub-gerente desta folha. 

Por esse molivo, a jovem natalician- 
te foi muito cumprimentada por cuas 
amiguinhos, 

FAZEM ANOS HOJE : 

Faz anos hoje o dr Clodoaldo Gou- 
vela, arquiteto du Reporticão de Obras 
Publicas 

— Ocorre hoje o aniversario natali- 
cio da exma d. Alice Guimaçãos 
Moura, esposa do nosco amigo sr. Aj- 
fredo Moura, prestígioss elemento do 
Partido Progressista cm Alagoinha, 


À menina 


sra 


“Guarabira 


— O sr, Gustatro Fernandes 
ciante nesta capital. 

— O nosso conterraneo tenente José 
Roméro, oficial do Exercito Nacional, 
servindo no sul do pais 
A senhorita Maria da Luz dos 
Santos, filha do sr. Jesé Francisco dos 
Santos, funcicnurio estadual! 

— A senhorita Alice Brandão, filha 


comer- 








| 
| 
| 


para produzir somen maravilhas 
| irá apresenter no “Sinta Rosa”. para 
estrear sua formidovel producão nes 


J 


Cine-Teatro “Senta Rosa” 


RUA 42 (Forly Second Street; A 
GRANDE SENSAÇÃO 


Já noticiamos no nosso numero an. 
terior, o contrato da cmpresa A. Leal 
& Cia, com as produções “Warner 
Bross” First National” 

Para estréa da veferida producão a 
empresa A. Leal & Cia., de acordo 
con a agencia da “FPiist” no Norte do 
Brasil, programou a mais sensaciona! 
revista do seculo, imaginada pela Bro. 
udwav e realizada por Hollywood — 
RUA 42 (42 and Strect 

Pois é nara breve, nara muito breve 
mesmo, nos primeiros dias de feve- 
reiro que a “Warner First National" 
irá apresentar o seu primeiro grande 
triunfo no cinema da cidads = O 
“Santa Rosa”. À grande marca que 
que fot a pioneira do cinema faladr 
“ que o vem aperfeicosndo ano a ano. 


to cinema, um celuloide que ecomtém 
14 estrelas e onde se connece os nu- 
meros de maior sensação dos palcos d 
Broadwav, em ballados e canções exe- 
eutsdas pelas mais belas “girls” do 
Estados Unidos, em numero superior 
a 200! Pwa realização deste celoloidi 


de luxo e tonteante, reuniram-se em 
um só e formidavel esforço a Broad.- 
way e Hollywcod — as luzes da pri- 
meira uv Os magicos recursos da segun- 


ma o e A e mento 


“CINEMAS & FILMES 


Gleen Tryon, o apreciado artista a- 
mericano, que se tornou tão popular 
numa serio de filmes que fez para a 
“Univer al” no cinema mudo. Tere- 
mos, portanto, de volta, amanhã, em 
um filme sonoro, todo falado em in- 
elés. este apreciado ator comico, cuja 
carrera no ecran, Iniciou-se em “O 
Princine dos Amendoins”. O filme que 
marca esta reaparição de Gleen Tryon 
em nossas télas intitula-ce “Demonios 
do esnaço” e é um forte drama de 
aviação e aventuras 


SESSÃO DAS MOÇAS 


Tivemos aviso da gerencia do “Rio 
Branco, cue devido a estrêa ontem 
nanuele tentro. da Companhia Villar- 
Azevedo, não páde se regslizar a costu- 
meira sessão das marcas, qua! tera 
lugar quarta-feira, 24, na proxi- 
ma semana, com à apresentação do 
filma “O beijo deante do espelho”, 
ima finissima pelicula de Nanci Car- 
“ol so lado de Paul Lukas, da “Uni- 


versal” 


a 


na 


APROXIMA-SE O MES DE FEVE- 


REIRO. 


e com ele a baixa geral de preços 
de ingressos nos cinemas “Rio Brán- 
co” e “Felipéa”. O primeiro fim» a 
ser exthido no “Rio Branco” aos pre- 
cos de 18500 e contratado e 
muito breve será antnciado ao publ: 
0 que assistirê a preços minimos, os 


tê sendo 


Kathleen Burke, escolhido entre 60, 040 jovens para interpretar “a mulher pantera”, 

















do st". Balduino Brandão, residente 
em Bananeiras 

ESPONSAIS 

Prometeram-se em casamento, nesta 
capital, o nosso conterranco Inacio 
Henriques de Souza Gouveia. funcio- 
nario da Repartição de Obras Publi- 
cas, e a gentil senhorita Odila do Rêgo 
Barves, filha do sr Antonio do Rêgo 
Barros. proprietario em Espirito San- 
tos 

Os noivos, que são pessoas bastante 
relacionadas em o nosso méio social, 
têm recebido, por esse motivo. muitos 
cumprimentos. 

VIAJANTES : 

Dr. Nelson Nobrega : — Apos alguns 
dias de permanencia nesta capital, 
tonde veiu no trato de assuntos rela- 
tivos à sua profissão. regressa hoje a 
Patos o nosso amigo dr, Nelson No- 
bresa, advogado residente naquela ci- 
dade sertaneja. 

Prefeito Antonio Leal: — De Ala- 
gôa Nova chegou ontem o nosso dis- 
tneuido amigo sr. Antonio Leal da 
Fonseca, digno prefeito daquéle muni- 
cipio. 

S. s. que veiu tratar de negocios da 
“ua administração, visitou-nos, antre- 
tendo palestra com cs seus amigos des- 
ta folha. ) 

Tenente-aviador Fern Pires: 
Para Recife, de onde se transportará 
ao Rio de Janetro, pelo “Comandante 
Riper”. viaja hoje. de automovel, o 
NS8s0 joven conjerraneo tenente-avia- 
dor do Exercito, Ferni Pives Ferreira, 
que aqui se encontrava, he dias. em 
visita à familia 

Em sua companhia seguem a «sua 
exma. esposa d. Rita Mélo Rego Fer- 
reira e cunhada, senhorita Eloisa Mélo 
Rêgo. 

Ministro Policarpo de Azevêdo: —. 

Acha-se a passeio, neste capital, o 
exmo. sr. dr, Policarpo de Azevâdo 
ministro do Tribunal de Justiça de S. 
Paulo. 

S. exc., que é nortista filho de Per- 
nambuco, veiu rever parentes alí 
residentes, e, nesta cidade. 

O ilustre magistrado tem sido muito 


de parabens. pelo exito de sua int. | visitado. 


clativa., 


Sr, Manoe] Bezelga ; — Como repre- 


numa das cenas do filme “A ilha das ÁAliras 


— 


Selvagens”. 
da! Entre os seus nones nus tamo 
sos estão os de Wurner Baxter 
Daniels, George Brent. Rubí Kcele! 
Una Merke!, Dick Powell. Gne-r Ro. 
gers. Guy Kibee, George Stone, Eddie 
Nuzent. Allen Jenkins e H B Wal. 
thall. Além deles ouviremes a famos: 
orquestra do Paul Wiiteman, que apa- 
receu em “O rei do Jazz”, e Os sensa- 
c'onais bailados, canções e sketechs de 
Kate Smith, Jack Pearl, Dorothy 
Coohan, Loretta Andrews, Margarel 
La Mar». Adele Lacv. a loura famosa 
Cuio corpo tem surgido nas cunas das 
revistas de maior tirazem na Ameri- 
ca emlim uma pequena de endoide- 
cor até um frade de pedra! Elis o que 
é, em sintese, RUA 492! O filme que 
conta nm vida da mais famosa vua de 
todo mundo! 


“Rio Branco” 


cla ultima vez passará hoje na téla 
deste casino a sensacionalissima pro. 
dução da “Paramount “A ilha das al- 
mas selvagens”, um filme verdadeira- 
men!e emocionante e repleto de lan- 
ces tneditos. Pode-se memo classifi- 
car como fóra do comum um filme 
como este guz a murca das estrelas 
acaba de lançar com muito sucesso 
Tambem hoje começam no “Felinéa” 


| as exibições deste mosmo filme que se 


| Consrvará no cartaz 


nesta cidade, 


por dois dias 
apenas. Os complementos de pro. 
grama. um “Paramount Sound News” 
e o desenho “Afinador de pianos”, 
seo muito interessantes, 


No palco do “Rio Branco", conti. 
nuam os esprtaculos da Companhia 
de Grandes Atrações VILLAR — AZE- 
VEDO, em seguida à focalização dos 
filmes na tóla. 


DEL ONIOS DO ESPAÇO 


Para uma unica exibição, amanha, 
visto tor de lançar no proximo saba- 
do o grande filme da “Paramount” 
“Esta Noit» é nossa”. o "Rio Braneo” 
está anunciando uma produção de 


- começas 








ec o ms 


sentante geral, no norte do Brasil de 
Granado Cla.. o maior Laboratorio de 
predutos farmaceuticos da America do 
Sul, encontra-se nesta Capital o sr. 
Manuel Rodrigues Bezelga 

O distinto cavalheiro, ontem à noite, 
esteve em visita a esta redação, man- 
tendo cordial palestra com os “edato- 
res de plantão. 

Viaja hoje, para 0 Rio de Janeiro, a 
bordo do “Araraquára “os. Antonio 
Tourinho Pais Barréto, proprietario 


a a mem 


com Richard Arlem 


a . 
- 
e. 


melhores itimes, no mais confortavel 


Bebé l dos seus cinemas 


CINE-JAGUARIBE 
Este cinema estreará, hoje, “Quem 
quer val. ”, grandiosissima comedia 
de James Dunn 





A “Light” resolveu con- 
cordar com o ministro 


José Americo 


Rio, 17 (Nacional) — Se- 
gundo os jornais da tarde, 
a “Ligth"resolveu confor- 
mar.se com a tabéla de pre- 
cos de luz e gaz. erganizada 
pelo ministro José Americo. 

(A União). 


ESTATISTICA IN- 
TERESSANTE 


PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
NO BRASIL a A DE SETEMBRO 





Gs valores e os numeros das ce. 
dulas de vapel-moeda em circulacio 
no Brasil a 30 de setembro de 1933 
eram representados da maneira <e- 


guinte: 

Emissão do Banco do Brasi! 
242.000 contos de réis. 

Cedulas do Tesouro Nacional: 

3.0:0,219 cedulas de 

1.669.634 cednles do 
204.246 celulas de 
433.744 cedulas 
526.321 cedulas 
493.285 cedulas 
005.023 cedulas 
-B93.98º cedulas 
3907-357 cedulas 
200.000 codulas de K. 
Num total de á (44 
Rs. 3.017.566: ) 

'Do Boletim Mensuel de la 
bre de Comerce Française 
sil n+ 839 — Octobre 1993) 


Prefeitura Municipal de 
Jo do Cruz 


O sr. Sail Pedrosa de Mélo, re- 
centemente mameado prefeito do mu. 
nicipio de Brejo do Cruz, ci- 
pon-nos, por circular, haver assi- 
mido o exercicio daquele cargo. 





3 + Co Us de DN —3 


u Bré- 





ESTO PONTO | 


CEDE-SE O “CEDE-SE O PONTO, á | TRTRARaNTaNTaNAS TES DTD ET TOR A 2 E 
rua Barão do Triunfo n. 
441, a quem comprar os 
seguintes moveis: 1 arma” 
cão envidraçada, 2 balcões, 
2 bancas, 2 mesas para al 
faiate, um estrado, 1 espe 
lho de cristal, 1 calçadeira, 
2 maquinas “Singer”, 6 
manequins, etc. Preço de 
ocasião. A tratar ro mesmo | | 
predio. 


e ag od 


CURSO FRANC 0- BR. RASILEIRO — 
Rua da Repenta: 906 — Reabre às 
suas au: 10 de janeiro. 
alunos pa "e as primeiras 
Pp: epa ra pare exame de 
Liceu 





é RRPADRR 
Dr 


lotes de verrenos nas ruas 
Pessõa, av. Caturite e 
José Peregriro de Carvalho, 
como a casa n 191, va 
tacio Pessõa. 

Os interess apos 
casa, 


assim 
rua Epi- | 
nã , 
. 


podem tratar 


atima Juncada. 


MES TD OIT SPO | 
INGL 


Ê Ss 

erreme 
COMERCIAL, CL. 

O E PARA 


(COLEGIAL, 
ENTIFIO 
JCIEDADE; 


| 
O professor ALEX MARES 

(dl plomado pela Cambridge, In- | 
glaterra), antivo profesor do: 
“The St. Stanislaus College”, 
British Guiana; exJente do Co- 
tegio Sslestano, Recife; recente- | 
mente lente do Colegio ua Con. | 
| 

| 

| 


ceição e da Escola de Comercio 


de Natal Cenhesido e recomen- 
dado pelos Colegios Nobrega o 
Marista e atestado por nume. 


rosa e distinta clientela ps 
bacana e rlo-srandens: do Nor- 
te: — Garante progresso r2nido, 
propriedade e elegancia da 
expressão 
Termos especiais sara colegiais, 
academicos e prafe sorandas. 


imam- 


Uma aula grutuita sos preten- 
dentes fidcdiynas, 
Informações: Rus Nova (altos 


Ja Primavera”), 
rua Pa. 
— João Pessõa. 


PENSÃO AVENIDA. 
ro do Triunio, 


as ai TI 


Gaza 





das meias 


MEIAS DESDE $S700 O PAR 


Vende caicados, artigos de 
moda, perfumarius, miudezas, 
gravatas, tricolincs de sêda para 
camisas, baralhos, aviamentos . 
para alfaiates, ctc,, ete., pelos | 
menores precos, Preços espe- 
ciais para revendedores. 

TOSCANO & CC. 
144 — Avenida Peourepaire 


Rohan — ET 





JOÃO PESSOA PARAÍBA 
(Conclue na 7.º pag.) 





CASA A VENDA -- Vaendeo-se uma 
em otimes condições, bons comedos 
ague, luz e sancanento, quintal graun- 
de com muitas fruteiras, sita à ven 
da Capitão José Pessõa, n. 25, esg 
na da riys Epitacio Pessõa, 

A tratar na Alfaiataria Grizza. 


| 
| 
| 
| 
] 
LECIONA SE PIANO E 
BANDOLIM à po Vida! 
de Negreiros n. 
ta capital. | 
“JOÃO VINAGRE avisa aos Interessa. 
des que leciona Portugués, Francês e | 
] 
| 


Arimética, podendo ser procurado no 


CGrupc Escclar Tomás Mi adéto, d 
E más Mi e B 
ás 11 horas. . 


ES. des” 











LETLOES? — Procurem os leiloeiros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 


Fantini. Prestam 
depois de efetuado o lho: 


Entre as inttituicies mereçedaras 
do apoio do nosso povo é incontesta- 
velmente o HOSPITAL PROLETA- 
BIO “JOÃO PESSOA” uma das mais 
dignas da nossa Simpatia. 


% horas | 


CURSO DF INGLES. nis Es 
ges Filho av'za que “css dita 
curso de inglés, na yr Oxima sogun- | 
da-foira, 8 do corrente, no predio n 
28, rua Epitacio Pes:da, tJardim da | 
ençio 

odera ser procurado ma x 
das 7 às 8 da noite, ou no = SO 
avenida Dr. João da Mata. 


et 
RECEBEU grande sortimento 


de sapatos de borracha, em fantasias e 
simples, a “Casa das Meias”, 
Preços baratissimos. Grande | 
abatimento para revendedores, 
Avenida B. Rohan, 144. 








los melhores preços da Praça, 

a tratar com J, Menegolo, & praça 

Pedro Americo n. 71. Preços vanta- 

e a grande stock 4 escolha do 
freguéêz. 


q o 

| 

a ; Recae 

as letras €| 

e admissão ao | 

Escola Normal e Academia do | 
Comercio. | 
Auia nc Do e cdiyna l 
TERRENOS — Vendem-se otimos 


A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de janeiro de 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS — BELEM 
PARA O NORTE 
PAQUETE — “MANAUS” — Esperado do sul no dia 14 de ja- 
neiro sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, 'Tutola, São Luiz e 
Belém. 
PAQUETE “PARA” — De Santos e escalas, é esperado a 
18 de janeiro, saira no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoia, São 
Luiz e Belém. 
PARA O SUL 
PAQUETE “COMANDANTE EHRIPER" —- Esperado do norte no 
proximo dia 19 de janeiro, sairá mo mesmo dia para Recife, Maceió, 
Baia, Rio de Janeiro e Santos, 


— De Belém e escalas, esperado no 
Maceió, Baia, 


PAQUETE “MANAUS” 
dia 26 de janeiro, salrá no mesmo dia, para Recife, 
Rio de Janeiro e Santos. 


LINHA RIO-MANA'US 


CARGUEIRO “CAMPOS” — Esperado do norte no proximo 
dia 20, sairá no mesmo dia para Recife, Maceló, Baia, Vitoria, Rio de 
Janeiro e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma- 
náus com transbordo em Belém e pars Pelotas e Porto Alegre 6 
transbordo mo Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia 
em Trafego Mutuo, em 8. Balvador, com a Cia. de Navegação Baiana 

Outrosim, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga 
Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 
Escritorto: Praça Antenor Navarro n.º 14 —- Arma- 

rm: Praça 15 de Novembro 

— Escritorio 38 Armazens, 63 - JOAO PESSOA 


Fones: 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 


CHEGADA DO AVIAO DO EBTUL:. 


Todas as sexta-feiras, és 12,30 


BAHIDA PARA O NORTE: 


as sexta-feiras, ds 12,40 


Todas 
| CHEGADA DO NORTE: 


Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 


SAHIDA PARA O SUL: 


Todas as agp às 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Pnad Navarro, 28-34 — João Pessõa 


LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: — Rio de Janelre 


PASSAGEIROS 


LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 


PAQUETE “ARARAQUARA” -— De Porio Alegre e escalas, 
é esperado no dia 17 de janeiro, sairá no mesmo dia, para Recife, 
ie Baia, Vitoria, Rio, Santos, Rio (Grande, Pelotas e Porto 
legre. 


PAQUETE “ARARANGUA'” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 31 de ARES e sairá no mesmo dia, para 
Recife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, 


LINHA EXTRAORDINARIA 
CARQUEIRO “ARARUNA” — No porto, Sairá amanhã para 
Recife, Baía, Bio e Santos. 


LINHA PARA" S FRANOISCO 
CARGUEIRO “COMANDANTE CASTILHO” — Esperado 
do sul no proximo dita 15 de janeiro sairá no mesmo dia para Natal, 
Aracati, Fortaleza, S. Lulz o Belém. 


LINHA EXTRAORDINARIA 
CARGUEIRO “ITAPUCA” — Esperado do sul no proximo dia 
19, satrá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de Janeiro e Santos, 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos uetes *ARAS 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre, ão 
Saídas de Cabedelo, todas ss quartas-feiras, ao meio dia. 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Praça Antenor Navarro, n, 14 Armazem — 
Praça 15 de Novembro. 
Telefones: Escritorio 34, Armazem 53 — Rj lorena ico cr 
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NA PA EGO ENO A 


1934 


COMPANHIA RACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passagelros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


PAQUETE “ITAPURA” — Fesperado dos partos do sul no dia 
16 do corrente, saira no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baia, 
Vitoria, Rio de Janciro, Sanics, Paranaguá, Antonina, Rio Grao- 
de. Pelotas c Porto Alegre 

Recebemos: também carga para Penédo, Aracajú, Tltéas, & 
Francisco, Itajaí, Florianopolis ec Imbituba, com cuidadosa baldea- 
cão em Rio de Janeiro. 

PAQUETE “ITASSUCE" — Esperado dos portos do sul no dia 


21 do corrente, salrá no mesmo Cum; para os mesmos portes acima 


VAPORES ESPE «RES "O PORTO DE RECIFE 

PAQUETE “ITAPE'" — ii ado dos portos do sul no dia 15 
do corrente, seira a 16, para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE “ITAQUILE” — Esperado dos portos do norte no 
dia 23 do corrente, sairá u 24, para Jlacetó, Baia, Kilo de Janeiro, 
Santos, Rio Grande ec Forto Alegre 

PAQUETE “ITAPE'" — Esporado dos portos do norte ne dia 
30 do corrente, sairá a dl, para os mesmos portos acima 

AVISO: — 4 fim ds evitar mslogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilsa, seja qual fôr a sua cau- 


pede-se aos carregadores que 
navigs 


nrovidencitem psra que es suas 
no dia da sng chegeda, 


Ea, 
crergas estejam ao coslago des 


Passagens, encomendas e valores etendem-se no escritado 
até as 15 horas das vesperas dus saidas, 
Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapicha da 


Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo € 
qual incidirão as mesmas en: armazenaçem. 

As reclamações por avaria, extravio ou feita, devem zer apra 
sentadas por escrito, da Agencia, dcemtro de 3 éioa 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res 
qeitade, fica a Companhia isenta ae qualquer responsabliidade 

Outras informações cerão dados pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antenor Navarro, nº 8 — Joko Pessôa 
PARAÍBA DO NORTE 


no escritorio 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedelo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “DUTIA” 
Chegará po d'a 20 de Jjiaseiro, sairá depois da necessaria de- 
mora para os portos de Recife, Macció, Rio, Santos, Rio Gran- 


de, Polotas e Porto Alcgre. 


Aceita-se carga para os portos de Paranagua, Antonins, Ttalaí e Fle- 
rianopolis, com períeito serviço de transbordo mo Rits, 
4 Companhia dispõe do grande Armarém n.º 4 do Cais do Porto do 
Rio de Janeiro. 
Demais Informações com os 


Agentes — LISBOA & CIA. 


CARRE Ro & 6 LIMITADA 
omp. Comercio e Ravegação) 


€s mm 


Séde: —. Rio de Janeiro 


VAPORES ESPERADOS 


PAQUETE “TAQUARI” — TFesserado dos portos do sul do 
país no dia 20 do esrrentoe saindo após a demax, necessaria 
para Natal, Macáu, Mossorá, Araceti, Fortaleza e €C-moecim, para 


onde recebe carga 


-— 


AVISO — Prev'ne-se aos srs. carregadora que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da eaída dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadoails. 


Para cargas e encomendas, frétes valires, trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 23-34 — JOAO PESSÕA 


COF DESDE 


DT OD e E 








GTS EEE TDT ET OT A EIA DI e EE DE SO 
RE SIZE AT OT DOE SN TT E STE DD 





| asrituro COMERCIAL “J0O PESSOA” 


Oficializado e Eeso a pelo Govêrno Estadual 


Rua Duque de Gaxias, 529 — Capital 
HORTENSE PEIXE — Diretora 


CURSOS: — COMERCIAL (TAQUIGRAFIA — D ATILO- 
G R. FIA —- PRIM. uia E DE ADMISSÃO 
Ensino teórico- “prático de Por 


Ugues. Inglês, Francês, Ale 
mão, Aritmética, Escrituracão Merc: atri e 
ondencia € ana al. 
CURSO COMPLETO DE DAT ILOG 
QUALQUER MA (QUINA RAFIA EM 
Conferemese rio de Guardalhípros, 
mercio, CGontadbr, Faquigrafos e 
Exames de admissão em fever a à 
AULAS DIURNAS E NOTÚ 
os SEXOS 


Corres- 


Auxiliar do Cor 
Datilógrafos. 

— Matriculas abertas 
— PARA AMBOS 


— 14 A 


Repartições federais 
INSTITUTO DE METEOROLOGIA 
Servico Federal 


Resumo do boletim de Meteorologia 
Agricola relativo & terceira decada de 





Sa + e 


A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de janeiro de 1934 


—— — a mem e ce 


norte assim como ns colheitas dos 
outras regiões produtoras do pais 
apresentam em geral bóa vegetação, 
salvo no Rio Grande do Sul onde foi 
prejudicada pelas adversidades ambi- | 
entais e pelo ataque dos gafanhotos, 
estendendo-se estes prejuizos no re- 








PARA A MULHE 


DO DAH. SILTIXO ARALIO 


'A MAIOR DESCOBERTA ; 





— em 


Ultimada, Assim foi que puz em dia 


= 





o recolhimento da quota de instrução | 


devida ao Estado e que, das demais 
dividas, ppenas me resta saldar... 
| 2,5502000, para fazer face & qual con- 
to com um saldo de 2:9635985 ou seja 
Ê- Suficiente para o completo resgate 


O et 





Otima ocasião 


Aluga-se o sobrado á rua 
Barão do Triunfo n. 510, 
(aonde foi a Nova Paulis' 









































SE * 1933. colaborado na seccê ferido estado ás colheitas. da mesma 4 Ê 
à Penela Por e acc ada sai se Cacáu — Vegetação boa no norte ) | Melhoramentos ta, predio novo, moderno 
O Tempo. Norte — No extremo | em Nhéos (Baia), E Ante uma situação como a que ve- | é confortavel, com gale- 
norte o tempo decorreu em geral Herva-Mate — Vegetação em geral ho de relatar, Impossivel me era lo- z E : 
quente e pouco chuvoso. nos estados | bóa salvo em Ivaí (Paraná) onde é A mulher não soffrerá dôres. Ivar a efeito qualquer melhcramento | Fla, etc., no centro da ci” 
nordestincs, em geral quente e chu- | sofrivel em consequencia da estla- | Cura colicas uterinas em 2 horas. |jde vulto, uma vez que se impunha | dade, ropri Ê I 
voso,. salvo em aleumas localidades | Bm. . DE | Regularisa as suspensões. Corta as fósse Jogo papa a divida do municipio | p prio para qua 
do Ceará, Paraiba, onde foi quente | | Cereais e feijão — No norte con. | Sr e os recusos não cheguvam para | quer ramo de comercio. 
e sêco. | tinuam os preparos de terras e plan- | grandes hemorragias. Combate as |mais. Todavia, ultimei a reconstrução 
Centro — Em gera! d=correu fresco | Res) apos is Beni rd no | Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e do prapeio que eia Ce Prosa a esta | A tratar com o proprie- 
e muito chuvoso com exceção de al. | censro pequenos "paros de Tras Prefeitura, amplieci a arborização da - Tai y > , 
gumas localidades de Minas, Golaz e | e plantios de arroz, Vegetação, flo- os tumores na |vila substituindo por “Ficus benja- | tario — JOSE CAV AL 
Mato Grosso, onde foi quente e muito | Fação e frutificação destas O] idade crítica. E'|min” as velhas arvores, diversas em "ANTE DE SOUZA n ca” 
chuvoso. |, bôas, salvo em pontos do centro e epecie, que lhe afeiavcm as ruas e * “às À 
. - . tarde mac | sul, onde as adversidades amblent poderago calminrio nt Y pie, le € | It l. 
8ul — O tempo nos estados sulinos | Sul. onde AS é amblentais te R mantive em perfeito estado de con-| pila 
em geral decorreu quente + ei » chu- | lhes prejudicaram e no Rio Grande e egulador | «rvação todas as estradas cerroca- Ês 
voso com exceção de pontos d: São | do Sul, além destas adversidades so- nos partos, evita | veis e de rodagem, que cortam o mu-| errso “Madi 
Paulo, onde foi quente e CHUVOSO; Cu as laeel » med dos gafanhotos. Ve. dôres, hemorragi- n.cipio. l Ven DE CORTE tr! peer 
pontos do Paraná, Santa Catarina e | Fetação. floração e frutificação do Campo de Cooperação cd gps date a Ain ce ore, dem 
Rio Grande do Bul. quente e sêco | trigo em geral bóas, continuam nas as e quasi nulifi- | Desde 1931 que esta Prefeitura vom | Curso de Corte, estando aberta a ma- 
Agricultura — Café — Esta cultura regiões  produsoras do morte DUAS ca os aecidentes | mantendo um Cempo de Cosperação | O vara de 6 co 
continua apresentando ras regiões | Colheltas de milho, arroz e feijão: no de morte que são | Cm o Serviço do Algodão, cuja área, end de cl ai ça Ap 
produtoras bóa vegetação floração | cen! ro e sul continuam bãas colhei- ' que devia ser de dez hetares, não ex- ces reger: e 
é frutificação com exceção de alguns | tas de feijão, sendo qu: mo Rio por cento. Me- | cede de cinco, isso em virtude da es- | | VENDE-BE — odeio jo 
pentos de Santa Catarina onde a ve. | Sigea e: remo be Me ninas 13 4 15 an- |cassez das chuvas na zona léste do | eia pag ci O ERR ra 
acã  G vive nr consequencis a el OILSt c als ue o , nfei I ses 2a poda gi- ] JOca, E no vas o i s 4: +40 om 
= por Me a cgi a À gafanhotos. nos todas cevem uzar FLUXO SE- Seg Epa Seria do ad e eso NE = pac Freio instaAdçaa, E 
Cana — Ainda esparsos preparos | | DATINA que se vende em todo O |são do mesmo. Pelo mesmo motivo a : de Tt aa E A AE RR 
de terras nas regiões vrodutoras. , Boletim do tempo. — Sinôpse do | Brasil receitada por 10.000 medicos. sua produção não tem correspondido sda = 
Vegetação em geral bôa, continuam | tempo ceorrido de 18 hs. de 16, ás 18 ao resultado que era de esperar-se,| TT 
nos Estados de Pernambuco, Ala- hs. de 17 de janeiro de 1934, em 'mas nem por isso deixa o campo de | VENDE-SE UM ENGENHO — 
gõas, Sergipe Bala e do Rio e pon. | João Pessóa: | bom e s=prando ventos “de sueste. ter o efeito demonstrativo do quanto ! Vende-se uma climas propriedad: 
tos de São Paulo regulares colhei- | O tempo foi bom á noite, dia 170, | Maxima, 35,6. Minima, 1i.4. vale o emprego das maquinas agrico- | zona do Brejo, municipo de Serraria, 
tas. | Tempo conservou-se instavel com | Em outros pontos: — De 14 hs, de 4;; ny lavoura algodoeira, tão dife- | com engen!o fabricando rapadura e 
Mandioca — Ainda no norte cs | chuviscos pela tarde e soprando ven. | 16 ás 14 hs. de 17 de jeneiro de 1934, renta é o seu aspecto do que apresen- | aguardante. Maquinismo e nertences 
preparos de terras e plantios regu. | tos fracos e variaveis. A maxima ter: | Macció: o tempo conservou-se bom tam a< culturas que lhe são vizinhas. | novos. Promisscra saíra fundada po- 
Jares. Vegetação em geral bõa, sal- | mometrica foi 30,6, e a minima 246. | com forta Aisclação. Maxima, 29,2. ' ra 1934. Muitas fontes de agua pota- 
vo em alguns pontos de Santa Ca | No Estado: — De 14 hs. de 16 ás 14 | Minima, 213 ; Açude Publico | vel, bôa rasa de Te sidencia. casa de 
tarina onde foi prejudicada pela es- | de 17 de janeiro de 1934, Camping | Olinda: o tempo foi bom pela ma. Para encerrar este relatorio con- | tifolos com aviamento de fazer fari- 
tiagem e sofreu o ataque dos gafa- | Grande: o tempo conservou-se ins- nhã e instavel no resto do periodo. | gratulo-me com v, excia, pelo term.- | nha; cercadas, hasta nte lenha, frutei- 
nhoies. Continuam regulares co-| tavel e soprando ventos fracos. Ma, | Maxima, 28,7. Minima, 25,2. no da construção do açude público ras, e outros benefícios Negocio da 
lheitas nas regiões produtoras. xima, 30,1. Mínima, 20,4. Nata): o tempo foi bom pela tarde | desta vila, uma das muitas obras no ocasião. Para melhores informações 
Algodão — Continuam animados | Guarabira: o tempo conservou.se | € é noite dia 17: o tempo foi insta- | calvacão que realiz: ou em nosso Est com o ciru: zião dentista dr. Arnaldo 
generalizados preparos de terras e | Instavel, sem chuva, Maxinfa, 35,0. | vel pela manhã e bom no resto do do a benemerencia sem par do grande | Lima Duarte, na vila de Serraria ou 
plantios no norte e sul; no nordeste | Minima, 25.2, | pericdo. Maxima. 30,6 Minima, 24,9. ministro José Americo, secundada | ma clânde de Guarabira 
estes trabalhos resnimam-se drróneiçã, Areix: o tempo conservou-se ins- Aluísio Vasconcelos, pelo patriotismo e bóa vontade de ser | -———————. — 
tação, floração e frutificação em ge. | tavel, sem chuvas e soprando ventos Observador. util ao Nordéste que sempre revelou | 
ral bóas, continuam regulares e | fortes e variaveis Maxima, 20,1, EE a o o Ditador Getulio Vargas, trabalho | Point-á-jour — Bem acabado 
boas colheitas nas regiões produtoras Espirito Sanio: o tempo conservou. Prefeituras do interior que, como os demais levados a efeito | e por preços 
do norte. se bom Maxima, 29,8. Minima, 171. | por toda a região das sécas, é bem |'modicos, à avenida General Osorio 
Fumo — As pequenas culturas do | Soledade: o tempo conservou-se | PREFEITURA MUNICIPAL DE um testemunho do quanto ha lucrado |, à 
e e à SANTA LUZIA DO SABUGI o país com o advento dessa nova era | *U 
| io St. ileal ado PR d que se iniciou com a Revolução de 30, ! e —— 
« EM obegiencia nO oficio n. Tid, de) Reitero a v. excia. os protestos da | Santa Luzia do Sabugt, 5 de janeiro 
|3 de dezembro ultimo, dessa Inter- minha estima e consideração mais | de 1934. 
ventoria, hoje venho apresentar a vV. |ejevadas. | Silvino Cabral da Nobrega, preísito. 
excia., sucintamente, embora, o re- 


latorio do movimento administrativo 
desta Prefeitura no decorrer do EXEr- 
ciclo proximo findo. 
Situação economica 

Segundo é do conhec.mento de v, 
excia., desde 1930 vem este munici- 
pio sofrendo as consequencies de sê- 
cas repetidas, daí resultando que q 
| sua recelta, por deficiente, não atin- 
| Bla ao “quantum” previsto nos orça- 
mentos respectivos, Este ano, porém, 
l|apezar do inverno percial que itive- 
mos, sem chuvas a léste e sul desta 
| vila que assegurassem uma produção 
| regular, arrecadei 2:1038150 a mais 
ido que o previsto no orçamento, con- 





— am me adm 
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Teatro SANTA ROSA 


812 — HOJE: 








HOJE espetaculo compléto começando às HOJE' Em soirée às 7 € 


7 12 horas HOJE 
Abrirá a sessão: Paramount News e Afinador 
de Pianos (Desenho) 


Um 


NA TELA — Continuam as exibições de Janet GAYNOR com Charles 


FARRELL, em A BORRASCA! (Fox Movietone) 


“E “e o = PY. o i 4 
: Do dis SENSAÇÃO E | AS OR | fórme adiante se vê: Mocas e rapazes! Gente alegre e da farra! Maniacos da dan- 
Un: cientista louco, transformando animais selvagens em seres Exercicio de 1933 sa! Coroneis até oitenta anos! Mocinhas solteiras de trêse 


52:0038150 


humanos | Arrecadação feita 
49:9008000 


anos em diante! Alerta pessoal! 
A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS |, pe prevista a E SULA 
| 


hp sara Vem aí com todo o seu cortéjo de deslumbramentos 
2:103$150 


O ambiente lugubre de uma ilha deserta, perdida no meio do Diferença para mais 
oceano, servindo de cenario ao desdobramento de um arama te- |! Enquanto isso acontecia no ultimo 


RUA d2! 


trico e pavoróso exercicio. no anterior por exemplo 
y eis ? a «e d UT: y AL . | &s cousas se pessavam do seguinte sã : 
Um medico iamoóso levado à loucura, obsecado por uma idéa te- po (Forty Second Street) 
nebrusa, conseguira tornar-se quasi igual ao Crei idôr, pois des- | Exercicio de 19% 
cobrira o meio de transformar em criaturas humanas. as féras ' ed previota seat) O primeiro grande sucesso da WARNER FIRST, no Santa 
bravias da “Jungle | 4 adação feiis BE Rosa! Exibições a partir de 3 de fevereiro 





. ” (O pets x »d a “1 aço à " «1h are 1" , MY: f ET 
NOTA: Este filme é ge ra proibido para psi até Diferença para menos 18:2985650 
LO anos e improprio para as pessõas de temperamento nervõso. | Como era natural, de um desequi- Está se apróximando o grande dia! O mais extranho filme 
NO PALCO — Nova representação da COMPANHIA DE GRAN. | librio tal, como o que acima demons- do cinema! 
DES ATR AÇÕES trei em relação a 1932, resultou que 


os compromissos desta  Prefeiture 


desde 1930 se vinham acrimulando, só Uma avalanche de féras em revolta! Quebrando os grilhões 
de um mundo bravio e néle penetrando com desafio su- 


premo! 


o VILAR — AZEVEDO 
Proc-dentes dos teatros “Casino” e “Floriaa” de Buenos-Aires. no exercicio findo tendo início a sua 
Numeros de grande e sensacional exito! Sucesso sem preceden- | liquidação, que felizmente quasi ficou 
“tes! Acrobacia -- Malabarismo — Equilibrismo des 
: , Variedades 
impressionantes! Excentricidades magicas! Cães sabios, 
culeculistas e matematicos! Artistas consumados em 
trabalhos de maxima sensação 
Audacia — Arte — Arrójo 
— Salão — 48300 e 25900, Balcão 


OFICINA DE SAPA- 
TEIRO — Vende-se uma | 


oficina de sapateiro, cons” 





e e a e a Ve e ço mm 


Uma visão espantósa de féras na sua mais ampla liberaa- 
de, como jamais a téla sonora apresentou 


Saltos, 





casamento assistido por feras e ao som macabro dé 


danias selvagens! 


tando de duas maquinas de Um 
costurar e uma de furar, 
materiais, noventa pares de 
fôrmas e outros utensilios. 
A tratar com Francisco 
Dantas de Moura, á rua dr. : 
João Pessõa, nos. 2 e 3. — 
Cabedêlo. 


SANGUE 
RICO 


PREÇO: 


38300 e 14600 


e Mrs. Martin Johnson, apresentam o filme inteiramen- 
te feito na Alrica — 


CONGORILA 


Produção especial da Fox (Sabado) 


Jack HOLT em 50 BRAÇAS DE PROFUNDIDADE 





A vida heroica e aventureira dos escafandristas! 
com Lorétta S'avers — Richard Cromwell 
Terça-feira 











HOJE — ás 7 horas — HOJE 
A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS 


No dia 25: — Buster Keaton, “ : Tr 
COMPLEMENTOS: — Um Jornal e um Desenho Es oe dure Toeicos cms Perasa de petit 


com Jimmy Durante e Thelma Toda 


ES AGE 2 22, EE SS, e a TE AA | 


CINE - JAGUARIBE 





E' PARA POBRES E RICOS 


PINCE-NEZ MODERNO 


cheio de vigor e vitalida- 
de, só se adquire com ali- 
mentos sadios. A Emulsão 











À 
| 
, 
A ; ) 
' FE ii à de Scott, além de ie é 
, B. VICENTE DALIA ; pa pato san SO O “SEU” CINEMA 
y concersorronenenmassanos A e rico € ) HOJE — Soirce 
: possue sortimento com- 4 À a Pee às 7 horas — HOJE 
, e mph End ih e a ci oéaios pince-nez, bino- , minas. Experi Fox Movielone apresenta a deliciosa comedia QUEM QUER 
, culos e vidros de todas as côres mente-o para VAI | 
F « todas qualidades, apropriados vencer à fras com James Dunn e Linda Wathkins 
para vista cansado, miopia, cor (à Abrirá a sessão um jornal e um dezenho 
, rgtr strabismo etc. a i queza. Preços: — Adultos 18100 Creanças 880" 
, aó alcance de todas as bolsas, , me A começar de sabado Ramon Novarro em “Juventude 
RR ad Õ EMULSAO Domin 3491 Triunfante” 
. - E a + — João Pessõa 4 go às loras Sessão das criancas. Entradas de 
. Maciel Pinheiro, 300 | Telef. 243 é de scoTT crianças 8400 
bo e e 
lo es 0 o a ao cm ————————esse""" a minis 
ee - o.—- —  e d  . — —o edas ao 


EDITAIS 


INSPETORIA GERAL DA GUAR, 
DA CIVICA DO ESTADO — EDI- 
TAL N. 1 —- Faço seber. para que 
chegue ao conhecimento dos interesça - 
dos, que até o din 5 de feveiro p. vin- 
douro será feita a matricula de auto- 
moveis. caminiões, onibus, motocíele- 
tas, bicicletas e veiculos de tração an). 
mal nesta Repartição 








ai e ce o dm 


Outrustm, daquele prazo em diante 
os veiculos encontrados sem a devida 
matricula do corrente exercício, ou que 
os concatores des jnesmos não estejém 
com os documentos legalisados, não 
poderão trausitar nesta cidade, e bem 
assim ingressarem no corso caraava- 
Jeso, sob pena de serem es veigulos | 
imediatamente - upreend'dos rECO- 
lhídos ao Geposito publico para garsn. 
tia da mulia constante Cos $$ 1” e 2º 
Jetra “A”, do artico 142, do regwa- 
mento gente. tornanco-se extensiva 
esta immudida aos veicu.os do interio) 
do Estado João Pçs 4 de janeiro 
de 1934 — Major Guilherme Fuicone, 
Inspetor Gerai 

ALFANDEGA DA PARAIBA -Edi- 


tal de previo aviso, cor q praso de 30 
dtas -- n 1 — De ardem do sr. imspe- 
tor. em comissão. se Ízz Dúbiico, que 
foram descarregadas para o armazem 
nú. 3, desta repartição as mercadorias 
abaixo relnciunadas, tendo terminado 
o praso de que trata o artigo 254 la 
Nova Consolidação das Leis das Al. 
fandegas e Mesas de Rendes, pelo que 
os seus doncs ou consignatarios deve- 
rão despachal-as > retiral as no praso 
de 30 dias, a contar desta duta, sob 
pena de, findo este, serem as mesmas 
vendidas em leilão sem que ilique q 
alguem o direito par contra às 
efeitos dessa nd 

25 Cai ci MM. M. C.s 1125 
vindas pelo vapor nacien “QGuar3- 
tuba”, entrado no dia 30 de maio ul. 
tino. 

* Caixas marca 143), dntro de um 
triangulo, com os 2 O 11 €.25, viga- 
dus pelo vapor “Berenpur”, de 2 de 
junho ultimo 

| Caixa c duas peças, de marca J 
Ui | > 1 O o À 313, vind 
pelo vapor “Adúlia”, de 17 de jun] 
ultimo 

1 Caixa marta M. U,, nm 16, vinda 
pelo vapor “Hobunstein”. de 18 dé 
mao ultimo e 

Alfandega de João Fessua, 4 de ja-., 
neiro de 1934 

O 2.º escriiurário Alfredo Gomes 

SECRETARIA DA FAZENDA. 
AGRICULTURA E OBRAS PUBLI- 
CAS — EDITAL — N. 1 — Chama 
eoncurrentes para compra de terre- 


nos pertencentes aa 
publico pera conhecunento de quem 
interessar possa. que serão aceitas na 
Secretaria da Fazenda, até o dia 18 
do corrente, és 14 horas, propostas 
para compra des lotes dr terrenos ns 
3. 4 e 5. pertencentes ao Estado, cor 
as areas respectivas do 162,40, 
184.09 me f PO: quadr udos 
rua Visconde de Inhuma, 
ao previo em construção 
Pernandes & Cia 
o metro quarcirado 


Estado — Fço 


sitnados à 
contiguos 
aos ET: 
| Na base de 305909 


As propostas deverão ser feitas de 
modo egivel, cem rasures, emendas 
ou borrões, em duas via , sendo uma 
devidamente selada 


Para qualquer esclarecimento. os 
interessados poderão se dirigir a Se- 
cretaria da Fazenda das 8 ás 11 ho- 
ras. 

João Pessõa, 11 de janeiro de 1934 
tAss | Otavio Guilherme de Olivei- 
ya, 1.º escriturario 


dons presteza 


Qando os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi- 
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. — Oriente-se pela 


longa experiencia de muitos 
milhares ce pessoas que 
teem usado ms PILULAS de 
FOSTER com o maior exito. 
As FILULAS de FOSTER com- 


batem a todos os sintomas 
de fragu eza renal, taes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, 
irregularidades vurinarias e 
de acumulo de acido vrico 


no organismo. «4 








12400 e | 













A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de janeiro de 1931 


e a em eo med e ee mm 








E. CO VS SS EEE RE E | 


INDICADOR MEDICO 








semaria denoninada “São Bento”, 
como cossta dos doc. sob nº 1, 2, 3. 
4 ec 6— 2º Que essa mesma data fci 
concraida em o ano de 1754, « Gaspar 
de Freitas, não tendo sido até hoj> 
megida de demarcada judicialmente. 
3 Que referida deta de sesmaria do 
"São Bento”, limita se ao lado do sul 


com terras do sitio “Joazeiro” e mails 








ficial do objéto do cordominio: e, fi. 
nalmente, pede-se a citação do cu. 
radór Gral de Ortãos deste termo, 
para o fim supra e retro* declarado, 
tudo na fórma e sod gs penas da lei. 
Outrosim. requerem os sups, que se 
qualquer nha do perimetro apanhar 
benfeitorias dos confrontantes, faltas 
ha mais de ano, sejam respeitadas 

































do que se faz o presente edi. 

trinta 130) dias, 
os suplicados : 
Andrad> e ma 


virtude 
tal com o prazo de 
pelo qua! são citados 
Francisco Pereira 


desta Via. e. quando 
feriados és d'gs. no primeiro dia 
util sepuinte. Para constar foi feito 
que será afixado no lugar 


ço Ttun'cipal 


28 


r “|O presente 
mulher Porcina roma ag do costume e publicado no jornal 
José Pereira de Anúra é “ à União”. orgão oficial deste Estado, 


lher Mariana de Souza. Maria Fran- 
entra de Souza, Porcina Maria de Sou- 
. Ana Francica de Souza, Temisto- 


na furma da let. Dado e passado nes- 
ta Vila de Antenór Navarro gos vinte 
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Ema E DD RE o A E Dip nd A D+ A o SS a DE E DA a ED CET co 
EDITAL — “Com o praso de 30 e | réis (10:000$000). Protostam desde já e A. Como requer, Pogu metade da | 
6 dias, para citação dos interessados | haver 5 sua quota parie dos frutos e | taxa judicinria Desiosno, amanhã, 
Da acção de demarcação e divisão da | rendinientos do dito imovel e igual. paro q justificação. ás ()) nove horas 
tita de SÃO BENTO, 4 requerimento Ê age nte péla restituição a si ou & quem | a manhã, na sala das audiencias 
| de Antonio Pinhelro Bevbosa e sua | direito fór de qualquer porção in- | citado o representante do M. Publico 
mulhor * devidamente ocupeda, indenisação de Antenór Navarro, 2h de dezembro dá 
JUIZO MUNICIPAL do termo de An- | bemfetorias e danos causados. Assim | 19393. (a) José Alíplo— Tondo os su- 
tenór Navarro, Comarca de Souza, | requerem qa V. Excia, que distribuida plicantes justificado o pretendido, foi 
| Estado da Paraíba, e autuada esta, se realisem as cita- | proferida a sentença do tedr sgun- E A 
O dontôr José Alipio Ferreira de | cões reclamadas, passando-se manda. | se: Sentença — Julgo procedente a AN À BASE RE 3 
Mélo, Juiz Municipal do térino de An. | do para citação dos Interessados re. | instificação feita pelos depoimentos AY EUCAIPIO ) 
tenôr Nevarro, Comarca do Souza, em | ed o termo, bem como na | de fls. q fls de que se acham em lo- É 
virtude ca lei ete | primeira vudiencia mandar lavrar e- | gar incerto não sabido, os suplicados & tido e! fi lh 
Faz saber nos que o presente edital | dital do cliação com o praso legal | 195 João Percira d: Souza e sua mu. aranti p â ita vermeina 
- us d Na . , : y va lr e st >» Sire ted es o , a . ta f É A q S: «20 
com praso de 390 e 60 dias virem, ou ! para ig a tente “Fem q os os Pe. jher Joaquina Sarmento de ouza, s, 
dela tiverem conhecimento. que por | RONSEEN a A ag nem assim os Etelvina Ferreira da Gisria, vaia A E ———— 
parte do cidadão Antonio Pinheiro | pa Er Ea sopram Eça ci Er re Se Berço A pa | Ftetvina Eare ira Sa Cr a de 
Barbosa e sua mulher dona Francis. | Cio » depara o especti- | Ferreira de Gloria, João * | Francisco Feiix de Moura, Joseia Fer- 
ca Nogueira Barbosa. representados | je isa À gar ea e bi lag Souza, Amelia Ferreira da ei da | reira di Glorn Lulza Ferreira da 
por seu procurador e advcendo Deo- | ee e a a Mesa Ee ige es ds Joaquim Meninc de Sou rap sd córçe Groria. Francisco Menino de Souza e 
clocio Ciprisno Mamiçoba, lhe foi di, E io ar PR aj PP e ota Menino de Sazu e és Es a E | SUA mulher Maria Lousenca de Sou- 
TaEiaA a petição do teór seguinte: — | 0a à Anis nar e aa , q Lourença de Souza. Jovino, Mir | 24, Josquim Menino de Souza, Jovi- 
“mo. Sr, Dr. Juiz Municipal do tér. DER RR Ra avrado cuitat page o DA RA dertag o SESIACEENATO, ae a que do | NO. Maria e Joana ga Conceição. au- 
mo de Antenór Navarto Por interme- ld ps dias EMdO MR ais do duza os deidos a mas, CEA!S, 4 he pa sentes em lugar incerto e não sabido. 
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assinado, consoante procuração junta, E ) o Aperaarina antio e | RAN, ENA GOTA. AI PARRA era arca Pçs ado de Pernambuco, 
dizem Antonio Pinheiro Barbósa e sua | IV e V, do Cud. do Processo Civil 6 dias. os quais deverão ser uixados | nara ir, | pruveira audiencia deste 
pd ea é A PARE 6 : dra | Com. do Estado. Em conclusão, re- | » publicados na forma da lei Nomáio ) 1 
nr Ra dp tençisen OB | querem ginda que, oportunamente, se | curador tn l idadão João Ba- | Juizo depoi. de terminado O ultimo 
Barbosa, fazendeiros, domiecilisdos e | qUCTEM NERD q SIMA NAN CER ermaR | curador im litem, e ompromisso | Prazo e feitas todas as citações Te- 
residentes nesta vila, o seguinte, e 52 | interditos e incapazes, nem a gia mio fg to o do premio rag ão queridas, vêr propor a mencionada 
carecer provario, — 1, Que são se- iNteronsa de ausentes. ficando os a | ea Eis DO abria do para Papa demáis.| ação e para os demais fins deelsra- 
eps E qnd Orne, Ego purados notificadas, proporcional. | elt pr e na forma requerida. Antenôr | dos na petição acima transcrita. Faz 
ante justo titulo, de olio partes de ter. us quinhõe fade | Citações ng E de 1933. | | ciente ainda que as audiencias deste 
ra na fazenda “Malhada”, deste ter- nent a a br E o erem us | Navarro, 28 de dezem rã Méi Pa Juizo se realizem às terças-feiras, pe- 
Ê a ro à espésas da medição da en super- , , de lo sm : é pos 
mo, que se acham por indívisas nn 1 Ê . Pc E Alípio Ferrera las nove (9 horas, no edifício do Pa- 


razendas do Rto do Peixe; ao norte 
com o sitio dos Bréjos dos Araújos, 
atualmente “Brejo das Fréiras"; ao 
nascente com a fazenda do “Riacho 
de Bão Francisco”. e ao ante com o 
"Olho a'Agua de São João” e o “Pô. 
co da Pecira”, com três leguas de com. 
prido e uma de largo, pri incipiando no 
*Pôco da Cachoeira“ pera cima, até 
se preenchor para onde fôr mais con- 
veniente, como faz corto o doc. anexo 
sob no 6 — 4º Que partes de terra, da 
predita data de sesmar'a “São Bento”, 
tórem sendo vendidas, inventariadas e 
vartilhades entre pessõas | diver- 
sas, nascendo dai, o estado de condo. 
mínio em que atualmente se acha essa 
duta-— 5º Que devido na esse estado 
Ge comunhão. duvidas «e teem suscita. 
Ez, entre o: condonúsios da mesma 
smeria. Por isto requerem os sups. 
à V. Sxeia. se digne ord-nar a citação 
dos interessados, constantes das rela. 
Cós que a esta acompanham, afim de 
ha primeira audiencia ordinaria dés. 
se henrado juízo, depois de feitas &. 
das as citações, virem com Os sups, 
louvar-se em agrimensor e arbitradô. 
Ts, Que procêdam q demarcação e 
consequente divisão, » abonem as res- 
nectivas desnêgas : sob pena de reve. 
tia, assim coino requerem, que desde 
logo, ago citados paru todos os tér- 
mos Ga final 
até na efnfarica e sua 
gumento ae taxa aria, dão e 
sente causa o valo? de dez de 


A a Ca e e e e e e e o o 


pelo egrimensór, pare o fim do que 
cogita o art. 789 e sen * único, do ci- 
tado Cod. do Proc. Civil e Com, do 
Estado, evitando-se assim qualquer 
embaraço, na marcha do feito, por em 
bargos ds terceiro senhor e possuidôr 
que aparéça nessa qualidade. Néstes 
térmos P.P. deferimento. (Vão 6 do- 
cumentas.' Antenór Navarro, 28 de 
dezesnbro de 1833. P.p. Deoclécio Ci 
priano Maniçóba «Advdo. provdo.» 
26 12/9393. Estava escrita em duas fô- 
lhas de papel selado do Estado, de $600 
cada uma, e assineda sobre um séls de 
Educação c Saúde, de S200, devida. 
mente inutllisado. DESPACHO:— D. 
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COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE É 


PARA HA DO NORTE 
Compradora de algodão e caroço de al 
AGENTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES : 





e oito de dezembro d> mil novecentos 
e trinta e três Eu, José Bezerra Via- 
na Sobrinho escrivão interino do Ci- 


clé de Souza, Deo de Souza Sobri- 
nho e sua mulher Joana Maria de 
Queiróga. Maria Imurinda de Souza, 


escrevi (A! José Alipio Per- 
Maria Isabe) de Souza, Bacharel Joa- | vel, o escre 
auim Vitor Jurema, dr. José Guima- | reira de, Meio — Juiz Municipal — 
rães Jurema, Alice Guimarães Jure- | Está conforme e original. Dou fé. Vi- 
ma, Maria Guimarães Jurema, Algl-| la de Antenôóy Navarro. 28 de dezem-= 


bro de 1933 José rali Viana So- 


ya Guimarães Jurema, José Noreiso 
brinho, escrivão interino do Cível. 


Pires Ferreira e sua mulher Ana Men- 
des Pires, José Bento de Morais e sua 
mulher Helena Bento de Sá. todos 
residentes neste Estado; e pelo prazo 
de sessenta 60) dias pelo qual são 
citados: João Pereira de Souza e SUS 
mulher Joaquina Sarmento de Sonza 


INSPETORIA GEBAL DA GUAR- 
DA CIVICA DO ESTADO — EDITAL 
N.º: Faco saber, para que chegue 
ao conhecimento dos interessados, 
que fica prorrogado o edital n. 5, de 


| 





ão — Prença bidrau hidraulica para enfardar algodão 


— Norddeutscher — euíscher — Lloyd Bremen — Pereira Carneiro & 
( Companhia Comercio e Navegação ) 


AGENTE DA RR 2 DE SEGUROS: — North British & Mercantille Insuranceo Company 








— 


— Limited de Londres 


Escritorio — PRAÇA MACIEL PINHEIRO 2NNS. e 38” Calxa do Corrsle n. 8 
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À UNIÃO — Quinta-feira, 18 de janeiro de 1934 


E O 

30 de dezembro ultimo (transferencia | infração dos artigos 2.º e 6.º letra b, 
para eta Inspetoria das carteiras | do regulamento anexo ao decreto 
de chaufeurs profissionais ou amado- | 17.645. de 10 de novembro de 1926, ci- 
res conferidas pelas Prefeituras do n- | entitica-se à referida fima que, à vis- 
terior deste Estado» até o dia 15 de- ta do disposto no arbico 4 * do decreto 
vereiro p. vindouro | 21 459, de 1.º de junho de 1932, ficou 


Outrosim. daquele prazo em diante tera de qualquer penalidade 
não serão mois validas e ANandega, 17 de janelro de 1934 





AVISO — RETIRADA DE MER- 
CADORIAS — Decreto n. 19.754, 
de 18 de março de 1931) — Uma cai- 
»a c produtos tfarmaceuticos, marca 
[ºR NC & €”, embarcada no porto 
ido Rio de Janeiro, por Quimiotera pi- 
ca Brasileira Ltda. sob conhecimento 
n. 2 no vapor “Itabera” vgm 150, 





| tTrLeSr 
para os efeitos de mi natari E A dê O! escrlurano, Domiciano Soares ENC em Cabedelo a 5 dó corrente 
vendo os portadores “das mesmas < E Pesar: “o ediniini e po iara 
RNA dor ia dh 1 a ia = Sato A Se 5-0 | interesar possa que toa Tertuali. 
sd pi pi op sd a ua ne Enaid rs CIVIL — Reinaldo de ano C. da Mata, solicitou a entrega 
todas as exizencias resulumentares | PAPAANARER À e 4, funcionario publico | do volume supra, mediante recibo, 
Sgt nd pç | na capital de Nul 4, donde e mutural, alegando extravio do conhecimento 
João T de ) É a fino do falecido Jaão Alfredo Et 
Cullherme Wai gg iado original 
— Major «ruilbermao ICONS, MeDELOr | Boyrboso v de Aurura de Oliveire Par- | A entrega sera foitg dentro do 
geral | Dosa e d Daphne do Monte Miranda, | prazo de cinço (5) dias a contar des 
[menor filha de João Galvão do Mi-|ta data, si nenhuma reclamação ou 
EDITA N. 9 — CAIXA RUB4SL E | e e bia do Monte Miranda, mo- | oposição aparecer. 
OPERARIA DE PARAIBA De or- | vo tores nesta capital, sendo os nuben- Qualquer reclamação deverá ser 
dem do sr. presidonte deste Coopera- oelros € naturais daquele Es- | dirigida por escrito vos agentes desta 
tiva convido » tod US so pa a , Companhiu estabelecidos à praça 
assemblen ordinar e RS Es - O Pedro dos Sentos, flandeiro Antenor Navarro n 8 
zar no p! 7 an? , E Poa inho do falecido | Jcão Pessõa, 15 de janeiro de 1934 
19 oras na sedi oa, 4 Duque | Lu iro dos Santos e de Etelvina , Companhia Nacional de Navegação 
de Caxias 1 e cidade da jo, ali moradores, é d, Irace- | Costeira Miguel Reis, p. p. WhH- 
Gur | nt 1 todos « nl! Pernandes M 5. Tha de Her- | Hams “& Cla agentes : 
ress n ] 1 h- uv Per TA M tal a. da Ialecida ] a 
tenção «o “4 As fed co popa dentes | AVISO — RETIRADA DE MERCA- 
mente. pn 1C | de l de bs p eg tata E aos Ec DORIAS — (Decreto n. 19.75£ de 18 
tido a “ orpgeço e de 7 re * d Eitá geo corte | de marco de 1931) Vinte caixas com 
Pr dB dano noel Boares de Lima, guarda civi- | desinfetantes, marca M. À, & O;*, 
ManEud i â o malor filho de Valdevino Soares | embarcadas no porto de Santos, pé la 
cio deita im agia São ade mari ras | S. A. Martinelli, sob conhecimento n. 
Splstce saço it cla rea id ed gi E hi rage ceia de | 1, no vapor “Tambaú” vem, entrado 
aj sdw o o de “ sas . “ E" E « : ra a 
João P E cao time) 103: flha de Manoel Archáfio de fr pa à 23 de novembro de 
-—— splicr Air a re — 1 CH | 11 yr ticis les AU - anti 
A COSTA o PARIS ANPANETA ru y “desta q (ol, onde das || Avisamos ao comercio e a quem in- 
“gi la Pos. 394 — | teressar possa, que a firma Eduardo 
ALFANDEGA DA PARABA—FDI- tos! Balduino da Silveira, artista, Epic gd À Rc or Pã 
o 19 , E £ ] , t Í tecií ! tala p Dia e, = A ab, . K de a = 
bmillal ia qro É do 5 55 e ps É do ROS da O extravio do conhecimento original 
dr aa ta pegas, 73 E é OR ae a ei DDR ESA die 17 ici 1 A entrega sera feita dentro do pra- 
via Arre Litr he h nd ' Yao H a L = I ed E ( gm go ilha e | ZO de cinco (5) dias a contar desta da- 
eai) o E RER a f H tus ri ; f Es “El o al fe? ; e ea a pts om FestnaaçãO ea PES 
EA a “sã a - Aly p: a ke Ca- Si E: souber de algum impedi- , Qualquer reclamação deverá ser di- 
; deindeãas Fed E rigida por escrito aos agentes desta 
nara, GM ISEUMO, | ; junho qe | mento opontiaro na jorma ta sei | Companhua, estabelecidos é ruas D 
939, contr a firma jo Moura cão Pr a. Yi de neiro de 1934 Pre ; v E 1H 107 ic aa 
então estabelecida cidade, poi O escrivão, Sebastião Bastos PA PIAS AA di 








ROSA DE FRANCA MOREIRA PINHO 


Emilio Candido Sosres de Pinho, Atúvusto Soares de 
Pinho, João Soares de Pinho, Eliiario Soares de Pinho. Maria 
Emilia Soares de Pinho. Mara Josna Soares de Pinho, e Ma- 
ria Augusta Soares de Pinho, agradecem aos parentes e amigos 


que assisliram 2o sepultamento de sua nunca esquecida genitora 


ROSA DE FRANCA MOREIRA PINHO, falecida a 13 do cor- 
rente, solicitando qu lLodos o comparecimento à missa de 


selimo dia que vei ser celebrada na proxima sexta-feira, 19 do 
corrente, na egreja da Mãe dos Homens, às 6 horas da manhã 


ALBERTINA 


Setimo dia 


O espõso, ausente, sogra, cunhados. sobrinhos e demais pa- 
rentes de Albertina Pereira Gomes, convidam as pessõas de suas 
relações de amisade, vara assistirem a missa que mandam celebrar 
por alma da pranteada extinta, na isreja de N. S. do Rosario, às 6/12 
horas, do dia 19 do corrente (sexta-feira +. setinto dia de seu fa. 
lecimemto. Muito gratos gos que comparecerem a esse ato de reli- 
sjão e caridade- 





DDS DEBE, | SR BO DUDA ONDA DNA, DARE DRDS, DESA DE DEDO SBB DER DI DOR DEBE ED, DADE DÉO ORI DR ESSA 
“ ne 
se ps 
ste "4 
o do 
*” Fa 
+ Declaração de familia 
e: ecla E 
ss sz 
> 
Y ' a. ' . a 
& A diretoria do Montepio dos Funcionaries Publicos % 
DIA << é am o “4. 
é do Estadoschama a atencão sap pais contribuintes, per o q 
4 disposto no $ 5.º do art. 12 do Er Rasenh vagos, Hero 
ê to n. 438, de 13 de novembro de 3, assim redigido: E 
É Fr E quai dd 
g “A declaração de jemtia será feita no prazo de é 
a 90 dias da data deste Regulamento ou da nomeação 
é do funcionario, sob pena de pane dos venci" $ 
pá mentos até o preenchimento dessa formalidade”. $ 

= à * E > “ + 
4 Na Secretaria da Instituição, andar terreo do Palacia % 
& das Secretarias, encontram-se formulas impressas que são é 


gratuitamente fornecidas gos contribuintes que as não re- 
ceberam por intermedio do cheíe de sua repartição. 


* 


ass 


o Y ? ge à cad : do 

*% Como se vê da disposição da lei acima citada, o pra 

& zo para os atuais contribuintes apresentarem suas declara” $ 
S ções, terminará em 13 de fevereiro proximo. & 
boca * “a 
s PR ARS IR IR PR DR | RP 7 NS Vi DO A A e EP 
SEO Dae RR OR e RODO OPERA DR PERCO RR a 0) SO IE 


aaa DO Da Da Lo Da DM 4 O Da Pasto sa dP a so ds Da Da Am 


PESSOENSES! Prestai mais um culto á memoria do + 
Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 


PRESIDENTE, JOÃO PESSOA 


+ 


E a 


bd 
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a ENE 


E acto ide RAD A aa 


É the 


| 
] 





João Pessõa, 17 de fevereiro de 1934 
— Companhia Carbonifera Kio Gran- 
dense — Lisboa & € *, agentes. 


Anquises Gomes, Tio e tao 

Yilidade de fa- 
zélo pessoalmente, despede-se de todos 
os seus amigos, desta cidade, por ter 
de viajar para o Rio de Janeiro. ama- 
nhã, onde a todos oferece os seus mo- 
destos prestimos, à rua Candido Ga- 


frée, n. 85, Urea 
131,34 
AVISO — A diretora do Colegio de 


N. Senhora das Neves, equiparado é 
Escola Normel do Estado, com o Curso 
Comercial oficializado, nvisa aos inte- 
ressados que desde ju recebe as nlunas 
candidatas nos exames de admissão 
dos cursos INormel, Comercial e Do- 
mestico 

Os ditos exames 
segunda quizena de fevereiro. Estão 
abertas «us matriculas dos referidos 
cursos uté o dia 23 de fevereiro 

O curso primario bem assim a esco- 
la gratuita unexa ao Colegio e o Ex- 
ternato Sagrada Familia no bairro de 
Jaguaribe, abrem as nulas à 2 de feve- 
reiro; acham-se abertas as matriculas. 

O estabelecimento recebe alunas In- 
ternas, externas e semi-intermas. 


realizar-se-ão na 


FALENCIA ALMEIDA & CC.“ — 
AVISO Valdemar Leite, liquidata- 
rio da falencia Almeida & C.º que se 
processe pelo cartorio Frederico Cos- 
ta, avisa acs credores quirografarios 
admitidos no respectivo quadro, que 
está procedendo à distribuição do ulti- 
mo rateio sobre o valor dos creditos. 
podendo os interessados, pessoaimen- 
te, ou por intermedio dos seus procu- 
radores, receber a quota que lhes cou- 
ber. das 14 às 15 horas, na sede do 
Banco da Paraíba, nesta capital, sendo 
que gos sabados, de 11 ás 12 horas. 

Faz tembem ectente aos interessados 
que os dividendos não procurados den- 
tro de GO dias serão recolhidos n0 De- 


posito Publico, por conta daqueles a 
| Quem pertencerem, de conformidade 
com o * 3.º do art. 131 do dee. 5.746, 


, 


| 





| estabelecimento, que 


| 


| desta Escola, nos dias uteis, das 8 ás 








de 9 de dezembro de 1929, «Lei de Fa- 
lencias!. 

João Pessõa, 17 de juneiro de 1934 
— Valdemar Leite 


Escoln' Remington “Padre 
Azevêdo” 


Aviso de ordem da Diretoria deste 

já se acham 
abertas as matriculas bem como fun- 
cionando as aulas de Datilogra., 
fia, Taquigrafia, Linguas e Mate- 
matica. Informações na Secretaria 


ll e das 13 ás 20 horas, é rua Duque 
de Caxias, 78, 


Secr da E. R. O P. E. em 16 de 


Pura de 1934. Jacinta Medeiros, Secr. 
AVISO — Faço ciente ás senhoras 


costureiras que executo com perfei- 
cão e garantia todo e qualquer con- 
certo em maguinas de costurar; po- 
dendo os imteressados se dirigirem á 
ma Martim Leitão nº 455. — João 
Velôso Simões, mecanico. 


mm 


BOA OPORTUNIDADE — Vende- 
se um maguinismo completamente 
novo para ps tipografia, constando 
das seguintes maquinas: 

1 Prélo Minerva 32 X 44 a pedal e 
força motriz. 

À préio manual 15 X 25. 

1 maquina de cortar calavanca 
cipés de ferro, cortando 53 cent. 
-.* maguina de picotar manuel para 
50 cent. E 

máquina de gram até 12 mim. 

A tratar com g ar “Euisio Gonçal. 
ves no Pavilhão Central, à praça Pe- 
dro Americo, nesta capitel. 


AP AURA. CHAGAS pros Avisa 
aos interessados que abriu um curso 
particular 


“prepara alunos para exa- 
me de admissão ao Liceu e Escola Nor- 
Rum 13 de Maio m. 686. 
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EPILE;PSIA 
RESOLVIDA DEFINITIVAMENTE SUA CURA COM EMPREGO DO FAMOSO ESPECIFICO 
ANTIEPILEPTICO BARASCH 


Fi 








x 
o 


Elpídio Lima e Noemia Pimentel de Barros curados com o especifico 
ANTIEPILEPTICO BARASCM depois de sofrerem de ata- 
ques ba mas de 10 anos. Pedidos nas Farmácias e Drogarias do Brasil. 
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José Tavares Cavalcanti. 


ADVOGADO 
Campina Grande — Parahyba 
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Drs. SAMUEL DUARTE 
sd 


FRANCISCO LIANZA 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, 428 


TELEFONE, 96 


| 
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ITA PARAIBANA” 


er copa 


CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 


A FAVORITA PARAIBANA — Praça Arruda Camera n. 13 
(antiga Viração). 











Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 


realizados pelo Clube de Sorteios “Favorita Paraibana”, 
em sua sóde à rua A. Camara, 12, no dia 17 de janeiro ás 
lo horas: 
| Premio «xr E cc aa ES a O aÃ 73972 
X t PE dat AE AE a creia ii a a 22765 
"dy PO O A Eid MAE cucé Pd Ma ia SD Ta Pi pd 75294 
42 4 RE MP RT DO MO => o 10614 
E Sh APRE UR O PRM giz DD Dm 99172 


João Pessõa 1|7 de janeiro de 1934. 


Edgar Oliveira, fiscal de clubea. 
Ascendino Nobrega & Cia., concessionarios, 


Ea 








CORTE E COSTURA, FLORES DE GOMA, ARTE CU. 
LINARIA E ARTE DECORATIVA. 


Odete Benevides diplomada pela ESCOLA 
TICA DE RECIFE, avisa às distintas familias O. Densa 
Que ensina flóres de Goma, Arte Decorativa, 
Costura pelo metodo Retangular. 
Aceita costura e encomendas E ' 
dóces para casamentos, festas ear pen ig incas 
INFORMAÇÕES : ando do Dando 
ia ÇÕES : — Barão da Passagem 211. João 


e 








PAeeNgpedana aba ndansas 


DRtSTE Cam U ES AR SEPN RRIRA D ME SUS 
E 


Asfasbasaaas | 


impeaaasri tie ob Raio Doces sacra 
MME, NENZINHA CARVALHO 


avisa ás suas freguésas e amigas dou a 
a Praça 1817, n.º 149. id E ctintç 


E 









Ea ar tre veto 


mem em et e e rm eim 





A ESTRÉA DA COMPANHIA VILAR-AZEVEDO 


Constituiu, previramos, um | os seus trabalhos de prestidigitação 
sucesso iInegavel, ontem, | todos de extraordinaria beleza e a. 
presentadcs com extrema perícia. 

Francisco Azevedo, malabarista de 


como 


R estrea, 


da Companhia de Grandes Atrações 
ocu. | 


Vilar-Azevedo,  presntemente 





Es 


ss ” . os 
- a dt E O cada 


| maravilhoso que emocionou toda a 


platéa, no qual os irmãos Azevedos 
deram apenas uma pequena amostra 


dos seus proclamados dotes de artis- 





Ponte humana maçgnílico trabalho apresentado ontem pela Companhia Vilar -Azevédo 


pando q do 


Branco”. 


palco Cine-teatro “Rin | enormes recursos, prendeu a Meo | 
| dos espectadores com os seus numa. | 
geralmente | 


manifestado 


O espetaculo agradou, 


] 
coroados de caloro- | 
tendo a platéz 


FOS 


que foram 


o sos aplausos. 


e 
ed 6] 


O — 
agrado com as repetidas aq caloro- 


& dupla de cães matematicos agra- 
6as palmas com que 


estimulou os | 





cou plenamente, demonstrando gran- 
trabalhos dos autistas. aliás todos | 


co proficiencia nas diversas 
executados com grande maestria, 


ções que procederam. 


opera- 





Jullo Vilar empolgou a platéa com A ponte humana foi o trabalho | 





CARNAVAL 


(Secção sob a direção de 
MARINGÁ) 


O “Rancho Amantes da Lira” dará 
amanhã o seu terceiro ensaio, sob a 
direcção dos foliões de primeira cate- | 
goria Juvenalzinho Pimentel e José 
Ribeiro. 

Para cssa reutrião estão voliadas to. 
das as atenções, sabldo como é que 
vão ser passadas as marchas “Dagque- 
Je Geito” e “E' de amargar”. 


panhado de sua esposa e filhos, re- 
gressou do exilio o coronel Euclides 
Firnecirédo, um dos elementos salien- 
tes da revolução paulista, (A União). 


ASSOCIAÇÕES 


Totiwa Deus e a Humanidade — 
A's 20 horas de hoje terá lugar, na 
séd: doste Tattwa, 4 rua da Repu- 
blica, n.º 590, mais uma sessão pu- 
blica de propaganda. 








BOEMIOS BRASILEIROS 


ar O CUPATÁ a tribuna o dr. Alfredo 

Este bloco realizará domingo pro- Para realizará, uma - palestra 

ximo, às 14 horas, um ensaio de gran. | * Alé Eai a vontade”. : 

de importancia, para o mesmo espe- Ee ce de outros oradores falará 

rando-se o comparecimento de todos Era Lg sra Yan Kei Bar, ilustre 0- 

os musicos pais, possivelmente o sim. br E Re. aaa peer contas + 
patisado cordão sairá em passeata, O Pra 


que vai ser a nota do dia, nos domj- à envaça, Será franca. 


nics de Momo. 





pm e SA a E vii ie mm 


Maringá' está' recebendo, diariamen- 
te, uma media de 20 cartas, mas essy 
correspondencia quando passa na pº- 
neira desce quasi toda para a esta. 
Do amontoado de maieriã posta á 
prova, escapa, porém, alguma cousa, 


Regressa do exilio o coronel 
Euclides Figueirêdo 
Ofereceu-se para captu- || 
rar “Lampeãa” 


RIO, 17 (Nacional) — Acom- 
Rio, 17 (Nacienal) — O || 





oi e 
E 


rar o bandoleiro 


“Lampe- 
(A União). 


Meu particular amigo e colega Pe- 
dro Nola-co, escreveu cuíro ia q 
respeito da decadancia do carnaval 
ps tano, apelando, em ultima ina- 
lise, para o teatroisgo Simão FPatri- 
cio, no intuito desse homem de idéa 
e iniciativas, salvar Momo, no cor 
rente ano, do fracasso que am-ana 
cair sobre a cabeça do Rei da Folia. 

Parece que esse apéio vai tendo 
éco, pois alguns blócos se estão orva- 
nizando, destacando-se o “Camisa 
Oliva”, Idealizado pelo dr.” Chilons 
e financiado por algyns dos seus cor- | 
religionarios mais dinheirudos.. 

Pela importanucia do pessoal do| 
cordão, auspicia-se um triunfo certo 
pois o “Camisa Ollyx", iniciado com: | 
um numero reduzido, vai a paso | 
de kagado, aumentando como cauda | 
de burro. 

Até aqui o problema mais dificil 
tem sido a confecção de versos ada. 
taveis 4 musica “E de amargar“ 
pela falta de poeta na tefra, dás que 
o proprio Filgueiras, está contratado 
para lançar ao mundo 40 poesias 
e não é possivel que o engenho do 
vate tenha capacidade para mais. 


| 


ão”, 


Ra 
como, por exemplo, a carta que se Honente Gabriel Pereira da 
segue: | Silva, comandante do Pelo. 
EE si | tão de Capturas de São Pau- 
(Secção zarnavalesca da “A > o 4 
VAR | |», ofereceu-se para captu 
i 


| 
| 
| 





VIDA ESCOLAR 


LICEU PARAÍBANO 


Exames de candidatos estranhos 

Scrão chamados amanhã á prova | 
oral os seguintes candidatos : 

4's BR horas 
Historla da 1,* série — Alfredo Cor- 
ciro Pires Ferreira, Idelvo Veloso 
Toscano de Brito e Roque Gadelha de 
Melo, 

Historia dz 2." sério — Anibal Fer- 
randes Bonavides e Adamar Soares de 
Carvalho, 

Quimica da 3º série — Zacarias | 
D.as de Araújo, 

Quimica da 4º série — Claudio de 
| Luna Freira, Fernzndo de Albuquerque 
| Lucena é Leucio Carneiro de Mes- 
quita. 











o 


A': 14 horas 
Inglês da 2º série — Anibal Fer- 
nrndes Bonavides e Adamar Boares de 











Nessa emergencia, vai caber ao tri- | Carvalho. 

unvirato a incumbencia de desatar Inglés da 3.º série — Zacarias Dias 

o nó gordio. Aquele que escolher, de Arsújo. 

dentre as três pontas do lenço, a do ; é 

nó, este fará a poesla, ESTA! COM CALOR?-—Peça, NOR - 
a sentença será acatada como | maNDIA. 


se 


Capitão Manuel Maris ” A melhor laranjada do Brasil. 


tas Insuperaveis. 
O “Rio Branco” apanhou uma oti- 


ma casa. Tanto o salão como o bal. 


cão estavam repletos de espectado- | 


res que vibraram, espontaneamente, 
sempre que era apresentado um nu- 
mero sensacional, 


Em resumo, a estréa da Vllar-Aze- 
vedo constituiu um legitimo 
so. 


-— 


OTAS POLICIAIS 


Em dota de anteontem, o dr. de. 
legado da capital remetêu ao dr dire. 
tor da Segurança Publica as deligen. 
Cias procedidas em tórno da luta ha- 
vida entre Josgutm Amancio da Silva 
e Francisco Felix d=s Santos, em Que. 


rabira, e da qua! resultou a morte de 
ambos. 


SUVES- 





Ao dr dlretôr da Segurança osarg2n. 
to Misaél Balbino de Móura comuniccu 
haver assumido o cargo de sub delega. 
do de polícia de Araçagi. 


O major Alífrédo Bamberg. comun- 
dante do 22 B. €., fez apresentar ao 
ar. diretôr d:. Segurança, o individuo 
João Nepomuceno Cabral, a fim de 
ser o mesmo identificado, por tar sido 
expulso da referida corporação em 
virtude de má conduta. 


NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL ; 
Extração em 17 de janelro de 194 








tea mm mm ni 
ms 
= sa 


2716 — Rio "300 :0005000 
12403 — Recife 200 :0008000 
5704 — Rio 20:0008000 
5172 — Pelotas 10:0004000 
12476 — São Paulo 5:0008000 
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LOTERIA FEDERAL 


Sendo o dia 20, feriado no Riso de 
Janeiro, em homenagem ao seu pa- 
dresiro, 8. Sebastlão, comunicou-nos' 
o sr. €C. Moura, agente da “Loteria 
Federal” neste Estado, haver sido 
a extração daquele dia transferida 
para o proximo dia 22, (segunda- 
feira). 


MODOS DE VER 


J. Honegger, falando da Economia, 


| diz que poderosos problémas, hoje ape. 


“as presentidos como tais, restam á 
jovem ciencia para resolver, e aquilo 
que ela hoje sabe e conhece, é, somen. 
to uma diminuta fração, daquilo quê 
fórma o seu problema final. Razão de 
sobra, tem o sabio jurisconsulto suisso, 
quando assim se manifesta O Brasil 
scb o ponto de vista politico.economi.. 
co, segue religiosamente as pegadas 
dos pais:s onde apenas cogita-se do 
dis de hoje... “O futuro a Deus per- 
tence”. Si imparcialmente proceder. 
mos um exame retrospectivo em nos- 
cas finanças, desde o presidente Deo. 
doro até Venceslau Braz, — unicas 
estatisticas de que dispomos, e en. 
contraremos em progressão assustado. 
ra uma verdadeira avalanche de “de- 
ficits” sucessivos, escapando ao terri- 


vel mórbus, apenas Rodrigues Alves, | 


que deu ao Tesouro Nacional um “su. 
peravit” de 61,167:5018579, Os 


“administradôres da- União, todos-de.. 


demais. se que os ocasionaram, é ent 


JOÃO PESSOA (Paraíba) — (uinta-feira, 18 de janeiro de 1934 


e e e e e e to e li 


ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO PREDIAL, NOS EXERCICIOS 
DE 1928-1929, 1929-1930, 1931 e 1932 


| 
| 


| O govérso revulua 
] apuração de nos 
kº interessagte, agora, fazerse 4 
ção daquele tributo, pelas Pret 
da realizada pelo Estudo, ci 
São às 
Auos Pa. 
1828-1929 bi 
ipIo-tquo 





Pelo Decreto nº 26, 
de cobrança privatisa do Estudo, for d 


1 comuna 
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1939-1930 ter sido bom menor 


TATA) 


Dee Dm 


à 1920-1 
de 19314, tos 1qu 
O. o! 
Lculandade aque 1 
em alguns mansario, 
desenção tm d 
a) 


mor 


it ind 


juadro intr 


Renderan 





S 
G 
c 
7 
AR 
G 


HELICE PIO; 
R 


Antenor xavarro 
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Catolé qdo Rocha 





| Conceição 
| Itabaiana 
, Piancó 
Pombal 
1 São José de Piranh 
, Serraria 
! Camisa + rise é 
| 368:=008113, cu sea 
| ram “d-flcila”, na ordem seguntse: 
Deodoro - Floriano, 191.703:0945116; 
| Prudente dc: Morals, 498,957:0221255, | 
| Cempos Bales, — e este fol o homem 
' dos selos... 26 703:9498039; Afonso 
' Pena | Nils Peçanha, 230/937:1453933; 


Hermes de Fonsêca. 746085:1725456; | 


Venceslau Braz, 633.776:5905%2. 

Como acabamos de vêr, nossas pas. 
| sadas administrações, parece, tinham 
como princípio dogmatico a teoria dos 
| "deficlts”, faltando-nos o necessario 
conhecimento para justífica-los. im. 
felizmente Ora, ante tais dados, adm:. 
ra-nos cuando encontramos em uma 
repartição publica qualquer, a econo, 
mia aplicada, não nºs sendo possivel 
fugir ao devér de tornar publico por 
intermédio da imprensa, ésses fatos, 
tal n sus raridade! 

Logicamente o aumento da renda 
publica só pederá partir de dois pn. 
tos: — prande desenvolvimento comer. 
cial e consequentemente aumento na 
importação e exportação, e em uma 
fiscalização segura, honesta, legal, 
energica e comrsentanea com o meio, 
onde o fiscal em vez de ser o tetrico 
fantasma, temido pelo comerciante, 
como mau grado nosso, foi por mu!- 
tos anos, tornara-se seu guia, seguindo 
á risca O que determinam es respecti. 
vos regulimentos do fisco, a par das 
instruções recebidas dos sennsros De- 
legados Fiscais 

Vem-nos a pele estes comentarios, 
o sabermos de fonte fidedigna, achar. 
se a Parnaíba enflleirada nos Estados 
cujas rendas teem sumentado ano a 
ans. de módo o mais recomendavel 
possivel, e isto certamente devido « 
ação energica e no mesmo tempo n- 

avel do atual Delegado Fiscal do 


Quem Já tivetnos ocasião de falir pa- 
las colunas da “A União”. 
« Para melhormhente comprovar as 


nossis asserções. damos abaixo uma 
demonstração da renda comparada, 
dósS-anos de 1932 e 1933, sendo que q 
renda de 1933 é tão somente até 31 
de dezembro, e isto só quanto ao im. 
de consumo, vendas mercantis 
e sélos adesivos. demonstração esta 
colhida de relatório do senhor inspe-. 
tôr-fiscal, Cepitão Pereira Leite. 

Em 1932, os impostos acima aludidos 
deram uma renda de 4.596 .0458746, 
entretanto em 1933 rendeu 
5.959 :349$850. 


Ora, deduzindo se aquéla importan- 
cia, desta, encontraremos uma dife- 
remca par» mais em 1933 de .......... 
1.363:304$104, pelo que, avancaremos 
em afirmar afoltemente que, si n 
fiscalização dos outros Estados desen. 
volvésse a mesma atividade pondo de 
parte o velho compadrio, bem como 2 
usura dos negr:gados 50% nas multaf 
impostas ao comercio, que em sua 
maioria desconhece as nossas leis, pra. 
tiçã esta adotada pelz nossa fiscall. 
zação, terão da mesma fórma suas 
rendas aumentadas, concorrendo as. 
eim para um periodo izual so do pre- 
sidente Rodrigues Alves. dando-se ay 
Tesouro Nacional anualmente o “Su. 
peravit” de que éle tanto precisa. Ao 
sr, dr. Otaviano Cesar de Souza, que 
com tanto zélo e proficiencia vem qi. 
rigindo « repartição que lhe foi cop- 
fiada cabe á Paraíba felicitar, agra. 
decendo ao exmo. sr. dr, José Anjo. 
rico, o ato do sr. Ministro da Fazenda, 
velo qual fóra nomeado e contirús 
em exeréicio o lustre funcionario que 
tanto honra a classe a que pertíines, 

Na épcca que etravessamos, sã 
raros fátos desta naturêrza, aque, 
meis ocultos êles se passem, 
valór, chegam sempre so conheçc 4 
ba fe rpg e. muito embóra a sua jpu- 
blicação venha ferir a modestia 


a vivanmas 







n 


o, entendemos, nosso dever espa. 


(Comunicado da Secção de Estatistica do Estado) 
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possam élcs servir 
utros que talvez ainda 
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de. estimuio 7 


À DAM Le: ndo-se péla velha car. 
| tha dos “deficits". Et vollá justo. 
| ment comme on ecrit Ihistorle. 
RUBENS DE MACEDO LIRA. 

João Pessõa. 17 — 1 — 1993. 





1 Secretaria da Fazenda, 
Agricultura e Obras Pu- 
blicas 


A Secretaria da Fazenda, 
Agricultura e Obras Publl- 
cas avisa aos interessados 
que todas as contas de for- 
necimentos feitos ao Estado 
deverão dar entrada ne Te 
souro, para o devido pro- 
cessamento, até o dia 15 de 
janeiro de 1934, não se res” 
pensabilizando esse depar- 
tamento pelas que chegarem 
fóra do prazo marcado. 


O. EE 





Diretoria da Segurança 


Publica 


O dr, Saiviano Leite, diretor da 
egurança, despachou ontem os se- 
guinies requerimentos: 

De José Honorio, Lucas Dias de 
Arruda, Hans Wegelin, Manuel de 
Brito, Aurciiano Barbosa da Bilya, 
Francisco Sueldo Fermandes, Dina- 
merico Vieira do Nascimento E J. 
Joossens. Antonio Pereira Gadelha e 
Rult de Brito — Como. requerem, 


o O 


So 


» 
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' HEMORROIDAS 


Cora radical sem operação 
e sem dôr 


Dr. Aedes Vasconcelos 


M ediro especialista 
Praça hat Navaro 14 = 20 == 1º andar 


, João Pessôõa 
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TELEGRAMAS RETIDOS 


Ha, na Repartição Geral dos Tele- 
grafos, tel-srumas retidos para: Ro- 
driro Med -v5s, Lourival Borborema, 
dae asgignse 

PIANO & BANDOLIM — Leciong 
em domic' tos Ester Holmes : 
Avenida Aimeida Barrêto. 641, 


eme ee me er 





do 


Seja socio “Radio 
Clube da Paraiba”. 

4 sua contribuição mensal 
será apenas de 55000; e essa 
pequena importancia concorre- 
rá, reunida a muitas outras de 


giga! valor, para a melhoria da 


nossa radio.difusora e dos pro- 
gramas que irão fazer, no seu 
lar a alegria de sua esposu e 
dos seus filhos. 


ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 





JOÃO PESSOA (Pataibeo) — Quinta-feira, 1% de janeiro de 1934 


PREFEITURA MUNKI- 


PAL DE SOUZA 


Decreto n. 49, de 28 de dezembro de 1933 


Orca a Receita e fixa a Despesa do muni- 


cípio dc Souza, 
1934. 


para o 


exercício financeiro de 


o O bel. Antonio Pinto de Oliveird, prefeito municipal de 


Souza, por nemeação do Interventor Federal 
w ando dus atribuições que lhe confere a let, etc 
DECRETA: 


neste Estado, 


Art 1º — A Receita do municipio de Souza, Estado da 
Paraíba do Nort>. para o exercicio de 1934, é orçada em cento 
e trinta e seis contos e duzentos mil réis (136::00$000%, tendo 





or base os impostos assim discriminados 
1º parte 
Lo — Licença de comercio 20:00:10 
“º — Imposto de feira 15:0005000 
2º — Impasto predial 16:0008000 
4º — Entrada e saida de mercadorias 16:01905000 
5.” — Gado abatido 15:0005000 
6.º — Aferição 2:0008000 
7º — Taxa de limpesa publica 1:0005000 
to — Patrimonio 5008000 
9 — Imposto sobre veículos 5005000 
10º — Cemitérios 4005000 
1º — 40% proveniente do imposto territorial 
cobrado pelo Estado 6:5005000 
:2» — Rendas diversas 40:0005000 
13. — Divida ativa 3:3005000 
Soma. 15, 1362008000 
22 parte 
Art, 2º — A Despesa do municipio de Souza, para o exer. 


Cio de 1934, é fixada em cento e trinta e seis contos e duzen- 


tor mil réis (126:2005000' 
1º verba Prefeitura 

Pessoa! 

Fepresentação ao prefeito 

Vencimento «o secrotario 

êssistoencia judiciana 

Porteiro, servindo de zelador da fonte publica 
Materia): 

Expediente 


Soma, 1s 
2* verba — Fiscalização 
Fiscal geral do municipio, servindo de inspetor de 
veiculos 
Ajudant fiscal e fiscai da iluminação e arbori. 
zação publicas 


Soma, 1s. 
3* verba — Tesouraria 
Procurador geral, servindo de tesoureiro 
Lecriturario 
Aos prepostos arrecadadores 


Soma, rs. 
4. verba —Obras publicas 
Conservação de estracias de rodagens 
Icem dos proprios municipais 
Complemento da arborizacão da cidade 
Construção do matadcuro pnilico 
Material para abastecimento dagua da cidade 


Soma, rs, 
52 verba — Iluminação publica 
Numinação da cidade 
Idem dos proprios municipais 
ldem de extraordinaria 


Soma. rs 
6* verba — Limpesa publica 
Asseio das ruas da cidagae 
Iiem du matadouro, acougue e comercio 
Igem dass ruas das povoações de São José, Apa- 
recida, Nazaré, São Francisco e Santa Cruz 


Soma, rs. 
7º verba — Instrução publica 
15% sobre a arrzcadrção da receita ex"vi do dec. 
estadual nº» 33, de 11 de novembro de 1930 
8” verba — Cemiterios 
Asselo e RRMeTHaÇÃO do cemiterio publico desta 


dade 
Vencimento «o zelador do cemiterio 
Assein do cemirerio de São José e Nazaré 


94 verb: Soma, rs. 
” pt 
A banda de musica da paço Subvenções 

0* verba — ; 
Sccorros publicos a — Despesas diversas 


Torcs ao patrimonio da epre 
Publicações =» impressões | da 
Eventuais 
Gratificação ao escrivão do Juri 
Gratificação nos dois escrivães do crime 
Gratificação ao escrivão do alistamento eleitoral 
(ratificação ao escrivão da polícia da cidade 
Gratificação ao escrivão da polícia de São José 
Gratificação ao escrivão da policia de Nazaré 
Gratificação gos dois oficiais de justiça, servindo 
de guardas municipais 
Expediente da delegacia da cidade 
Aluguel da casa da Gelegacia, expediente do Juri 


e e 
2luguel de predios das delegacias de São José, 
Nazare e São Francisco, inclusive expediente 
Fornecimento dagua á cadeia da cidade 
Despesas para o Campo de Cooperação Agricola 
Despesa com a higiene da cidade 
sa com inativos 


Soria. rs, 
11.* verba — Divida passiva 

A credores diversos 

Des | Resumo da despesa 


Teleitura 
Pisca 
E 
bras publicas 
Tuminacão 
Limpesa publica? 
Cemiterios 
Subvenções 


sas diversas 
Divida passiva 


Soma Is o 
E ; 1 Wa 


em pluma: 
Rperadona é vendedora dentro e fóra do 


Ea: 
A — Algodão 





de compra com maquinismo ou sem ele: 


2005009 
: 6405000 
200500€ 
9005000 


2008000 


13:1408000 


a 15 1 


ta 


+ 


:160300U 
9008000 


: 0608000 


6408000 
: 4005000 
13:0008000 


18:040$000 


4:0005000 
4:09008909 
3:728$000 
10:0005000 
10:0008000 


31:7285000 


12:0005000 
1:000$000 
5005000 


13:5005000 


2:00050009 
1:5008000 


9008000 


44008000 


ç 


to 13 





20:400%$000 


84085009 
3608000 
1208000 


2:3208000 

: 2008000 
: 0005000 
505000 
6005000 
2:0005000 
1208000 


4805000 
1205090 


9008000 
2495000 
2405000 


:2005000 
2405900 
8008000 
9205900 
3605000 

4:0008000 


8005000 
2:6205000 


18:7308000 


mé 


a qué 


— 


4008000 
2005000 





ee e e e e 


2.º classe 
3.* classe 
3 — Algodão, miquinismo de beneficiar: 
1.º classe 
2," classe 
A força animal, 3,º classe 
4 — Aguarcente, distilação 
1.º classé 
2,º classe 
5 — Alfaiataria com estabelecimento de fazenda de: 
1.* classe 

2.º classe 
3.º classe 
4.º classe 
6 — Agencias e sub-agencias de: 
a) bancos e casa bancaria 
b' gazolina, querozence e olco 
ct companhias de seguros 
d) jornais e revistas 
e» loterias e sociedades mutuas 
ft) maquinas de costura 

7 — Clubes de sorteles, maquinas de escrever, vi- 

trolas, cofres e no especificados 
8 — Atelier, confecção de roupas para senhoras 
e crianças, com fazenda e artigos de modas de 

1.º classe 
2.º classe 
3.* classe 
9 — Armazem: 
e cereais 
"* classe 
* classe 
sal; 
classe 
2.º classe 
10 — Bebidas. casa 
1.º classe 
2.º classe 
3.º classe 
1 — Bilhar ou bagutela, cada 
12 — Barbearia com mostruário de: 
1." classe 
2." classe 
3.* classe 
13 — Calcados com ocíicina de: 
1º classe 
* classe 
Calcados sem oficina, estabelecimento de 
* classe 
* classe 
* classe , 


14 — Casa de remendos, pneumaticos, camaras de 
ar e não especificados 
Casa de artigos para sapateiros e obras de cosro 
de 
1.º class: 
2.º clas 
Casa de oficina exclusivamente: 
1º classe 
2.* classe 
15 — Chapéus, estabelecimento de; 
1.º classe 
2.º classe 
3.* classe 
18 — Oficinas para fabricar e remontar chapéus 
17 — Cigarros. deposito de: 
1.º classe 
2.º elasso 
Cigarros, fabrica 
igartros, casa para venda a retalho de: 
* classe 
” classe 
*: Classe 
18 — Casa de penhores 
19 — Café. confeitaria, pastelaria e bar de; 
1.º classe 
2.* classe 
20 — Fars e peles. casa compradora « vendedo- 
ra, Po 
1* classe 
2.* classe 
3.º classe 
21 — Couros e peles silvestres de: 
1.º classe 
2,* classe 
22 — Cortumes de: 
1.º classe 
2.º classa 
3.* classe 
23 — Estabelecimento de obras de couro, exceto 
calçados de: 
1.º classe 
2.º classe 
3.º classe 
24 — Caldo de cana 
25 — Cinoma de: 
1.* classe 
2.* classe 
26 — Caleira ou pedrciva 
27 — Casa de pasto ou restaurant de: 
1.º classe 
2.º classe + mn 
28 — Artigos carnavalescos .para vender 
29 — Cacimba de vender Su ubastecar banheiro 
publico, com motor 
Sem motor 
30 — Engenho de mosr Gana, de ferro, movida a 
animal 
Engenho de moer cana, de ferro movido a ma- 
quinismo 
Engenho de moer cana, de madeira 
31 — Casa de fazer farinha 
32 — Drogaria de: 
1." classe 
2.º classe 
3.º classe 
33 — Estabelocimento de estivas, em grosso de: 
1.* classe 
2.+* classe 
3.* classe 
34 — Estabelecimento de estivas, a retalho, de: 
1" classe 
2,* classe 
3.“ Classe 
4.º classe 
35 — Pequenas tabermas e hotequins : 
36 — Escritorios de representação e consignações de: 
1.º classe 
2.º classe 
37 — aro do advocacia 
critorio de engenharia 
38 — Fabrica de bebidas de qualquer especie. 
Fabrica de sabão ' 
Fabrica de oleo, farelo ou pasta de algodão 
Fabrica de cazoza 
Fabrica d” vinagre 
Fabrica de gelo 
39 — Ferragens, estabelecimento, em grosso de: 
1.º classe 
2.º classe + 
Ferragens, estabelecimento a retalho de: 
1.º classe 
2.º classe 
3. "classe 
40 — Fazendas, armazem, em grossp de: 
e 


ty 2, 


E 


k 


a 
importadora ce: 


ty 


13 ms 


I= 


1,º clase 





2005000 
1005000 


1005900 
605000 
405000 


1505000 
1008000 


1205000 
805909 
508000 
255000 


505000 
1505000 
605009 
208000 
505000 
508000 


405000 


40<090 
2305000 
2053000 


1005000 
305900 


303000 
208600 


1205000 
208000 
808090 
508000 


408900 
255000 
155000 


169S000 
805000 


1208000 
605000 
405000 


105000 


405000 
208000 


248000 
12$00' 


80409 
405000 
208000 
1005000 


2005000 
1008000 
3005000 


100S000 
695000 
308000 
1008000 


305000 
208000 


2005000 
1508000 
1005000 


1005000 
508000 


208000 


PISA, A o 7) ss - 





42 — Fazenda, miudezas. ferragens, chapéus. cal- 
cados, perfumar.as, vidros. bebidas e estivas 
para venda, em grosso de: 

| clase + 

4 'hasse 

43 — Fazenda, mndezas, ferragens. chapéus. vi- 
dros. peritumarias, etc. a retalho, de 

1,* classe f 

2.º Classe 

44 — Gabinete medico 
Gabinete denturio 

45 — Hotel de: 

1.º classe 

di * iass( 

46 — Livraria. de: 

1,* classe 

2.º clusse 

47 — Loucas e vidros, estabelecimento a retalho de 

1,* classe 

2.º classe 

d:* classe 

48 — Miudezas e perfumarias, estabelecimento 
em grosso de 

1.º classe 


2.º clarse 
3.* classe 
Miudezas e perfumaria 
talho, ct 
* clase 
* classe 
" classe 
9 — Moveis, fabrica Ge: 
* classe 
classe 
] classe 
4 * classe 
50 — Material eletrico de 


, estabelecimento a re- 


Cm da COD mas 


1." classe 

9.º" cigeso 

3.” classe 

4.º classe 

51 — Material para con trução 

a) Madeira, cal, etc 

b' Telha, tíjolos 

c1 Olaria 

o2 — Oficinas ds concerto e montagem de auto- 
movel 

53 — Oficina de moveis de 

| Serralheria 

b' Moveis 


ci Punilaris 

cd Perreiro 

OQurive 

[+ Tirturaria e lavandaria 
Tanoar'a 

Potografia 

| Papelaria e tipografia 
W Relojoaria 


x)» Malas 
1) Seleiros e arvelhetras 
54 — Prensa hidraulica ou a vapor 
5 — Farmácia de: 
1, + classe 
closse 
|.“ classe 
56 — Semente do alecdão. cas | 
4 alzcdão, casa compradora 
o di pradora de 
2 o clacau 
o." classe 
“7 — Torrefação de café. de: 
1.º classe 
2.º classe 


2.' SECCÃO 


Licencas para construção, reconstrução e concertos. 


58 — Abertura e dasvio de estradas e caminhos pu- 
blicos 
59 — Abertura e tapagem de portas, janelas ex. 
teriores, por unidade 
69 — Alinhamento 
a) Para construcão e reconstrucão 
fronteira, por metro 
b'> Alinhamento de cerca e obras semelhantes, no 
perimetro urbano. por meiro 
61 — Andaime nas ruas e pracas para 
servico 
Assentamento de motores eletricos. a vapor 
ou qualquer maquinismo 
63 — Assentamento de cancelas de bater, nas €s 
tradas e caminhos publicos 
64 — Assentamento de qualquer vbra não prevista 
3.' SECCÃO 
gazolina, ambulante ou fixa 


de muros e 


qualquer 
62 — 


63 — Bombas de vender 
Bombas de vender cleo 
66 — Salgadeira > envenenamento de couro ou 


peres, em loga determinado pela Prefei- 
ura 


67 — Estabulos ou escheira, no perimetro urba- 
no, de.erminado pela Prefeitura. para ter 
vaca de leite, presa, ou animal cavalar por 
unidade & 
68 — Fabrica de fôgo de artifício 


69 — Deposito de couro l bro! in: 

“Li sed em logar determinado pela 
70 Garage de automovel 
ql Planta de capim no 
metro quadrace 


perimetro urbano. por 


4.º SECÇÃO 
2 — Doposito de mercadoria, até 3 dias 


73 — D>posito de artigos insalubres, inflamaveis, 
exnlosivos cu corrosivos. pelo prazo impror- 
rogavel de 12 horas = 

74 — Deposito de materiais de construção ao pe da 

obra, pelo prazo de 15 dias 

7 — Licençes para excavação de subsolo para 

servico de utilidade 
5." SECÇÃO 

76 — Armação ov corêto, tablado 2 barraquinha 

"7 — Carrocel, por dia ou noite 

78 — Companhta teatral de qualquer genero, por 

espetaculo 

79 — Circos, de qualquer geneio, por espetaculo 

6.º SECCÃO 
Imposto de rua 

80 — Mercacoria ambulante, podendo vender nas 

feiras, e aguardente e bebidas alcoolicas 

81 — Fazenda ambulante, podendo vender na 

feira 

82 — De artiros de moda 

83 — De ig 

84 — De objetos d> prata, ouro ou pedrs ' 

83 — De objetos de flandres ou E pi 

86 — De artigos não especificados 

97 — De córtes de fazenda, venda ambulante 

88 — Viajantes que fizerem exposição de ar- 

tigo, mesmo temporariamente, em estabele- 
cimento a casa particular 
abela n.2? — Emposto de feira 
1 — Por volume de farinha. arroz com casca 
; En, feijão | 
— Por volume d = 
ira e frutas ou raizes legumi 
— Por volume d 
Paio e de raspaduras 


» volume de café, assucar, bacalháu. fu- 
Mo, xarque e arroz pilado Eu 


à — Por volume de 1 1 
FO e êde, carona ou outras obras 


6 — Banco de fazenda. ss 
7 — Banco de fazenda, não 
8 — Banco de fazenda, miudi 






Déus, calçados, estivas, sendo licenciar 
8 — Banto de fazenda, estivas, não licenciados 





CONS000 
40053000 


a008009 
2005000 
508009 
508060 


BNG0J0 
CsU0y 


808009 
498000 


ISO 
Gi300u 


48000 


4(H3990 
Jenna 
1605200 


1008000 
SIIsSSUO 
205000 


“003000 
[28500 
LUSO) 
49350040 


10908099 
303009 
NEI 
305000 


5 0 Sw Hj 
Stu) 


128000 
205000 


25500 
SSI 
108000 
2080006 
208000 
8900 
238000 
358000 
254000 
08060 
208000 
208000 
4005000 
1095900 
308000 
69890 
1408900 
1008900 
605000 


2080090 
165009 


ele. 
208000 
58000 


8500 


28009 


5$000 
108009 


305000 
55000 
1005000 
608000 


308000 


2$200 
308000 


208000 
105000 


25000 


10$000 


205000 
58900 
105000 


108990 
805000 


105000 
103000 


1505000 
605000 


198000 
303000 
58000 
108009 
308000 
608000 
S400 
5500 
5500 
18200 
28200 
38000 
108000 
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19 Banca de café ou chão ocupado por louças 
, de barro 
11 — Banca de ossos 


700 


12 — Banca de obras de flandres 18200 
13 — Por volume, portas, caibros, ripas. caixas, 

malas, esteiras, chapéus de palha e urupe- 

mas 
14 — Por meio de sola, cada um s500 
15 — Por couro curtido, cada um S200 
18 — Por venda ou troca de animal na feira cada 

um 25500 
17 — Ancoret; de aguardente ou garrafão, cada 

um 25000 
18 — Por volume de córda 1$100 
19 — Facas, cortadeira, foices. machado, roçadei- 

ra e albardas 8700 
20 — Por volume de caixão de sal e outros ge- 

neros não especificados $600 

21 — Por aluguer de 1 litro “5300 
22 — Por aluguer de 1 cuia 5600 
23 — Por cade caminhão de frutas 95000 
24 — Vendedor de livros ambulantes ou banca 

na feira 28200 
25 — Joalheiros. com banca 28200 
26 — Joalheiros, sem banca 1$100 
27 — Por volume de generos ou produtos não 

especificados nesta tabela $600 

NOTA — As mercadorias de armazens que forem postas 


na feira ficarão sujeitas ao pagamento de chão, conforme a 
sua especie. 


TABELA 3.º 
Imposto Predial 
1 — Sobre o valor locativo dos predios urbanos 


e suburbanos 10% 
2 — Eobre o valor locativo dos predios das 
povoações 10% 
3 — Por cada casa de tijólo e têlha na zona rural do 
municipio 5$000 
4 — Por cada casa de taipa 38000 
5 — Por cada caca de palha 15500 


NOTA — Os predios sem piatibandas situados em ruas 


calçadas pagarão mais 50 “% no perimetro urbano e 20 % na 
zona suburbana e povoação do municipio. 
TABELA 4.º 
1º parte 
Registro de entrada de mercadorias: 

1 — Por automovel ou auto-caminhão por uni- 
dade 10$000 

2 — Por volume de material de automovel, até 
75 quilos 35000 

3 — Por volume de farinha de mandioca, milho, 
feijão, arroz com casca 8600 

4 — Por volume de raspaduras, frutas, raizes 
leguminosas 15000 

5 — Por volume de arroz pilado, assucar, cordas 
e urupenias 18200 

7 — Por volume de rêédes, mercadorias diversas, 
ferragens, vidros, até 75 quilos 25500 
8 — Por volume de louças obras, obras de cóuro 28500 

9 — Por caixa de gasolina, querosene, oleo mi- 

neral ou qualquer especie, sabão, sóda caus- 
tica $600 

10 — Volume de tecidos, calçados, miudezas, per- 

fumarias, chapéus, cigarros, medicamentos, 
drogas, fosforos e charutos n 25500 
11 — Por caixa de bebidas alcoolicas 25000 
12 — Por caixa de cerveja 25000 
13 — Por ancorêta de aguardente 25000 

14 — Por volume de carne de xarque, bacalháu, 
qôce, manteiga, macarrão ; 28500 

15 — Por caixa de gazosa, agua mineral ou be- 
bida sem alcool 18500 
16 — Por volume Je vinagre ou ancorêta 15100 
17 — Por caixa de conserva, confeitos 18700 
18 — Por volumo de mercadoria não especificado 25500 
19 — Por barrica de cimento, por unidade 18700 
20 — Por tambor de cleo 38300 

2l — Por volume de teboas, ripas, caibros, pran- 

—  chas, janelas, malas, chapéus de palha s600 
22 — Por volume de esteira, meio de sola 5600 
23 — Por volume de sal $500 
24 — Por volume de goma de mandioca 15200 
25 — Por volume de arame liso ou farpado 18700 
26 — Por caixa de aleool 15000 

| — Por barril de tinta 35000 
28 — Por maguina de escrever, por unidade 5 
29 — Por maquina de costura, por unidade 5 
30 — Por caminhão de frutas 8$000 

NOTA. — As mercadorias que excederem 
de 75 quilos serão cobradas proporcionalmente, Fi- 
cam compreendidas nesta tabéla os generos não 
especificados, que pagarão por volume 18000. O 
contribuinte pagará o excesso de cada volume 
acima mencionado, na proporção de 75 quilos. 
2º PARTE — Saída de mercadorias 
31 — Por volume de couro de gado e peles diver- 
sas 38000 
32 — Por volume de céra 28500 
33 — Por volume de sóla 28000 
s4 — Por volume de rapaduras. farinha, milho. 
icijão, e outros cereais, sendo produção do 
municipio 15500 
35 — Sendo de outro municipio 
3% — Por volume de caroço de algodão até 7.5 
quilos 5500 
37 — Por volume de caroço de oiticica até 5 
quilos $200 
38 — Por volume de carne e peixe 1$100 
39 — Por cada anima! cavalar, vacum, muar, do 
municipio cu rele refeito 15200 
40 — Por volume de queijo, fumo 25200 
41 — Por volume de pasta de algodão até 7.5 
os $300 
42 — Por volume de queijo não especificado 18000 
a aa à: — Os impostos desta tabela não 

cidirão sôbre as mercadorias em transito. Bal- 
vo quando incorporadas. 

TABELA 5.º — GADO ABATIDO 
Por cada uma rez abatida para o consumo 
ge ” a 

— Por cada cabeça de pado bóvi 68000 
2 — Por cada cabeça de Fest io 38500 
3 — Por cada cabeça de Janígero 8600 
4 — Por cada cabeça de caprino | S600 

TABELA 6º 
Aferição 
1 — Por cada balança de estabelecimento, 
até 25 quilos 58000 
2 — Por cada balança de mais de 25 quilos 105000 
3 — Por cada metro de estabelecimento co- 
4 — Por peso de estabelecimento comercial ses 
5 — Por medidas av ' 18000 
NOTA — Aferição de pêsos e medidas será 
feita duas vezes no de c , 
sendo que, cada estabelecimento pagará 
integral na primeira e metade da taxa na se- 
gunda. A primeira aferição será procedida no 
môós de janeiro e a segunda no mês de junho, 


em que, igualmente, será feita aferição 
nos maquinismos de beneficiar algodão. Si um 
estabelecimento possuir mais de um metro ou 
balança, pagará à taxa integral de um, e os 
demais a metade da taxa, salvo quando hou- 
ver uma balança grande e uma pequena, servin- 
do para ramos de negocios diferentes, que pa- 
garão e taxa integral 


TABELA 7.º 
Taxa de Limpesa Publica 
1 — Por porta ou janela de frente das casas 
do perimetro urbano cobrar-se-á 18000 
NOTA: — Este imposto é cobrado para a 
remoção de lixo para fóra da cidade. 
TABELA 8* 
Cemiterio 
1 — Sepultura em cova rasa 28500 
2 — Sepultura em carneiro particular 105000 
3 — Sepultura em caixão 105000 
4 — Sepultura em caixão para crianca 5$000 
TABELA 9.º 
Patrimonio 
Rendas de imoveis pertencentes ao munici- 
pio: 
1 — Por dez palmos quadrados. venda ou afo- 
ramento perpetuo, no cemiterio publico 1008000 
; TABELA 10º 
Imposto sobre veículo 
1 — Por placa de automovel ou auto-caminhão 408000 
2 — Por placa de carroça ou carro 58000 
3 — Por placa de bicicleta 23000 
4 — Por placa de motocicleta 25000 
5 — Por licença de automovel ou auto-cami- 
nhão, sendo de aluguel 404000 
6 — Por licença de automovel ou auto-cami- 
nhão ou automovel sendo particular 308000 
7 — For licenca de condutor de automovel ou 
auto-caminhão 108000 
8 — Por licença de carroça de frete puxada 
animal 255000 
9 — Por licença de condutôr de motocicléta 103000 
10 — Por licença de bicicleta de aluguel, cada 
uma 55000 
11 — Por placa de vendedor de leite cao" a uma 25000 
NOTA — As licenças da preser .“ tabela são 
ragas até 31 de agósto, passando o praso pa- 
gará com multa de 10%, e. fór, do exercicio 
findo, 20%. Nesta tabéla est? , incluídos os en- 
graxates e ganhadores cor direito a placa que 
pagarão 6$000. 
12 — Caderméêta de c'auffeur 605000 
13 — Caderneta, 2” vila 305000 
14 — Cão de estir ação para tê-lo preso, com di- 
relto à p'«ca 10000 
15 — Os veír.tos licenciados terão matriculas e 
placar independentes de qualquer outra 
tea, 
16 — Ce.rtidão de matricula 5$000 
Tabela 11 — Imposto territorial 
50". sobre a arrecadação do imposto territo- 
rial 6:300$090 
Tabela 12 
1 — Por titulo de empregado municipal 58000 
2 — Por licença concedida a empregado muni- 
cipal 58000 
3 — Registro de qualquer natureza 5$000 
4 — Registro de ferro, marca e sinal 10$000 
5 — Registro de sinal 58000 
6 — Carta de arrematação 58000 
7 — Por volume de algodão em caroço para ser 
beneficiado em outro municipio 2$000 


8 — Por volume de :lgodão em pluma, despacha - 
co para cutro municipio. 

NOTA — Caberá a multa de 508000 tanto ao 
comprador como ao vendedor, se retirarem algodão 
em caroço para cutro municipio, sem a respectiva 
licença da repartição competente. 


Tabella 13 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 3.º — Ninguem poderá exercer qualquer ramo de 
comercio sem requerer a respectiva licença 4 Prefeitura, sob 
pena de multa calculada na razão da terça parte da cota anual, 
nunca excedente de 605000. 

Art. 4.º — Quem possuir mais de um estabelecimento da 
mesma especie e natureza pagará a taxa Integral do maior ca- 
pital ce metade de cada um dos outros. Si, porém, os estabeleci- 
mentos fórem de ramos diferentes, ficarão sujeitos à taxa in- 
tegral de cada um. . 

Art. 5.º — Os estabelecimentos em grosso que venderem, 
tambem, a retalho, pagarão a sua taxa integral e metade da 
primeira classe de retalho e o teta que negociar, em 
grosso, pagará a sua taxa e a metade -“ classe em grosso, 

Art. 6º — Os estabelecimentos cénstituidos por diferen- 
tes ramos de negocios pagarão integralmente a taxa do ramo 
predominante e a terça parte dos demais. 

Art. 7º — O dGono de qualquer estabelecimento, que 
consentir fazer exposição de artigos de negocio, para comercio 
e ou permanente, é responsavel pelo imposto do ex- 
positor. 

Art. 8º — Os impostos de licenças de comercio deverão 
ser pasos até março, si menores de duzentos mil,réis, (2008000), 
quando maiores de duzentos mil réis, (2008000), poderão ser 
E em duas prestações, sendo a 1.º em março e a 2” até 

unho. 

Ss Unico — Os impostos não pagos nos prazos acima fi- 
cam sujeitos á multa de seis por cento (6%) dentro de trinta 
dies; 12% até 60 dias e 30% depois desse prazo. 

Art. 9.º — Os proprietarios de maquinismo de descaro- 
çar algodão, coletados pelo respectivo armazem ficam izentos 
do imposto sobre o maquinismo. 

Art. 10 — E' da competencia dos lançadores do imposto 
presta urbano e suburbano arbilrarem o valor Iocativo dos 
predios. 

$ 1.º — Quando ocupado pelo proprio dono, quando ocu- 
pados por pessoas da familia do proprietario, vençem ou 
não aluguel. 

& 2.º — Quando não forem exibidos recibos de aluguel ou 
houver razão para suspeitar de sua legalidade. 

Art. 11 — Os predios ocupados pelo proprio dono com 
domicílio de sua familia, pagarão o imposto na razão da quarta 
parte, estimando-se o valor locativo como se fosse alugado. 

S unico — Poderá gozar de vantagem do pagamento na 
razão da quarta parte o proprietario que possuir um unico 
predio e residir, por circunstancias especiais, em predio aluga- 
do, se forem perfeitamente iguais os valores locativos. 

Art. 12 — Os predios que não tiverem platibandas na 
dona urbana pagarão mais de 50% e 20% na zona suburbana. 

3 unico — Não estão isentos os predios mobiliados e por 
qualquer forma ocupados. 

Art. 13 — O pagamento do imposto predial na cidade 
será realizado em cada ano á boca do cofre, sem multa até o 
és de julho, em uma só prestação, precedendo edital e com 
tas de 6 e ed Am E ag (30) a sessenta 460) dias 
arrolamento do imposto predial será reno- 

o fim de se conhecerem as alterações ve- 
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Art. 15 — O predio uma vez coletado no primeiro arro- 
lamento pagará o imposto integral de sua coleta, ainda que 
venha a desalugar-se, salvo se fôr interditado. demolido, para 
reconstrução ou destruido por incendio + 

Art. 16 — Os impostos de entrada de mercadorias devem 
ser pagos dentro de 5 dias, após o fato da incorporação dentro 
do municipio, não tendo sido pszos os impostos neste prazo 
serê procedida a cobrança com a multa de 5º dentro de 10 
dias, 10% mais decorridos 10 dias, Findo este ultimo prazo, 
será procedida a cobrança executiva com a multa de 50% 

Art. 17 — O imposto predial rural e des povoações será 
cobrado nos meéses de junho a setembro. Pindo este prazo fica- 
rão sujeitos á multa de 10% dentro do exercício e 20% nos de- 
mais exercícios. 

Art. 18 — Nenhuma casa desocupada poderá ser nova- 
mente alugada sem que o proprietario remeta a chave á Pre- 
feitura para se verificarem as condições de habitabilidade do 
predio, sob pena de multa de 208000 

Art. 19 — Toda a licença para construção de obras ca- 
ducará com 30 dias, se dentro deste prazo não fôr a obra ini- 
ciada e com 60 dias, se iniciada, fôr Suspensa por mais deste 
ultimo prazo 

Art. 20 — Fica o poder executivo municipal autorizado 
na providenciar sobre nivelamento das calçadas, passar o meio 
fio, levantar a planta da cidade, determinar o perimetro urba- 
no, frentes e travessas de casas. Arrazamento dos predios ar- 
ruinados e outros quaisquer que estejam fora do alinhamento 
das ruas e bem como retiradas de cercas 

Art. 21 — Os proprietarios dos predios desta cidade e das 
povoações serão obrigados a calar os referidos predios entre os 
mêses de setembro a dezembro de cada ano, sob pena de mul- 
ta de 20$000 u 508000. 

Art. 22 — Os proprietarios são obrigados a roçar estra- 
das e caminhos em suas propriedades mêses de maio à 
agosto de cada ano 

& Unico — Os infratores incorrerão em multa de 108000 





nos 


a 305000. j 
Art. 23 — Os fiscais cerão obrigados a rever os pesos É 
medidas nos dias de feira, multando os mercadores em cujo 


poder forem encontrados medidas e pesos viciados 

Art, 24 — A cobrança de todos os impostos do presente 
decreto será feita mediante recibos impressos, numerados e 
rubricados pelo prefeito ou por quem ele autorizar. 

Art. 25 — O prefeito mandará proceder executivamente 
a cobrança do: impostos do exercicio findo contra o contribu- 
inte em atrazo, contratanto advogado para isso, e com o au- 
mento da lei orçamentaria do exercicio anterior 

Art. 26 — Em caso de contrabando será cobrado o im- 
posto na razão do duplo, podendo ser apreendida a mercadoria 
por qualquer empregado da Prefeitura, que a remeterá em se- 
guida ao prefeito, se necessario fôr, correndo todas as despesas 
por conta do dono da mercadoria apreendida 

Art. 27 — E' proíbido o ataque de mercadorias nas feiras 
da cidade e povoações até ás 14 horas, sob pena de multa de 
205000 


Art. 28 — Os proprietarios de firmas comerciais que 
queiram deixar de negociar, devem pedir a sua baixa, por melo 
de petição devidamente selada, até o dia 30 de janeiro proximo. 

Art. 29 — Serão cobradas, de acórdo com os orçamentos 
de 1931, 1932 e 1933 todas as licenças que não estejam especi- 
ficadas no presente decreto. 

Art. 30 — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mendo portanto. a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução do presente decreto pertencer, que o 
cumpram e façam cumprir, tão exatamente como nele se 
contém. 


Gabinete da Prefeitura Municipal de Souza, em 28 de 


dezembro de 1933, 


Antonio Pinto de Oliveira. prefeito municipal. 
Virgilio Pinto de Aragão, secretario. 


PREFEITURA MUNICI- 
PAL DE TAPEROÁ 


Decreto n. 14, de 29 de dezembro de 1933 


Orca a receita e fixa a despesa para o 
exercicio financeiro de 1934. 


João Lelis de Luna Freire, prefeito do município, usan- 
do des atribulcões que lhe são conferidas, 


DECRETA: 


Art. 1.º A despesa do municipio de Taperoá, para o 
exercicio financeiro de 1934, é fixada na importancia de .. .. 
48:9008000 (quarenta e oito contos e novecentos mil réis), a 
ser distribuida pelas seguintes verbas; 


VERBA 1 — PREFEITURA 

Pessoal; 
Vencimentos do prefeito 6:0005000 
Vencimentos do secretario-Lesoureiro 3:6005000 
Vencimentos do fiscal-geral 2:4008000 
Vencimentos de 1 escriturario 1:0008000 
Vencimentos do ajudante de fiscal 1:200$000 
Vencimentos do fiscal de Livramento 1:2005000 
Vencimentos do porteiro 480$000 
Vencimentos do administrador do Ce- 

miterio da Consolação 4808000 
Vencimentos do guarda municipal 4805000 
Material: 
Expediente. publicações, assinatura da 

“A União” e correspondencia pos- 

tal e telegráfica 6005000 18:2405000 


VERBA 2 — OBRAS PUBLICAS 
Pessoal: 











Folhas de pegamento (salario) 3:0005000 
Material: 
Aquisições 1:500$000  4:5008000 
VERBA 3 — ESTRADAS DE RODAGEM 
Pessoal: 
Folhas de pagamentos (salários) 2:5005000 
Material: 
Aquisições 50058000  3:0005000 
VERBA 4 — LIMPESA PUBLICA 
Pessoal: 
Folhas de pagamento (salario) 8005000 
Material; 
Aquisições 1008000 9005000 
VERBA 5 — ILUMINAÇÃO PUBLICA 
A' Emprésa de Luz 7:2008000  7:2005000 
VERBA 6 — INSTRUÇÃO PUBLICA 
A'Agencia de Rendas Estaduais, 15% 
sobre a receita 7:5008000  7:5008000 
VERBA 7 — DIVIDA PASSIVA 
Amortisações 3:0008000  3:0008000 





VERBA 8 DESPESAS DIVERSAS 
Expediente do Juri 10085000 
Expediente da Del*gacia e asseio 3005000 
Alugue! do predio da Delegacia 3605000 
Aluguel do predio lo quartel de Livra- 
mento 1205000 
Aquisições de moveis e utensílios para a 
Prefeitura 1:2005000 
Expediente e asseio da Cadeia 1005000 
Gratificação ac escrivão do Juri 1008000 
Gratiticação ao escrivão da Delegacia 4805000 
Ao Hospital de S. Vicente de Paulo 3005000 
Eventuais 1:5005000 
RESUMO: 
Verba 1 — Prefeitura 18:2405000 
Verba 2 — Obras Publicas 4:50058000 
Verba 3 — Estradas de rodagem 3:0005000 
Verba 4 — Limpesa Publica 9005000 
Verba 5 — Duminação Publica 7:2008000 
Verba 6 — Instrução Publica 7:5005000 
Verba 7 —- Divida Passiva 3:0005000 
Verba 8 — Despesas diversas 


4:5605000 


Art, 2 — A receita do municipio de Taperoá, 
para o exercicio financeiro de 1934, é orçada na 
importancia de 49:000S000 (quarenta e nove con- 
tos de réis) que será arrecadada de acórdo com as 
tabélas anexas. 


RESUMO: 

Tabela A — Licenças diversas 10:0008000 
Tabela B — Imposto de feira 10:0005000 
Tabela C — Imposto predial 9:0005000 
Tabela D — Registro de entrada e sai- 

da de mercadorias 8:0005000 
Tabela E — Imposto sobre gado aba- 

tido 4:0005000 
Tabela F — Aferição de pesos e medidas 2505000 
Tabela G — Taxa de limpesa publica 55058000 
Tabela H — Patrimonio 1:6005000 
Tabela I — Cemiterio da Consolação 8005000 
Tabela J — Imposto sobre veículos 3005000 
Tabela L — Rendas diversas 1:0008000 
Tabela M Renda º aplicação especial 3005000 
Tabela N — 40% sobre imposto territo- 

rial cobrado pelo Estado 2:00058000 
Tabela O — Divida ativa 1:0005000 


TABELA — A — LICENÇAS 


1 — Algodão: 

Comprador de algedão em pluma e em caroco 

Comprador do produto sómente em pluma 

Armazem de compra de algodão em cnroco 
classe 

Idem de 2º classe 

Comprador ambulante de algodão em pluma 

Comprador ambulante de algodão em caroço 

Maquinismo de descaroçar 

2 — Açougue ou talhe de carne na vila 

Idem nas povoatões « outros logares 

3 — Agencias de maquinismos ou objetos para 
venda ou aluguel na vila ou nas povoações 

4 — Advogado, residindo no municipio 

Idem residindo fóra do municipio 

5 — Agrimensor 

6 — Alfaiataria com stock, na vila 

Idem sem stock 

Idem com stock nos povoados 

Idem sem stock 

7 — Assucar: 

Vendedor ambulante 

Vendedor estabelecido na vila 

Jdem nas povoações» 

8 — Aguardente: 

Enchimento ou distalaria 

Idem nos povoados 

Vendedor a retalho na vila 

Idem nos povoados 

9 — aAlbardas: 

Fabricante na vila vu povoados 

10 — Agencia: 

De automoveis ou caminhões 

11 — Deposito de materials para 

caminhões 
12 — Agencia de querozene, gasolina e materiais 
inflamaveis 

13 — uhares, até 3 (trêis) 

l4 — Barbearias: 

Na vila 

Nos povoados 

Barbeiros ambulantes 

15 — Botequins ou bars, na vila 

Idem nos povcados 

16 — Vendedor ambulante de 

17 — Comprador de are imo 

MET A café em polpa ou despolpado 

Vendedor de produto, ambulante, nas feiras 


18 — Pequenos caf 
19 — Calçados: “SOU Caldos de cana 


de 1.º 


na vila 


automoveis e 


bebidas inclusive 


Oficinas de chinelos e 

Vendedor ambulante 

20 — “Cal: 

Fabricante 

Vendedor ambulante 

21 — Couros: 

Armazem de compras 

Comprador ambulante 

22 — Cortume ou salgadeira 

23 — Casa de mercado, na vila 

Idem nas povoações 

24 — Cairo de boi cada um 

25 — Fabrico de carvão 

26 — Casa de farinha, uma 

27 — Curral para recolher gado em transito ou 
para negocio no municipio, cada um 

28 — Dentista, com consultorio fixo 

De ogia 

 — Engenhos: 

E força motriz 

s força anima! 


remendos 
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á (Exclusividade 
fa João Pessõa) [ chiffbau Zeppelin 
sis vel “Graf Zepelin” 
E » NOS ultimos anos, pelas suas | ca e e 
Paga viagens entre a Alemanha 
ppenanto sul-americano que se. | do que 100 
a Seu itinerario, sempre pontu. | rigivel dz 


leito , até 


a trip 
Mais do 





dente. o servi 
pulação 


que 300 


4:5608000 


48:9005000 


49:0005000 


8005000 
6903000 


4005000 
3005000 
2508000 
1508000 


305000 


2585000 
208000 
155000 


805000. 


305000 
20$000 


205000 


1505000 


2005000 
808000 


605000 
205000 
105000 


158000 


IMENT 
AEREO DA EUROPA PARA À 
AMBRICA DO SUL 


Para “A União”, rigiveis do sistema Zepelin, a “Lufts- 
« Tigiveis o q 
»drichshafen” tem agora uma prati- 
; É nela co dg anos, ela 
iu, no correr destes anos, mais 
raça aero-dirigiveis. O acro-di- 
nome “Graf Zepelin” tem 
agora, sem qualquer inci- 
ço, ha cinco anos, com 
sob o comando do dr. 


viagens para pra- 


ças importantes, ou sitios ou paisar 


A UNIAO — Quinta-felra, 18 de janeiro de 





Engenho a braço 

30 — Licença de engraxate 
31 Estabulo 

2 — Para te: cabras de leite 
33 — Mascate de fazenda: 
De municipio 

De outro Municipio 

34 — Fumo: 

Armazem ou deposito 
Vencedor ambulante 


35 — Vendedor de facas de ponta nas feiras 
38 — Fogos de artíficios; 

Fabricánte 

37 — Vendedor ambulante nas feiras 


38 — Garagos 


De automoveis ou caminhões 


De bicicletas 

39 — Vendedor ambulante de gado vacum, cavalar o 
suino 

40 — Hotel ou hospedaria, na vila 


Idem nas povoações 
Pequenas pensões 
41 — Negociante ambulante de joias 


42 — Vendedo: ambulante de louças e vidros nas 

feiras 

43 — Vendedor ambulante de perlumartas e miu- 
desas 

44 — Fabricante ou vendedor ambulante de ma- 
las 

45 — Consultorio medico 

46 — Oficina: 

De marcineiro 

De seleiro 

De ourives 

De carpinteiro 

De funileivo 

De ferreiro 

De tanoeiro 

47 — Portas abertas: 

Estabelecimento comercial de 1.º classe 

Estabelecimento comercial de 2.º classe 

Estabelecimento comercial de 3.º classe 

Pequenos estabelecimentos 

48 — Réêdes: 

Fabrica 

Vendedor ambulante 

49 — Tarmmacia ou drogaria 

50 — Olaria 

514 — Sal; 

Armazem de compra ou deposito 

Vendedor ambulante 

92 — Pintor ou palsagrista 

93 — Fotografo 

4 — Padaria de 1.º classe 

Padaria de 2.º classe 

5 — Vendedor ambulante de selas, coronas, ar- 
reios e outras obras de couro 

56 — Vendedor ambulante de bacalháu, xarque 
e peixes 

97 — Vendedor ambulante de ferragens e obras 
de flandre 

4 — Fabricante, vendedor ou reformador de 
chapéus 

59 — Vendedor ambulante ou retalhista de raspa- 
dura 

60 — Vendedor ambulante d> massas alimentícias 

61 — Mercador ambulante de cereais nas feiras 


62 — Vendedor ambulante nas feiras de 
não especificagos 
Tabela B — Imposto de feira 


generos 


1 — Cada taboleiro de massas alimentícias 

2 — Selas. silhões ou coronas, por unidade 

3 — Madeiras ou obras preparadas 

4 — Cento de ripas 

5 — Loças de barro, por volume 

6 — Abemnos, esteiras, cordas, vassouras, etc VO- 
lume 

7 — Vendedor de solas ou artefatos, por feira 

6 — Cereais. a:sucar, raspadura, côco e peixe. por 
velume » 

1I0 — Fumo, sapatos. ferragens, chocalhos, por vo. 
lume 

11 — Batatas, gerimú e frutas, por feira 

I2 — Miudezas, fazendas, ferragens, cada banco 

13 — Gado vacum, cuvalar ou muar. por unidade 

14 — Cada volume do aves 

lô — Cada volume de ossos de gado, fre:suras ou 
toucinho 

I6 — Caldo de cana, mel, ou gelada, por feira 

17 — Cada ancorêta de aguardente 

18 — Generos não especificados, cada volume 

19 — Mercadorias cm pequenos volumes, não espe- 
cificados 

Tabela € — Imposto predial 

1 — Sobre o valor locativo na vila « povoações 12" 

? — Cada predio rural de tijolo e telha 

3 — Cada predio de taipa coberto de telha 

4 — Cada predio no perimetro urbano cujo quinta! 
nao murado fizer frente para as ruas, praças 

5 ou travessas, pagará por metro corrente 

9 — Cada predio cujo quintal quando murado fizer 
dj para as ruas, pagará por metro cor- 
ente 

6 — Cada predio que não tiver platibanda, pagará 
por metro k 

7 — Cada predio que não tiver calçada de cimento 

are palmos pagará por metro 


— Os proprietario; de terrenos no perimetro da 
vila, ocupados por frentes ou alicerces, não 
continuando com o serviço, pagarão por metro 


Tabela D — Registro de entrada e saida de mercadorias 


1 — Algodão em pluma, por volume 

2 — Algodão cm caroço por volume até 75 quilos 

3 — Semente de algodão por volume até 75 quilos 

4 — Fazendas, miudezas, calçados e peles. volume 
até 75 quilos 

9 — Chapéus e bonetes por volume até 40 quilos 

6 — Estivas e semente de mamona volume até 75 
pra 

7 — Querozene e garolina, por caixa 

8 — Sabão, por caixa de 20 dr 

9 — Assucar e raspadura, por volum> até 60 quilos 

10 — Frutas, por volume até 75 quilos 

11 — Arame liso ou farpado, volume até 75 quilos 

12 — Aguardente e alcool, volume até 60 quilos 

13 Drogas e medicamentos, volume até 75 quilos 

14 Enxofre, breu e salitre, volume até 60 quilos 

l5 — Camas para casal, vor unidade 


gens belas, investigações em regiões 
articas, Lravessias do oceano e via. 
gens redondas, universais, foram o 
alvo destas viagens. 17 mil pessoas 
convenceram-se pelo aproveitamento 
deste meio de comunicação aerea, da 
verdade duma passagem vantajosa e 
agradavel. Malas e fretes tambem a- 
proveitaram a rapida comunicação, 
“Admiravel é o fato que o aero-di. 
Figivel “Graf Zepelin”, depois da 


conclusão dessas imensas carreiras, 
que representam enorme poder téc- 
nico em todos os sentidos ainda s2 
acha no melhor estado, de sorte que 
o acro.dirigivel depois do termino do 
seu itiherario do verão deste ano e 
das suas viagens para a America do 
Sul, depois da verificação e repara. 
ção durante o intervalo do inverno, 
na primavera do ano que vem, po- 
derá continuar as suas carreiras no 
serviço Alemanha — Recife — Rio 
de Janeiro, em melhor e mais seguro 


Já desde os tempos de antes da 


| 











1934 TI 
305000 16 — Camas para soitelro ou criança, por unidade S700 
58000 | 17 — Café, por volume até 60 quilos s700 
158000 18 — Cimento, por bérrica de 180 quilos 28214) 
10$000 [ 19 — Cimento, por barrica de 90 quilos 1<209 
20 Cimento, bárrica de 60 quilos ST) 
605000 |. 2] Cada volume qe estopa, até 75 quilos SH0U 
3003000 |! 22 — Cada volume de fio de algodão, ate 69 quilos ST00 
| 28 Cada volume de ferragem até 75 quilos 15200 
6095000 24 Cauda barrica de farinha de trigo 28000 
205000 25 — Cauda saca de furinha de trigo até GO quilos S700 
608000 | 26 — Cada val fumo até 75 quilos s700 
“6 Cada volum yy nte 73 quilo STAN 
4080009 2a Materiul € el po rve 60 quilos 15200 
105000 29 — Cada lata de fosforo s700 
20 Rédes e similares, p um te 75 quilos são 
495000 341 Cada volume de té 75 quilc S00 
205000 32 Cada valume d até 60 q s700 
u 33 Madeiras ou movi por vo! ; tado 
408000 nté 80 quilos 15200 
305000 34 — Vaquetas e cou preparados, volume até To 
205000 quilos S700 
155000 so Louças « volume sté 79 quilos 1$200 
305000 36 Vassouras « milares, volume até 7,5 
quilos $400 
155000 37 Volume de estiva | especificadas, até 75 
Qui os $700 
505000 é fi Volumes de produ istriais não especl. 
ficados ate 75 quilr 1$200 
158000. | Tabela E — Imposto sobre gado abatido 
8050900 ] Gado vacum, de cada rez abatida ] 45000 
9 Gado suino, d” cada rez abatida 28500 
205000 Gado caprino ou lanigero, cada j s600 
255000 Tabela F — Aferição de pesos e medidas 
208000. | 1 — De cada cuia aferido 1$200 
105000 2 — De cada litro aferido 700 
108000 | 4 De cada peso aferido 5309 
108000 & — De cada metro cu fração aferido 5SS04 
105000 De cada balança grande aferida 5$500 
6 — D: cada belanca pequena (ide baicão! Ss 
1098000 Tabela G — Taxa de limpesa public a 
30500 l De cada casa nas ruas pricipais, sujeita à Jim- 
es “pesa publica, por mês 18500 
208000 2 De cada casa nas demais ruas, por mes 15009 
Tabela H — Patrimonio municipal 
305900 l De cada lata dagua apanhada no chafari 5050 
218000 2 De cada banho na chafariz $:00 
605000 3 — Arrendamento vasante do açude publico, a 
305900 braço ; 18200 
€ Dr cada bai: poq (ide balcão» 38500 
495000 4 Por carga dagua apanhada no açude publico 8100 
208000 Tabela T — Cemiterio da Consolação 
205000 1 — Para perpetuar tumulos e mausoleus 1005000 
208000 | 2 — Para perpetuar tumuios simples q 505000 
505000 3 — Licenças para abertura de mauscléus para é 
pda | inhumação de criancas x a$000 
& — Licenças para abertura de mausoiéus para dates 
9 nhamação e exhumação de aduitos . 
EPE 3 — Inhumação d> aquitos em cova rhsa 58000 
205090 6 — Inhumação de crianças em cova rasa « 35000 
| 7 — Licenças para quaisquer remodelações nos tu- 
155000 mulos E: 25000 
Cemiterios dos povoados , 
15$000 8 — Para perpetuar tumulos e mausoléus 505090 
9 — Pura perpetua: tumulos simples 255000 
158000 I0 — Licenças para abertura de mausoléus para $ 
158000 inhbumação de crianças o 38000 
105700 11 — Licenças para abertura de mausoiéus para 
+) inhumação e exhumação dc adultos Eai 
12 — Tohumação de udultos um cova rasa $ 
Fpaoa 13 - TrunisdçÃo de crienças em cova rasa 25000 
$500 Tabela J — Imposto sobre veículos : 
98500 | 1 — Automovel de aluguel 705009 
»$8500 | 2 — Idem de uso parúcular 408000 
18500 | 4 — Caminhões de mluguel ou de servico comercial 705000 
$500 4 Caminhão para vso proprio 705000 
Tabela KR — Matricula 
s500 1 — De cada marca de ferrar gado 550090 
“Es | 2 — Matricula de enpraxate 65000 
15500 : ad ; Ra qo 
3 — Matricula de chaulfeur de auto ou caminhão 605000 
s600 Tabela L — Rendas diversas 
i — De cada conhecimento extraldo $100 
25000 2 — Carroce. cada dia que funcionar 1093000 
“s500 | * — De cada botequim em época de festas | 65000 
15500 | 4 — Espetaculo de quelquer especie, por função 108900 
ass | ? — Contr ução para adamrr chao proprio, metros 
“S500 | quadrados, devidamente determinado pelo fis- ' 
bi cal 505000 
s600 € — Multa por infração de posturas 105000 
seo | 1 — Cada termo de arrematação 95000 
15500 E — Titulo ce nomescão 9500 
$600 | $ — De cada contrate com a Prefeitura 308000 
a 10 — De cada portaria de licença com remunera- 
s700 ção Ê , 95090 
Tabela M — Renda c aplicação especial 
| — De cadu conhecimento de imposto superior q 
s | 98000, em beneficio do H. S, Vicente d> Paulo s500 
65000 Tabela N — Imposto territorial 
45000 | 1 Quoti do 40" sobre o imposto territorial cobra- 
| do pelo Estado 2:0008900 
| Tabela O — Divida ativa 
65900 | 1 — Ds impostos de exorcicias antericres 1:0005000 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 3.º — São intransioriveis é pagas integralmente to- 
3S000 vas as Heoncas de imoestos sobre comercio ambulante em qua!- 
quer tempo em que forsm cobradas. 
65000 Art, 4,» — Ninguem noderá exerecr tais profissões sem 
quo não se ache devidamente licenciado, e os que forem encon- 
65000 trádos infringindo este dispositivo ficarão sujeitos ao pagamento 
ca licenca e mais a multa de trinta mil réis (309000 
Art. 5.º — Os compradores de algodão que tiverem ma- 
65000 quinismo de berefica-los ficam isentos do pagamento da licen- 
ca sobre os ditos niicuinismos. 
18200 | Art. 6,º — Tocos 95 impostos serão pagos diretamente 
15000 | aos fiscais, ao tesoureiro, ao funcionario que para tal fór de- 
S700 signado pelo prefeito. 
drt. 7.º — O pagamento dos impostos das tabelas do pre- 
15200 | sente orcamento será regulado em decreto especial, determinan- 
15200 Go (5 prazos e as multas pelo não cumprimento de seus disposi- 
LIVOS, 
$700 Art. 8.º — Os cereais ficam isentos de imposto de en- 
«200 trada. 
s400 Art. 9,º — Revogam-se as disposições em contrario. 
id Prefeitura Municipal] de Taperoá, 29 de dezembro de 1933. 
S700 « João Lelis de Luna Freire, 
5700 
3600 : prefeito. 
s600 José da Costa Limeira, 
18200 + 


<a 


em relação mais estreita com a 
Hamburg — Amerika Linie que, an- 
tes de tudo, cuidará do serviço regu- 
lar das passagens. 


SS ti e — a A 
No periodo das carreiras deste ano 


começcu o “Graf Zepelin" as suas 
viagens, todos os quinze dias, em 
Friedrichshafen «Porto de  Frederi. 
co, uma cidade ao Lago d: Constan. 
ca, no sul da Alemanha), para onde 
a “Deutsche Luft Hansa” «Hansa 
Aerea Alemã) mantem um serviço 
acreo anexo (por aviões) para mala 
e passageiros. partindo o “Graf Ze- 
pelin” d> Priedrichshafen sempre 
nos sabados à noite. O curso da via. 
gem depende sempre do tempo. Para 
ter a bordo do acro-dirigivel sempre 
uma bôa orientação sobre o tempo, 
dá o observatorio maritimo em 
Hamburgo a0 dirigivel, a curtos in- 
tervalos, por meio de Tadio-telegra.. 


fia, info telegraficas sobre 

> inte u 
sijuação e Clreunstancias atmos- | 
tericas. O ) em geral é: sobre . 


val 4 bre 
guerra trabalho 4 Empresa Zepelin | à Egressça costas sul.orien 


| 
| 
| 


secretario interino. 


as Ilhas d f 'erdo 
nembuco, > SAMo: Merda, it 
>» passageires rapidame » 
comocam nos seus [opa io Ritd 
“em-se no salão habitavel como em 
cura, Particularmente agradavel é 
tambem o acharem os passageiros 
nºs quartos dos lavatorios sempre á 
RrRPORISãO actua corrente, quente e 
a. 
Depois de três dias dz viagem al- 
cança-se o continente sul-americano, 
fazendo um entre-desembarque em 
Recife  Durante0 tempo da amar- 
ração ao mustro da” ancoragem, de 
cerca de 12 horas, toma-se novos en- 


chimentos d 

ã e £az e c j 
Ni " Para os motores, de ne dei 
E inudam, segundo o seu destino 
É Vera E MyVUS ageiros na 
CA, JPG; barie q é auigivel 
HUVAMERTO, Dara certa de “UV uurás 
cnegar no sei aesti Wrg 


no linai 
sUNcCIDO, Depois quma curta dE ox 


Lil cá jods Lua “us IUgitos, Lagi- 


| bem cont entre-aesembaro 
c ; : ; urque vo Ke, 
hola, via Gibraltar cife e segundo fôr necessario, tam. 


SEU UNICO AMOR 


iCopyright by COMPANHIA | 
SDITORA NACIONAL Exclu- ' 
sividade do Estado da Paraiba | 
para “A União” 


Conto de DEABREU | 


— Mamãe chorou ? 
Do alegre. minha 
tamben chorou e chorou 
não fo! ? 

—- Como você, de alegria 


ilha, Voc | 
de alegria, | 


ca Peropa Falou como vovo lhe falem 


| conta, 


E como a senhora Muniz não res- 
pondesse, ela continuou: 
Eu vou para esse casamento e 
nem sei mesmo porque vou. Talvez. 
por uma vingança triste e sem razão. 
Você falou-me em joias, em viagtns 


há 22 anos Pupai [ulou-me em 
milhares de contos, em cafezais sem 
em pretigio financeiro. Falou 
como vovo lhe folou ha vinte e dois 


anos. Ninguem falou, porem, da pos- 


: | 
E e Rg qui ereção ago | situlidade de um afeto entre nós dois. 
No quarto. quinquilharias istos do | Ga falhou uma exibicão de mdb Mi. 
gosto “parvenu  « emoldurados na | dos para eles “Bons dentes, seios pe- 
| : é a! + 7 o Ah ' ds há he “s, + 
Janela, Pg Hrondi a A BANIa ld quenos. quadris pontudos de volutuo- 
sorvico de cco e um sorriso de sol 


— À casa crtã pronta para o cusa- 


mento. Quero ver você alegre no sen 
ultimo dim de solteira, Mandel recon- 
ferir a lista das convidados, Amntoni- 


ete diz que não lula ninguem, Não 
se esonucceu de nenhum amigo, Ma- | 
ria Lina ? 

— De um, Ele não viria 

— Alexandre ? 

— Alexandre 

— Você fez mal, muito mal. Sua 
ausencia pode | Ocar comentarios 

— Mas... ha omee meses éle não 
nos vista e nunca nos olha quando 
HNOSs encontra na rua 

— Não tem importancia, Em seu 
logar, eu o convidaria Seria uma 
distinção e fechamomos muita boca 
maldizente, à de Clara Cones, unia 
por exemplo Não me ouve? 

Maria Lina não ouvia, Revia men- 
talmente Clara Gomes. úma viuvinha 
linda que andava em todas as lin- 
guas maldizentes da cidade ve no de- 
seio de todos os homens. Pequenina, 
linda, seios de adolecente aflorando 
no busto de efebo, Clara Gomes era, 


para todo o mundo, a amante pyredi- 
leta de Alexandre, mas Maria Lina 
sabia que ele não a amava. Tinha-a 
como tânha muitas para não 
ser impolido com as oué o queriam 


ouLras 


A senhora Muniz inlava A filha, 
imovel, continuava q não convi 

— Não me quve? 

— Quco-a. manãe 

— É preciso que você convide Ale- 
xandre. Vou telefonar para a casa 
dele 

Maria Lina girou o anel do noivado 
e com à mesma docura na voz 

— Mamãe, você convidou Carlos 


casamento ? 

idade cançara, 
a senhora Mu- 
brusco 


Parreiras para seu 
Aqueles olhos que z 
encheram-se dagua e 
niz voltou-se num movimento 
que o seu corpo desconhecia 

— Não sei O que carrega a sua per- 
gunta: ingenuidade ou veneno ? 

— Você sabe que não carrera nada 
disso, Apenas, vontade de saber. Co- 
mo eu, voce foi forçada a casar-se 
com um homem a quem não amava. 
Como eu, você amava um outro, Si 
lhe disserem hoje que se casou por 
dinheiro, você se espantará, A velhi- 
ce faz tudo e os velhos não compre- 
endem nos moços certas dóres senti- 
das por eles provrios na mocidade, 

Recomecou a girar o anel de noi- 
vado. A senhora Muniz abaixara a 
cabeca sem responder. 

ão sol, lá fóra, uma cigarra punha 


na manha paulistana a melancolia 
sem palavras de tarde sertaneja. 
— Mamãe. 


— Que é, Maria Lina ? 1 
— Mamãe, por que é que os pais 
não veem nos iilhos as angustias que 


eles tiveram na mocidade ? 
bem em Sevilha, na Espanha, Pas- 
sageiros que teem urgencia contam 


a sua disposição q avião da carreira 
acrea anexa do Sindicato Condor. 
que tambem leva sua mala e que, com 
alguns entre-desembarques, imedia. 
tamente lúz carreira via Porto-Ale- 
gre e Montevidéu para  Buenos-Al- 
r2s, 

O despacho da mula pelo agro-diii. 
givel “Graf Zepelin” fez ultimamen- 
te um “record universal” pela che. 
gada da mala em Buenos-Aires, pois 
a mala expedida na Alemanha, che- 
gou depois do correr de 5 dias, já 
antes do meio dia do quinto dia, à: 
mãos dos recebedores em  Buenaos- 


Aires, A comunicação mais rapida 
do correio-aereo nesta mesma car. 
reira, necessitava, até agora, quasi 


do tempo duplo. 

O ano que vem trará um gsande 
melhoramento no movimento aereo 
Alemanha — America do Sul. visto 
que o governo brasileiro, duma ma- 
neira perspicaz e grandiosa possibili- 
tou a canstrução do grande “hall” 
para o aero-dirigivel “Graf Zepelin 
no Rio de Jarciro. E' o merito do 
Geverno brasileiro e. portanto, deve. 
mos muito reconnecer que ele, pela 
construção do “hall” deu ao movi- 
mento aereo esta nova base fixa. 

Nesta relação certamente ha o in- 
toresse de dizer-se que a obra de 
construção do novo aero-dirigivel L 
“E W9 está à terminar. Este aero-di- 
“Tigivel terá um conteúdo de 200.000 
metros cubicos de gaz. portanto o 
duplo do “Graf Zepelin”, terá maior 
velocidade e lugares para 50 passa- 
geiros, capacidade para 8 toneladas 
de bagagem e maia e para 10 tonela- 
das de agua para beber e outros fins. 
Os passageiros tecm fóra de seus ca- 
marotes á disposição uma grande 
sala de jantar. salão, gabinete de 
leitura. banhos e como a ultima no- 
vidade num acrostato, tambem um 
gabinete de fumar, Haverá, portan- 
to, todas as comodidades e acomodar 
ões, tudo com a mais completa e a 

ator > pdoe neste novo arro- 
» portanto. que o primeiro 
mo! o aereo regular sobre q 
oceano, não só inteira — e completa. 
mente provou a sua indubitavel se- 
-gurança, porém que o trafico aereo 
terá um futuro CR RIR A RD opala 
de esperanças e, certamente, se tor. 
rt sempre mais eito. 

Os Estados Sul-Americanos podem 
rgulhar-se que a primeira comuni. 
ração aerea regular do mundo se di. 
giu ao continente Sel-Ameritano. 
Esperamos que este movimento aereo 
pera util € propício ds nações que 
são ligadas pela cuja carreira, 







mnDcomparavel, 
tuo otimo 


carne cura, pole 
sem menchas e sicatrizes « 
vw ecsado medico de saude.” 


e sente pelos marionetes do Jardim 

Lus. Não será a sociedade, é O 
u múrido, e os cafezais do meu 
marido, que irão criar uma barreira, 
jumda que fragilima, quando Aluxan- 
dre me disser “vem”, 

Andou pelo quarto Coucertou o 
taco dos cabelos de uma boneca ale- 
uz é continuou como si estivesse fa- 
asdo sozinha o 

iEnONO O que aconteceu. Talvez 
não me ame ou pense. — natural- 
mente, tem certeza agora—que eu não 





e) 


q ame. E como é bom e não me quis 
intediar com uma insistencia que 
julgava inutil, retirou-se; Mas... por 


que não me comprimenta ? Em que 
lh> teria magoado eu? Que passasse 
por mamãe e papai como si Eles não 
existissem, está certo, Eles sempre fo- 
ram seus inimigos. Sempre tentaram 
por misterios maus em sua vida, 
mas,. eu ! que lhe fiz eu? Sempre fui 
sua amiga. Sempre [oi meu amigo. 
Dizia-me cousas que não divia dizer 
com certeza às outras mulheres. Não 
eram cousas de amor, mas eu sentia 
amor dentro delas. E era bom... eta 
| Dem... Que tontice ! Ele não me ama, 
nao me ama, nunca me amou. Si me 
| Bimasse, teria dito, era tão facil... Ma- 
| mãe você não sabe dele ? 

— Sel, como você que ele voltou a 
|S. Paulo. Sei tambem que ele deve 
viajar para « Europa por esses dias, 
Deram-lhe um almoço intimo, de 
despedida. Soube pelo Carlos e pelos 


jornais 
— Que é que Carlos pensa dele, 
mamãe ? 
— Pensa que é um homem como 


todos e que gosta das mulheres como 
pouces. Um pouco leviano, um pou- 
CO... 

— Carl pensa assim, mamãe ? 
Não me disse bem isso. minha 
filha, mas... 

— Compreendo. Carlos não lhe 
disse nada disso. Você e papai, de al- 
| guns mesês para ca 
| (ema de alguma cousa má para ele. 

Voce insinuou que ele tomava coca- 


ina como qualquer desses meninotes 


imbecis de nossa sociedade. Papai 
disse até que ele era assassino... Ma- 
mãe, Carlos Parreiras, ha vinte e 
dois anos, devia ter merecido essas 
atenções de parte de vovô e de vovó. 
| Com uma diferença: você acreditou 
ppela fortuna de papai. Eu... quer 
| acreditasse, quer não acreditasse, não 
mudaria nunca. Ele é sempre o mes- 
mo Alexandre, meu dono. meu se- 
nhor, meu... meu unico amor. Carlos 
não sabe alguma cousa dele em ye- 
lação à mim ? 

— Carlos não sabe, 
mo que... 

— Que... 


— +» que ele nunca fala em ques- 
toes sentimentãis. Ele pensa... eu 


Afirmou mes- 
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vinha de olhos cor dos seus cafézais 
da noroeste. Clara Gomes foi dizen- | 
do sem preambulos e sem tirar os o- 
lhos de Maria Lina: | 
Sabe, amor, que vi agora na es- | 
tação ? Alexandre, que partiu no es- 
pecial do “Conte Verdo” e o sr. Par 
reiros que foi ao seu bota-fóra. Não 
subia que els viajar.. 

Caros Parreiras acabava de entras 


fe 
..+ 


na sala, 

Ae riciou Gocimente à nuca e re- Estava contando, «sr. Parreiras 
| ROMÉNIA té-lo visto na estação no bota-fóra 
| Si eu soubesse que Alexandre | qe Alexandre. Não sabia que ele ja 

m> quer, esse casamento não se rea- | viajar g 
] av. o cs - 07) 1g 4 + o o , 
| Mraria. Si depois de casada souber — Embarcou hoje à moite no 
que ele ainda mê quer, irei para ele. ' “Conte Verde” 
aris RE f : 
Maria Tina , à palestra, variando sobre o casa- 
-— Sua exclamação é inutil, mamãe. | mento de Maria Lina, à tarde, mor- 
+ sociedade que senhora teme é-| rey lentamente. A viuvinha de olhos 
me indierente., Aprendi a olha-la com cor de cafézais despediu-se prónio- 
Aiexandre, sem odios, sem afetos, | tendo voltar para o almoço 
mts com à viga simpatia que a gen- à senhora Muniz evitando que a 
| 


filha se adiantasse perguntou a Car- 
los =i Alexandre ia dar um novo pas- 


SELO Europa 

— Não, minha amiga. Não e um 
Simp.os passeio. Ele vendeu tudo o 
que possua aqui, inclusive à menina 


dos seus olhos, a velha e decorativa 
tazenda de Santo Alexandre. Vai pa- 
ri não mais voltar. mas so na ustação 
vim a saber disso Você está cho- 
rando, Maria Lina ? 
Estou, Carlos.. 

— Mas... então é verdade que gos- 
ta dele? E eu que acabei de dizer a 
Alexandre que você não escondia u 
alegria pelo seu casamento ! 
Você fez bem, Carlos 
era nada para élo. 

Carlos olhou mãe « filha com som- 
bras de irritação raras nele. 

— Não compreendo o porque dessa 
comedia. Você sabe, e bem, que ele 
sempre gostou de você e que se Tol 
embora por sua causa 

Ela saltou da cadeira, desorientada, 
e desmanchando o nó da gravata do 
seu amigo 

— E verdade, Carlos? Diga, Car- 
los? Não me olhe assim, Carlos ! 

— Mas... eu não compreendo, Ma- 


— Eu não 


ria Lina. Por que mandou seu pai 
responder negativamente a carta 
dele ? 


— À carta dele... 

Aquetou-se no meio do salão. bo- 
quiaberta, tonta. 

— Acarta dele... 

A senhora Muniz quis mtervir e, 


nesse gesto, Maria Lina compreendeu | 


tudo 

Teve um riso doido «e com voz es- 
tranha, Íria, voz que os seus propri- 
os ouvidos desconheciam: 

— Roubaram-me sua carta, 
ponderam-lhe em meu nome. 

Nunca pensei que houvesse gente 
capaz de descer a tanto, pai e mãe 
tão miseraveis, mas... 

Quando Carlos Parreiras ensaiou 
um gesto para acalma-la, éla havia 
desaparecido. Segundos depois, ou- 
vindo o ruído do motor do auto mo- 
vel no parque, éle compreendeu tudo: 
Santos, Alexandre, a explicação. 

E predendo à senhora Muniz que 
se precipitara para deter a filha: 

— Não Mariana, nunca pensei que 
você lizesse um papel! tão miseravel 
mas não impeca agora um gesto que 
você não teve coragem de lazer ha 
vinte e dois anos. 

Eia, vencida, abaixou a cabeça pa- 
ra esconder as lagrimas. 

— Tem razão, Carlos. Fui vencida 
e estou contente, Alexandre é para 
éla o que você é para mim: o unico 
amor... 


res- 


O automovel de Maria Lina, numa 
curva violenta e doida ganhou o as- 
falto eternamente esburacado da Ave- 


penso que Alexandre nunca se inte- | nida Paulista. Perto do Trianon aver- 


ressou por você. 
— Eu nada lhe fiz para éle desa- 


parecer assim, Ausentou-se brusca- 
mento Deixou mesmo de: me com- 
primenter. Entretanto, na ultima 


noite em que esteve aqui, aquela noi- 
te de fevereiro, cu Mive a esperança 
de que éle voltasse depressa, mais de- 
pressa doque de costume. 

— Esquesitice do genio déle. Não 
compreendo mesmo como nos visitou 
durante tanto tempo. Você nunca 
notou <ua esquesitice ? 

— Nolei apenas que éle nunca se 
muscarava como as gentes da nossa 
sociedade. Era simples, franco. bom. 
sobre tudo bom. Notei tambem que 
ele sofria. Depois que éle se foi pro- 
curei falar-lhe duas vezes. Evitou-me 
a primeira. Fui mesmo ao seu apar- 
temento, 

— Maria Lina! 

— Guagydemos os preconceitos para 
a hora do casamento, mamãe. Pode 
crer que precisarei déles nessa hora, 
Não se trata de saber si eu dívia ou 
não civia ir. Fui. Eis tudo. Eraami- 





nha felicidade que estava “Im 19g0, 
meu inferno talvez e alguma cousa 
| uymor que a felicidade eo inferno, 


meu amor, meu unico amor! 

— Encontraou-o ? 

— oh! Si o enerontrasse não esta- 
ria aqui para me casar com as fa- 
zendas de cafe. Wui disposta a ser dê- 
le ser dele contra tudo e contra to- 
dos, principalmente contra éle pro- 
prio. Encontrei Ralph, o seu velho 
criado. Mandou-me entrar e esperar, 


éle e pensei que ia morrer de em 

Era uma mulrer bonita. Sentou-se 

ao meu lado, apanhou uma revista e 

ficou esperando tambem. Relirei-me. 
Ralph não a reconheceu ? 

— Não. Nem siquer me olhou. Pen- 

sou naturelmente que eu fosse igual 


— 


a outra que veio depois. E eu era me- 
nos, mui orque a ou 


Oo menos, 


ficou. 
A criada veio anunc 
Descerama Ee Clay 






melhava uma bomba, E a realidade 
bateu no seu tumulto interior na lem- 
brança da  nessidade de 
e de não haver trazido dinheiro. 

Fez uma curva violenta e encostou 
o carro no meio fio. 

— Encha o tanque, depressa ! Pa- 
go depois. 


O homem da bomba sorriu amavel: 
era uma de suas melhores freguezas, 

Emquanto a gasolina Jjorrava no 
tanque, dimiinuia o seu tumulto inte- 
rior, transformando-se em paizagens 
do Caminho do Mar  destilando na 
vertigem do seu carro de corrida a 
caminho de Santos, a 
Alexandre e do amor. 


mm 
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TATISTICAS EDU- 


CACIONAIS DE 1932 


da Diretoria Geral 
Estatistica e Divyl 
da Educação € 


tComunicado 
de. Informações, 
recão, do Ministério 
Saude Poblica 

O Convênio Estatístico de 20 de de. 
zembro de 1931, determinou que as es. 
turísticas educacionais da Republica 
tossem divulgadas regularmente dz 
meneira que os resultados de cada 
eno estivessem publicad pelo Dia- 
rio Oficial até 3 de sotombro do ano 
seguinte icláusula XVT) 

A estatística de 1932, porém, sendo 
a primeira que se organizou segurdo 
€s padrões de um regime que o Covê- 
nio estabelecêu, não se poude levantar 


com perteita moralicdde, já aevido 
a ocasionais motivos de fárca maior. 
ligados à situação geral do país, já 


Dorgue ás repartições por ela respon. 
saveis Lo, preciso um esfórço demorado 
| € extenso de adaptação aos seus nó- 








vos encergos. E dai decorréu que até 

, a presente data não fóram fornecidas 
Itocrrimento as contribuirvoss de va. 

| rios Estados, « sabár, Paraiba, Aluvóas 

| Baia, São Poulo, Santa Catarina Bio | 
Grando do Sul e Minas Gerais. mes. 
mo não se aludindo a certos elementos 
que os ingueritos de vlyumas usida 
des dy Pederação, devido a cireuns- 


tancias [ortiuitas. deixaram do ql 
gêr quanto 1932, como nor exemplo 
os do ensino municipal em Minas + 
os do ensino particular nêsse mesmo 
Estado e na Baia 
. Providencias fóram tomadas no en- 
tanto. para que se coneluisse ainda 
ês ano do menos um resumo bas. 
tante expressivo de estatistica de 1932 
| uma vez preenchidas, quanto ao en- 
sino primário, com o auxilio de com. 
putos anteriores mais recentes, as la- 
cunas que as contribuições estaduais 
não puderam evitar 

Este resumo consta de três parte 
das quais a primeira «será publicada 
| pelo Diario Oficial, dentro de poucos 
dias . 
Refere se éla ao ensino primário 
| geral no Brasil no referido ano de1932 
constituindo-a seis sérios de tabelas, 
das quais as quatro primeiras dedi. 
cadas ao “ensino comum”, a quinta 
ao “ensino supletivo” e a sexta ao 
englobamento geral dos dados 
| Das quatro séries que teem por ob- 
| 


“4 
“+ 





to 


jéto o ensino comum, as duas primei. 
ras se ocupam do ensino pre-primario 
to maternal e o infantil separada. 
mente), a terceira do ensino funda. 
mental, e a quarta, do ensino com, 
plementar 

As seis series teem organização ho- 
mogenea abrangendo cada uma cinco 
tabélas, em que se computam respeeti. 
vamente: 

-—-a4s unidades escolares (escolas uni. 
cidáticas, de um lado. e do outro. 
cursos em estabelecimentos pluridi. 
dáticos) ; 

— côrpo docente; 

— « matricula geral; 

— q frequencia media anual: 

— às conclusões de curso, 

O estudo desses aspécios da orga- 
nização e do movimento escolares es. 
tá feito de maneira que os dados de 
cada uma das Unidades da Federa- 
ção e os do Brasil são apresentados 
não sómente no seu total, mas ainda 
discriminando o que se refere ao en- 
sino publico e ao particular, e com 
a diferenciação, naquele. da sua tri- 
plice modalidade — federal, estadual 
cu territorial « municipal As unida- 
des escolares, porém. em cads uma das 
dependencias administrativas e 
no totál, ainda se distribuem em três 
categorias confórme se destinem ao 


gazolina | Sexo masculino, ao feminino cu a am. 


bos os sexos. E os demais elementos 
estatísticos objéto de estudo — q pro. 
fessórado, a matricula, a frequencia 
e as conclusões de curso — se desdo- 
bram também segundo os sexos. 

Em sezuida a este primeiro traba- 
lho se divulearão as outras duas sín- 
tesses já concluídas da estatística e- 
ducacionsl de 1932, « sabér: uma, dis- 
criminando o movimento didático do 


Cosas CESAR TRES SS 
sentados ao seu lado, disse a senhora 


caminho de | Muniz: 


— O unico amor de mulher, minha 


— Bom dia, d. Maria Lina, está | amiga é bem menor pera éla do que 


dando o seu ultimo passeio de sol- 
teira ? 

Exa 
samento, 


um dos convidados para o ca- 
um vago conhecimento de 


fam-lia, um vaguissimo senhor Lopes | Lina perguntou a suu 


que éla sabia ser pai de Marion, uma 
loirinha intoleravel que trabalhara 
inutilmente durante dois 


| conquista dos cafezáis do seu ex-fu- 


turo marido. 
-Marion teve um sonho engraça- 


uma frase banal de um anonimo 
qualquer, de um vaguissimo senhor 
Lopes encontrado na rua, 

É o dono das fazendas e de Maria 
mais recente 
propriedade: 

— O seu não é assim, não é, meu 


anos na | amor? 


Ela olhava para o marido e disse 
alto, mas para si propria. 
— Sim, menor no unico amor, no 


do, cd, Maria Lina. E o mais engraçado grande amor, no todo amor... 


é que ela jura que ele vai dar cer- 
to. Sabe o que é? Que o seu casa- 
mento com o sr. Leopoldo não se re- 
alisa, 

Maria Lina viu em sua frente a fi- 
gura sargastica e intoleravel de Ma- 


Éle riu sem compreender, como 
todos os maridos. 

Olhando o desencanto e a tristeza 
de Carlos Parreiras, a senhora Muniz 
teve vergonha da filha c de si pro- 


pria e poz, num pequenino sorriso, 


rion, viu-a senhora dos cafezáis que | Uma grande vontade de chorar. 


iam ser seus, viu-a dona do grade pa- 
lacete de Higienopolis. viu-a pompe- 


Naquéla tarde, à mesma hora, de- 


ando no corso enigranto da Avenida na de au ceos, no Aim 
sperei duas horas na biblioteca. Ba- | à insolencia da Royce que ia ser sua. | do “Conte Verde”, a mu 
lag a campanhia. Julguei que era ! Uma vertigem fez uma pirueta no| diplomata dos Soviets dizia a Ale- 


oção. | seu cerebro. E, sem saber porque, con- 


vidou o issimo senhor Lopes pa 
ra E Ag Ele aceitou. Subiu, E 


e: á 
— Anatole France não tinha razão. 


o nom ds mulheres, é que “pomos 0 in- 


manhã clara, fais- | finito no amor”. 
custo Todas pa seus metais, à cami- | E num borTõDo, dando o braço a uma 
nho de casa. amiga que passava: 
A eira a rd nao À ii des hom- 
Oito dias mais tarde, no ché - Nº ] 
serv ' ; ue se falas- | Debruçado na amurada, alma longe 
Rag = k tarde | + Alexandre 


vez, Carlos Parr olhando o 
namoro de Maria Lina e seu marido, 


miheres que cai pç gra e olhos na. 


possível 


amgustia que era bem | em dom 
que France não tivesse razão. | Avenida 


Brasil segundo o quadro compléto da 
classificação do ensino, sem eseitar 
porem, da distribuição regional; outra, 
apresentando esses mêésmas resultados 
Setundo as unidades da Federacão 
mas destacadamente apen para as 
categorias fundamentais da aludida 
classificação. Em um e outro dêsses 

ebalho entretanto, serão os alpa- 
risnos desdobrade gundo as dife. 
renciacõ jnentes 9, xo e & de 
pendencia admini at destaco mdo 
ainda o ensino livre do ensino olicial 
ou oficializad z. 

Divulgados que sejum tais resumos 
Do Diario Oficial é verificando-se 
não ser possivel o rápido prenaro do 
volume especial dedicado a toda a es. 
tatistica do ensino primário, recorrer. 
se à 40 mesmo meio de publicidade 
ár às SUMs primeira partes do Tre- 
ferido ULuINe 

À primeira delas, que é um conjun- 
to preliminar de séte tabélas, estuda 

reanização escolar abordando 
SPePIHNTES AS unto 
ftabelecimentos escolares: 
— poesgal esemlar; 
parelhamento escolar: e 
rast É Lat 
à segunda. que P q parte geral do 
do da nizaçã didática «4 
movimento « dar”. desenvolve-se em 
dezes o jr distribuidos em 
grup em que são feitas paralela . 
mente tod classilicações q que 
se prestam os dados da estatistica 


abordando « s 
tais do inqueri u 
Eucimtamente referir 

escolas ou cursos; 
organizadas; 
corpo docente 
matricula geral: 
matricula efetiva: 
irequencin media; 
promocoes; « 

E de curso 

conjuntos tabulares 
“unto da estatistica 
geral do ensi como especialmente 
da parte. relativa so ensino primario 
cereal uleação na hipotese 
formulada. 1 pelo Anuario do 
Ministério da Educação. ficando as- 
“im integralmente satisfeitos — em. 
ilgum atrazo, que os es- 


temas fundamen- 
* assim se podem 


o q 


- classes 


conclusões 
Quanto 's 
mais detalhad 


1 


5. 


tm 


farí 


bora com 
lorços do Ministério da Edtricação não 
puderam evitar — os obejetivos do 
Convenio Estatístico de 1931 no que 
se reiere ás estastiticas educacionais 
brasileiras do ano de 1932. 

Em próximo» comunicado será inici. 
ado o comentário dos resultados defi- 
mitivos das estatísticas em aprêço. 

EDER Sã VR do DR — 
) / 


AVISO l 
I Maria L. G. de Sá avisa ás 
pessoas interessadas em apren- 
der decoracão em bolos, que se 
acham abertas as inscrições até | 
o dia 25 do corrente — Avenida 
General Osorio, 164. ! 
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Prefeituras do interior 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOUZA 


DECRETO N.º 48, DE 1% DE DE- 

ZEMBRO DE 1933. 

Regula o horario do traba- 
lho dos empregados do co- 
mercio. industria e estabele- 
ce o descanço obrigatorio dos 
barbeiros aos domingos. 


O bel. Antonio Pinto de Oliveira, 
prefeito municipal de Souza, por no- 
me:cção do Interventor Federal neste 
Estado. uzando das atribuições que 
lhe confere a lei etc. Em cumpri- 
mento ao que dispõe o decreto n. 
21.186, de 22 de março de 1932, do 
Governo Provisorio da Republica, que 
institue o horario de trabalho para 
empregados do comercio e industrias 
nacionais. e atendendo à solicitação 
coletiva da classe de barbeiros desta 


cidade, 
DECRETA: 


Art. 1º — Fica estabelecido para 
os empregados do comercio e indus- 
tria neste municipio, o horario de 
trabalho durante 8 horas por dia, com 
excepção do sabado na cidade é se- 
gunda-feira nos povoados, em virtu- 
de das feiras. bem assim o descanço 


obrigatorio para os barbeiros aos do- 
mingos. 
dos direi- 


tos ao empregado, o proprietario do 
estabelecimento, fica obrigado a re- 
compensar o excesso de trabalho a. 
seu empregado, tendo por base o sa-. 
rio hora, ou conforme convenção 
entre ambos, de acórdo com o para-. 
grafo unico do art. 5.º do decreto n. 


S* unico — Para resalva 


21.186, de 22 de março de 1932, do 

Govérno Provisorio da ) is 
Art. 2º — Entrará em A eXxe- 

cução do presente decreto, 6 dias de- 


bois de sua publicação, e esi ecida 
a muita de 208000 e na reincidencia 


o dobro, para os infratores de seus 


dispositivos. o DA 
Revogam-se as disposi- 


Art, e. o Ag 
ções em contrario. 


Gabinéte da Prefeit  Munigipal sal, 
em 13 de dezembro de 1093, e: 
Antonio Pinto de Oliveira, prefeito 








municipal. 
Virgilio 





